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SENADO 
Comissão de Educação 

e Cultura Presídente - .I·J~W , ~oulart tVlce-
Pres;dent.e da H.en,üllH.:aJ. ! Lourival F::mtes -

Vice-Presw.énte -- SE>rador Apolóni'-'. &:e!:'hbs da Roe:.'1a 
Presidente. 
- v'ice-Presi-

Sales. dente. 
1.~ S~cretárto - $r>r:&m:r LJm.a Tet· 

xcira. 
z:~ Secretúrto - So::nH•o-r Freitas Ca· 

valcanLl. 
r.01 Secretárw - S;m:unr V, to r\ n ~ 

FreJre · 
l.'l SecretáriO - S\·~aoor Kerginald11 
- Cavalcanti. 
~-' Suplente - Se!J!:Vior o M ou rã o 

Vieira. 
l' SuptPnte - 5-en:ttlor Pn~co dOs 

Santos: ' 

com1ssao U;retofa 

l'f~lson Firmo. 
Gijbe.:-to Marinho. 
MourJ.o Vieira. 
R€g:inaldo Fernandes. 
Mem-de Si. 
Sec!'etário - Francisco 

ruda. 
Soares Ar-

Reeniõ~s 
heras. 

Quintat-f~irãs, às 15 

Comissão de Finanças 

Apolônio Sales - l':e5;acnte. 
Lima Tetxeirll 

Alvaro AJolto - Prestaente. 
Vh'aldo l.una - Vtce-Presictente. · 

Freitas Caval~l:lti. 
Vitonno Fre!re 
Kergma!do Cã.val·~ar.ti. 
Mourão V!ezrn. 

L!!.meira Bittenc<mrt. -. 
AIV Vianna. 
Onotre rJomeb 
Paulo h'ernandPs •. 
Cari.o:-, Lindembêrt;:. 
João M~ndes. Prisco dos San'JJS 

Secretário: LdJZ ~abuco tDíretor · Luna Gwrn~rl:(~.S. 
)eral da Secre• 1.~'\"1 

Çomissões Permanentes 
Com1ssão de Constituição 

e Justica 

Fauzt.o CabraJ 
Damel K11eger. . 
.Jua'aP.Y 1Vlagntnaes. 
Otnon Mi\dP-t . 
ltlliO LeJtt. 
Linu de Mattos, 
Nov8es Pilhe, 
Dom1ngot- Vetas.co. 

Cunha Mt:'llo -- Pn•sidente. Suplent-er. 
Argemiro de F1gueiredo Vice- 1 ME"lldonça Cu:t.n,. 

•residente 1 !'. 1btll'~o v':eH'a 
GUberto \iarü1ho Otactlj.t) .Jur=m~. 
Ben~dicto V~llactarea Attiltc Vtvacqua. 
Gaspar Vei~ldso. Lm~u Ptestes 
Ruy carneiro Mem dE' SI\ 
Lour1vaJ Font-es 1) Substituído temporàrfa:mente 
Lima Gu:marâea pelo Sr. Lutterbach Nunes. 
Danu~1 Kr1eger. 2) Substituído temporàriamente 
Attillo VJV.'l.t-~ua.. pelo Sr. CQsta Pa.ranhos. 
LineL. Presr,('? 1 SecretArf(' - · .{t-nt'l.to Chermont. .. 
Secrctánc.: - ·v1lédo dos Santos An- 1 Rf'uniões às sextns-teiras, às 10,30 

trade. :·wras. 
Reunlões - Terça..o::-teiras, às 10 tu 

Comissão de Economia Comissão :·:; Redação 
Juracy Magalhãe::. - Presidente. 
Fernando Távota Vice·Pres1- ~ Ezechla.s rlt. Rt'cha - Presl-

lente. dente. 
Alô GuünMães 2 - Gaspar Ve!.-J .o - VJce-Presi-
Carlos Lindenbug. dente. 
Gomes dt Oliveira, 3 - Argemiro ~ \o-tV"uelreoo. 

FEDERAL· 
Comissão· de Relações 

Exteriores· 
Georgino Avelino: - Presidente. 
João Villasbóas. - Vice-President-e. 
Lounvat. Pontes. 
Bernardes F'ÜhÕ. 
Gilbert1, Marinho'. 
Auru Moura A.ndra([e. 
Gomes de Otzveira. 
RttY Pa!mezra. 
Sccretàrio: J. B ~.::.r.tejon Branco 
Reuniões: - Quarta·Feira.s ~ 16 

SoraB. 

·= 

Mem ae. Sd. 
Secerlárh,; Ju!iefa 

tos 
Ribeiro d-O.! sa " .. 

Reumões. 
noras -

Ccrl)issão de Transportes, 
COii'JUmcações e Obras Públicas 

I - Navais Filho .:::.. PresHlente 
2 - Neves da Rocha - Vtce·Pre.si ... 

dente 

3 - Fre.ncJ:sco oanotti 
C · • d S 'd P'bl' 4 - Nel.Eon F'irmo OmiSSaO e au e U IC3 5 _ Coimbra Bu<no 

1 - Regtnn.ido ·Fernandes _ PresJ Secretána: Hy Roarlgues Alves 
dente. Reuniõ?s: Quarta-Feiras, M lf) no-

2 - AJõ Guima:ães ._ Vice_PresJ· .ra.s. 
dente. 

3 - Luc'.ovi~o. 
4 - EzechiG.s dá B.o ·~a. 
5 - Vin'lfi.J ·~lma, 

Recret-'iria -·Diva Gallottl. 
Reuniões - Quintas.feiras, 

hO!"BS. 

Comissão de Legislação Social 
Neva da Rocha - Presidente. 
Ruy Carnetru '- Vlce--PresidPnte 
Mendonça Ctarlt. 
Otací11o Jurema. 
Sylvio Curve. 

te 

-
ComissÕ('S Esperiais 
De Revisão do Código 
· de Processo Civil 

João ViUasbõas - Pres10ente 
Georgi.no Avelmo · Vtce- PresJden· 

~AttiUo VlVacqua __,. Relator 
Filonto Müll-er 
Secretário - Jose da Sllva Lisboa. 
Reun.:ões - Qmnta-feu~s. 

Domingos V P-lasco. · 
Fausto Cabral Comissão Especial de Estudos 
secretario Pedro de carvalho . da Valorização dos Rios To· 

Müller 
R•unlões: quartas-letras. àll 16 hs . cantins e Parnaíba. 

Comissão de Sequrança 
Nacional 

Onofre· Gomes. - Presidente. 
Caiado de Castra. - Vlce·-Presl· 

dente 
Alencastro Guimarãe1, 
Maynard Gomes. 
Francisco Gallott~ 

I 1á Tinoco. ' 
Svlvio Curvo. 
Reuniões -é.s quintas-!efru, A.! 15 

horas. • 
Secertárta: RDmitda Ducfit"'e. 

Comissão. de Serviço Público 
Civil 

Mathías Olympio - Presidente. 
Domingos Vellasco - Vice-Presi-

dente. 
Mendonça Clark - Rciator. 
Parsifal Barroso. 
Coimbra Dueno. -~ 

Ezechias da Rocha, 
Secretário· - Francisco oSare.s Ar-· 

ruda. 
Reuniões - Sexta.s-feiras_ às 15 · 

horas. .. -
Comissão Especial incumbida 

de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário. 

Alencastm Gmmarães. 4- Saulo Ra.ni'.~. i~) 
Julio L~ite (1). 5 - SebaEtião Arci1Pr. Prisco dos Santas·. 
1) Substltuido temporàrbment_e f •) Subst-ituir10. !.1te: in.ame~te. pelo Gilberto Mann110. 

Presidente 
Více-PraJ~ 

J.oão Villasbõa.s - Presidente 
Mem de Sá - Vice-Presidente 
Ga.spR.t VeJloso - Relator do Pro· 

~lo Sr. João Mendes. Sr. Rodrigo l.ooo dente. 
ReunJ6€s: quarra_?-te1ras, às cteze~- Secretária. - .Cicllla de Rezende I Ar'!/ Vwnna. 

els horas - .Martins. Sá. Tinoco 
Secretário - Renato de AJmeJdl'l! Reur.üé:-s - 'l'e:(.~.1~-teiras às 15 Catada de r:a::dro. 

1hermnnt. I horas, Joá'O 11-Iende>s. 

jeto do Código . Eleitoral 
Gomes de Oliveira - RelatQr do 

Projeto do CódJgo Partidár1o 1 
Paulo Ferna-nde.s 

· Froncf.sco Arruda - Sec:-etárt~ 



Atttho VJVe.cqua. -

Alberto. Pasqua1mi 

Relator 

Lmo àe Mattos 

Secretário Sebas~ião Ve!ga 

:R.eumots - Qumtas-tel.fa... 

Comissão de Refórma Constitu 
cional para emitir parécer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 19f•Ei. 
que altera a Emenda Consti· 
tuctonal n. 'Z. 

A tttho Vivacqua, - Prf.s!àerite 
Ltma Gui.n:larãe.!J Vtce-Prest 

CS:E"nte 
GiJberto Marinhü. 

GMpar VeU-oso 

.Ruy c.a.rnelro 

SaulO Ramo:s 
Lour1val Fontes 

Caiado de Castru 
Arg-em.1ro F1.guelredo 

))amel Kneger 

M.em ae Sá 

Alvaro AO.olph~ 

AlO Guunatâe!i 

Jo~ VUlasbOal 

Lmo de Metas 
Sa, Tinoco 

ReuniõeS· â.S .••••• :.-reiras M 
horas, 

secretário - J.' B cact.êton Branco 

Comissão 1\~isla de Revisão da 
Consolidação das Leis do 
1rabalho. 

EXPEDIENTE 
o:::rAR} AME: no DE IMFRE:lS.\\ NACIO~~AL 

t)IJ'IIiTOR G~RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREiRA 

C!-tEFS: 00 SERVIÇO OB PUBLICA.ÇÔE$ CMEFES DA SEÇÀO DE REOAÇÃO 

MURilO FERREIRA AlVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 

lmprauo nat 

DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO H 

Cficinas do Departamento de lmprente. Na~tona\ 

AVENl~A RODRIGUES ALVES, 1 

- ao Sr. Alô Guimarães, o Pro. 
jeto de Lei do Senado n~ 13, de 1954, 
que institui o impôsto ú.nico sôbre a. 
produção comércio e distribuição e 
consumo da energí.à. elétrica e regula 
sua aplicação; 

- ao Sr. Alencastro Guimarães, o 
Projeto de Lei do Senado no 41, de 
1956, oue congela preços e dá QUtras 
providências; 

- ao Sr. Fernandes Távora o 
Projeto de Lei da Câmara no 356, de 
1956. l!Ue cria a Fundação de Assis­
tência. aos Garimpeiros, e dá outras 
providências; · 

- ao Sr. Oorn.es ,De Oliveira, o 
Projeto de Lei da Câmara n~ 12, de 
1957, que oficia1i2a às festas nacio­
nais do trigo. institui prêmios e dá 
outras providências. 

Coro a palavra o Sr. Juracy Ma ... 
galhães emite parecer favorável aos 

• 
1 

pro.leto~ de Lef da Cdm.ara no 4-3, de 
A S 8 1 N A T U R A S · 1957. que concede isen~ão de direitos 

,de · impor~a_ção. impôsto de consumo 
UNCIONAR!os e taxas aduaneiras para um busto do 

llEPARTIÇõES E PARTICULARE~J F falecld~ Presidente Getúlio Vargas, 
' · a ser erigido em pra(}a pública no 

Capíta.t e [nterioi f· Capital e lntel'10l' municfpio de Santa Vitória do Pal .. 
mar, no Estado do Rio . Grande do 

Semestre •. , . •••• •.••• Cr$ ãO,OO Semestre ••. •• ... • •• .. Cr$ ttlGO ·Sul e de I,et da Cd.mara n 9 289, de 
C S 96 00 Au Cr$ 76,00 1956, que concede isenção de direitos 

Ano · · • • • • · · · ·' • • • • •' • r ~- I 0 
· • • · • • .. • • • • • • • • • .. • de imp:.rtação para as me*adorias 

doadas pela Church WoHd. · Service 
Exterior Exterior (C.W .S.) dos Estados Unidos da" 

.A.m.érlea do Norte à Conferência 
Ano .. • .. • • • • . • .. • .. • Cr$ 136,00 I Ano .. .. .. . . . • . • . .. . . Cr$ "IUM01 Evangélica do Bras!!. 

- Excetuadas 8.1\ para o· exteríor; que serão sempre annais. as 
ãssinàturas poder~se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ·a'no. 

- A fim de pcssibilitar a -remessa de valores acompanhados· de 
esclarecimentos quanto à sua aPlicação. solicitamos· dêem -preferância 
t. remessa Por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
TesourP.íro do Departamento de Imprensa N acionai 

-'~)s suplementos às edições dos órgãos oficiais serão forneddos 
aos aasinant.es sOmente med·~ante solit'itação . 

- O custo i!~"1 nUmero atrasado será acrescido d.e Cr$ 0,10 e, por 
tzercicio decorrido. eobrar·u-ão mais Cr$ 0.50. 

· A Comissão aprova os pa.receresr 
Nada mais havendo a tratar, o 

Sr. Presidente encerra. a reunião dt\ 
qual eu Renato de Almeida Che!'­
rnont lavro a presente ata que. uma.. 
vez apmvada, será' assinada pelo Se-­
nhor Presidente. 

Comissão de Educação 
~ Cultura 

6• REUNL'iO <EXTRAORDlNARIAl, 
?EALIZADA EM lO DE MAIO DE' 
1957. ~ 

Aos dez Q.ias do. mês de maio de_ 
. . \.mil novecentos e cinqüenta e sete, 

Kerginaldo Cavalcanti, -4'-' Se(:retário, Oli\'eira e Carlos Lindcnberg, reune- reune-se a Comi~áo de Educação e 
e Mourão. V!eira, 1~ suplente, reune- , se- a. Comissão de Econoirl.ia. Deixam Cultura., sob a presidênela do Senhor 
.se: a Comtssao Díretora. , · de comparecer os Srs. Alenca$tro Senador Lourival Fontes estando-

Pei:ram de c:Jmparecer, por motivo 'Guimarães, .t.ineu Prestes e AIO Gui- presentes todos os seus membros. 
justificado, os Srs. Vitori.no Freire, llla!·ães. lt anrovada,' sem observações a 
39 Secretário, e Prisco dos Santos. I·_ J.:: lida e aprovada a Ata da reunião ata da reunião anterior, tendo' em 
zo;o suplente. anterior. seguida o Si. Presidente designado 

· Sen.a.do1e1 
A ata da reunião anterior é lida e Distribuição~ o Sr. Senador ::Nelson Firmo para 

1 l aprovada.. sem debate. - ao Sr. Carlos Lindenbcrg o relatar o Projeto de Lei da Câmara 
' l O Sr. 4~ Secretário lê seu parecer Projeto de Lei da Câmar" n~ 314, n9 59, de 1957, que autoriza o Poder 

referente a oficto em que o Gover .. lle 1956, que altera ,direitos conven .. Executivo a adquirir o acêrvo artfs­
nador de Goiás SOlícita seja pôsto à cionâis Qriundos do Acên:do Geral tico do falecido escultor Newton Sá. 
disposiç:lo do .seu Estado o Oficía; sóbre T~u·ifas AduancirM e. Comércio; O Sr. Senador Reginaido Fernan ... 
Legislativp. d.a Secretaria do SenactQ. cuja aplicação foi autori:r.ada, provi.. des relata•. favQrà.velmente o ;Projeto 
Sebastião. V~iga, para exeeução de .sõrlamente, pela lei ~9 313, de 3~ de de Lei n~> 32:5, de 1956, que reoga.niza 
serviço r.ecmco. julho::> de 1958; o Proyeto . ele LeJ àa os Cur.sos ck> Depa.rta.mento Nacional. 

L'mtl Tei"xe1ra - presidente 
Ruy caúi'"elro 
l""lllnUJ Müller 
FranCiSCO Qa.Hott.1 
Saulo Ramos 

- Argenuro de Ftgueiredo 
Othon Mãd.er 
tterginalào cavr.lcanti 
J"(!UO. Leite. 

DeputadOI 

E:rna~i sàttro - Víee·Pte!idêntt 
Aarko Steinhrtlch ...... RfHa\ot Geral 

T&.rso Outra 

Jeiier.son Aguiar 

Cunha Mel~o - PrE!sldent4! 

}d()urs. Fern\\nd.es 

li!curgQ Leite 
snvio ~sanson 

Lowival de ·Almeida 

ltaim~ndo Brito. 

Atas das Comissões 
COMISSÃO OIRETORA 

DePJis· de examinar a legislação Câmara nP 27, de 1952, que regula. a de Saúde {C.D.N.S.) e dá outras 
que regula a matéria e a deficiência emissão e circulação de cheques; a providências. 
de pes&oal habilitado pa.ra os servtças Mensagem n' 192, de 1956, submeten- A seguir, a CotnisslíQ aprova o pa­
da Secretaria, resolve a Comissão, do à aprovação do senado Federal, recer do Sr. SenadOl' Ezechias da 
por proposta do Sr. l"reitaa · Oaval... a Convenção para· adotaçã.o de uma Rocha sõbre a emenda oferecida 80 
canti, devolver o processo ~ Diretor lei urltforíne sõbre letra.s de, câmbio l?l·ojet.Q de Lei da CAm.ara no 267 de 
Geral pal"a que o mesmo diga se não e notas promissórias, e re'spectivo 1955· que institui o · bia. da .sáúde 
há inconveniente no afastamento do Protocolo: · · Dentária, etn que conclui }lar apre .. 
aludido funcionário. . ~Sentar um.a .subemenda substltuttva. . 

Por último são aprovados de acôr~ - ao Sr · Lineu Prestes, o PrOjeta COm parecer fal'{)rável e um~ 
do com os Pareceres do Sr. Mourão de Let da C4mara nv . 225, de 1956, emenda s.upressiva ao art. 5o a o­
Vi eira, os Requerimentos n" 18 ... 57, que revoga o Decre~~let Df 4.~27, de l'a~os pela COmissio, o Sr. Sen~tn" 
em q_ue Décio Braga. de Carvalho, 27 ~e agósto de 1:-'2• e 0 Proteto de Mem de . Sá relata. o Substitutivo 
Auxiliar de Portaria, classe ••J", so .. . Lei da Câmara n. 28, de 1957, que apresentado ao Projeto de Lei da CA­
llcit.a contagem de tempo de serviça concede isenção de todos os inlpos.. mara n9 2, de l9S7, que cria 8 Escola 
militar; e n,.,. :H-57, de Zuleika de to~ «: taxas ~ra ~ material doado à Agrícola de Passo Fundo no Estado 
Castro Monteiro, 'Auxiliar Legislati- Mlssao Presblteriana. do Norte do tio Rio Grande do SUl 'e dá· outras 
vo, classe "J", pedindo licença m>s Brasil; proVidências. ' · 
têrmos do art .107 do Estatuto dos - ao Sr · Jurn.cy Magalhã.e.s, o · d Gil 
Funcionàrlos PúbltcÓs Civis da União Projeto de Lei da C{l.mara nP ·289, de ProsseguindO, O S~ fSenaà O!tm_ -

Nada mais havendo a tratar· ô 1956, que concede isencão de direitos berto Marinho reln. avor v en.· 
Sr. Presidente encerra. a reUnião \a.. de, importação para as· mercadorias te o Projeto de Lei da Câmara n9 6. 
vrando eu •. Luiz Nsbueo. Dil:etor 'Ge· doadas pela Church World Service de 1957~ q__~e regttla~~nti'e o~:~cicio 
ral e secretário da contissã·l a pre .. (C.W.S.) dos Estados Unidos da da proftSsao de Ass ""en !lb rto ~~ 
sente ata. ' América do Norte à . Conferência Ainda o Sr. Senadvr G e .ua.a.'" 

IWangélica do Brasil; e o Projeto dé tínho apresenta pnrecer favorável BO 

C • .. Lei da Cânutra: n~ 43, de 195'7, que I ProJeto de Lei da Câmara n9- 3~8. de 
. OffiiSSao de EconOroia conced;:- isençü.o de direik)s de impor- 1956. que inclui entre as. _entldades 

ATA DA 4' RED"NIÃO REAL-IZADA rt N -o taç§.o: impôsto de cortsumo e taxas nrevistas no art. 4'~', ahnea b, da. 
mvl 7 Dlt tv1Al0 DE 1957 I EU lA '~~·:g;~~~57 El\.-1 7 DE "i.ü~1.:anciras para um busto dO .fale- Lei n.'~' 2.544, de 3 de _agõsto de 1955, 

Sob n p 1·csidênth do\Sr . ..._Apolônio . . . . cido l?rcsid~nte GetúHo Vargn.s, a. ser it Associt~ção dos ~'lgL?t"erl·:>s Brasf ... 
1 ~ ,,..3 PrE'SidPnte prPsenteB os se- ÀS 16 hol"as, SOb a prestdencJa iO erigido em ymr.a pública no muniei- lei."'S. . 
; n~or~s ~Lima. Tei::tei.ra, v ~eretá:r~o. Sr. Juracy :M.agalJ:~es. presentes JS nto de S:1nta Vitória ilo Palmar, no . Sóbre esta matéria a COm1ssão re~ 
1 Ereit.:l-; Cnvalcanti, 2,, Se.cretârlo,l Srs. Fernandes Taavora, Gomes de Estado do Rio Grande do Sul; .!iOlve solicitar Il0\'0 pronU11ciament.o 



'Sábado 18 

da Comissão de Constituição e Jus· 
tiça a respeito da atual situação Ju­
rlclica criada com o registro pelo 
Tribunal de Contas do contrato fir­
mado entre a União e o Instituto 
Histórico e Geogrâfico Brasileiro. 

Nc.da mais havendo que tratar, 
encerra-se a reunião, da gual, eu, 
Francisco SOares Arruda, Sécretário, 
layro a presente ata, ·que, uma vez 
aprovada. será assinada pelo Senhor 
Presidente. 

ATA DA 39• SESSÃO DA 3• SES­
SÃO LEGISLATIVA DA 3• LE­
GISLATURA, EM 17 DE MAIO 
DE 1957. 

PRESIDJ':NCIA DOS SRS. UMA 
TEIXEIRA.E F'flElTAS CAVAL· 

CANTE 

As 14 horas e 30 minutos acham~se 
presentes os Srs.' Seri.adores: . 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira 
Cunha Mello - Sebastião Archer -
Victorino Freire - João Mendes 
Mendonça Clark - Onofre Gomes -
Fausto Cabral - Fernandes Tdvora 
- Ker(finaldo Cavalcanti - Georg!· 
no Avêlino - Reginaldo Fernanctes 
- Ruy Carneiro - João Arruda -
.Arqem.iro de Figueiredo - "flovaes 
Filho - Nelson Firmo - Ezechias 
da Rocha - Ffeitas Ca1>alcanti -
Rui Palmeira - JUlio Leite - Lou­
rival Fontes - Neves da Rocha· -
Juracy Maoalhàes - Lima Teixeira 
- AÜíJJo Vivacqua. - Sá Tinoco -
Luterbach Nunes - Arltndo Rodrf~ 
$U.es -· Alencastro Guimarães 
Caiado de Castro - Gilberto Mari­
nho - Lima Guimarães - .Lineu 
Prestes - Lino .de Matos - Costa 
Paranhos - Frederico Nunes - Pe­
D-ro Ludovico - Sílvio Curvo - João 
Villasbôa·s - Filinto Müller - Othon 
M âder - Alô Guimarães - Gaspar 
Velloso - Gomes de Olivefra -
l'rancisco Gallottf - . Rodrlgo Lobo 
- Danlel Kr!eger - Mem ele Sá -
Lameira Bf.tt~court (51). 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presença acusa o rom~ 

parecimento de 51 Srs. Senadores. 
Bavendo número legal, está. aberta a 
sessão. 

Vai ser lida a ata.. 
O Sr. Costa Paranhos, servin~ 

do de 2Q Secretário, procer..'"! d 
leitura da . ata da sesslio anterior, 
que, posta em discussão, é sem 
debate aprovada. 

O Sr. 2' Secretário.. servindo 
de 1', _M o seguinte 

Expediente 
OF1CIOS 

Da Cã.ma.ra dÔs Deputados, sob 
m. -621 -e 571, encaminhando a.utó· 
grafQ.S .dos seguintes -

Projeto de .Lei da Câmara 
,n, ·as, de 1.957 

íN.' 1.1-71-B, de 1957. NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) . 

RecOnhece como dJe utilidade 
pública a Sociedade ·Corpo de 
.Bomb~iros Voluntários ·de JOín· 
ville, com sede e fôro 1UJ. citlade 
de Joint:ille, 1l.O Estado de S'an­
ta Catarina. 

· O!MUO 00 CONCRE:SS.:> NACIONAl.:- '(Seção 11) Maio de 19lH 913 

Projeto de 'Lei da Câmara 
n. 89, de 1957 

O Sf.. V!CTORINO FREIRE: 

! 
N.' 429 ~de male ·<k !91i'1 

S-enho.~· Prilneir.o S€cretã.ri'O: (Lê o seguinte discurso) - >5r. p 1·e-
Atendendo ~o oficio de V. Ex.•, . .sidehw. 

(N.o l.üô5-B, DE 19-56 .. NA CAi\tARA 'em que transmite o teor dí} requeri· Jã, se tornou uma ttadi.çãJ ,no Se-
DOS DEPUTADOS). mento n.o 99, de 1957, do Sénhor se- nado, ocupar eu, sua. tribUlla ao traus, .. 

Concede a pensão especial de 
Cr$ 3 .. 000,0') 1s.ensais a Rosália 
Maria de Almeióa da Cqnceiçlio, 
viúva àe Vital cia Conceiçao, ex­
servidor jed:: .. ral. 

o congr€ssa Nacional decreta: 
Árt. 1.0 É ooncedtda a pensão es­

pecial d-a Cr$ 3.000,00 <t:Iês mil. cru­
zeiros) mensais a Rosé.ha Marra de 
Almeida Conceição, viúva de Vital 
da Conceição, ex..se:-vidor federal. 

Art. 2." Cessará a pensão pelo fa~ 
lecimento da p~nsioni.sta. ou em caso 
de contrair novas núpcias. 

Al't. 3.0 o pagal]lento da pensão, 
concedida no artigo 1.0 , correrá à 
conta da ver-ba orçamentária. do Mi~ 
nistério de Frurenda, de-stinada aos 
pensionistas da União. 

Art. 4 .. o Esta lei entrará em ··Jgor 
na data de sua publica~ão, revoga­
das as dis_posições em :ontrári.o. _ 

. As Comissões de constztuiça.o 
e Justiça e de Finanças. 

- n. o 638, ainda da Câmara dos 
Deputad::s, remetenào autógrafo do 
Projeto de Lei do S~na.do n. o 12, d-e 
1951, .que autoriza a doaça.o ao. Pa­
tronato Santa Catarina LaOOure, de 
Piripiri, Piaui, de .imóvel que servl· 
ram à .Comissão de Departam~ntc 
Nacional de Obras C:::ntra as Secas, 
já. sancionado. 

AVISOS 

nador Caiad~ de Castro, requeri·· t.:Ul'.)o uo amve1·sano u.o Mal'ecnal 
mento em que são solicitadas infor- ,t;urlco Dutra, para exaltal'-lne as vir .. 
mações pertinentes ao Instituto Na.- tudes, os méritos e os serviçvs presta .. 
cional de Surd.::.s Mudos, tenho a h<m· dos ao pais, numa longa vida cte hon­
ra de encaminhar, em an-exo, os êS· radez, moctestia e bravura. 
clar.ecimentQs pr.esta;d:s peJo referido u Sr. liergmC/ldo 1...-'UVateanti 
ór<lQ déste Ministério. Muito bem! 

Ren-:>vo a V. Ex:a os .p!'otesto:3 de O SR. VICTORINO FREIRE .._ 
minha elevada estima e distinta con~ Ausent.e desta Capital no dia de ama­
sidCl'açã:>. - Clo-vis SalgadO, nhã, fugindo as homenagens que os 

An-exo: Relatório do I. N. S. M. seus amigos e admiradores n'iern Jhe 
Ao R_equetente. tributar, nem por isso deixarão os 

milhões de brasileiros que lhe acatam 
e estimam ele comemorar o seu ani~ 
versário. 

--. 
''Parecer n. 338, de 1957 

Da Ccrmissãa de Finanças. s6~ ~""-
bre o PrOjeto de Lei da Céimara vvnfinado na. Rua . do Redentor, 
n.o 68, de 1957, que ~Ore ao con~ afastado dos choques politicós, cons­
gresso Nacion"al _ Câmara dos titue o benemérito soldado, ':m sim­
Deputados _ 0 crédito especial bolo da legalídade democrática que 
de Cr$ l.OOO.COO,OC para a Fun- .soube implantar e estímular no seu 
dacão Getúlio varu.as, pela pres- Oovêrno. Os que na sua, residê:~cia. 
taÇão de assistêneia técnica . à comparecem, - e que não são poucas 
comissão de Orçamento e Fts· - s6 ouvem de S. Exa. como de um 
caliwçllc Financeira. Conselheiro moral da Nação, a pala.-

vra. da isenção e do .bom senso e de 
Relator: sr. Lame!ra Bitencourt preocilpaçãQ. constante da ssJ.vaguar .. 
o projeto em exame, oriundo da da da ordem democrátíca e do desa.r .. 

Câmara dos Deputados, onde foi mame.trto dos espíritos e das pai.'Cões •. 
apresentado pela sua C'Oln.issOO qe E autoridade para isto não falta ao 
Orçamento e Fiscalização Financel~ beneméríto soldado, que ensinou Pe~ 
ra objetiva a abertura àquela casa los atos e pelos exemplos o culto <ia 
dd Congresso Nací-onal do cr~dito es- moderação, do respeito a. lei e as fran .. 
p.edal d~ tun milhão de cruzen·.oo pa.ra. quias (jemocráticas. 
pao-a.mento à FUndaçãJ Getúlio var- O Sr. Kergtnaldo Cavalcanti !'""'1 

g·~ pela. prestação de assistênda tb!· Permite v. Exa. u'm aparte? 
ní.::a. àquele órgão. O SR. VICTORINO FREIRE 

d Conf,orme se verifica dos aVUlsOS com mui+- prazer. Do Sr, Ministro da Faz.en a que documentam a tramitação na "{) 
_ ns. ·364 a 368, comumcando es~ Cã.mara do P.:ojeto teve êste ortgem O sr. Kerginaldo Cavalcanti 

tar envidan-do· esforçoS no senti-do de ........ Resolução n. 27, de 1g.55, que, em COngratulo~me com V. Exa. pelo fa .. 
U1t·mados os esc1arec1mentos ~- to de vê~.1o nesta tribuna, t~os os s-e:-em 1 . seu artíga 27, autorizava "a Mesa """ 

a que se referem cs Requenmentos da ·câmara a contratar com a Fun- anos, mesmo em horas .ditíccts, sau­
ns 3<:G de 1951 : 19, de 1957 ; 419, .1. v tra or dando a pessoa do emiente Mare­
de.1956': 95, de 1955 e 458, de 1956, dação Getu 10 argas ou ou - cha1 do nosoo Exército, Sr. li:uri...:o 

,, d s x 'Sena. ganização · de igual categOria. os ser~ Gaspar Dutra, ex-Presidente da &-resper.tíva.men~. os rs. e • ~ vi ... os técni{:OS de assesSOl'ia para. suas 
dor Mozart Lago, senadores Men:-- N'missões". pública. Hoje, então, sinto-me Ínuito 
ddonça. Clark, Francisco Gal~otti, Não padece dúvida que 0 crédito mais à. vontade para tributar minha 
Ezechi.as da Rocha e Novaes Filho. em apri-'>P.r. _ ·que, aliás, diga~se cte homenagem a êsse grande ddactáo 

-·- d j que tem uma fôlha de serviços mex~ o primeiro' a.rquive~se; dos passagem. corresponde n espesa c.U a 
re't•nt"· <U-se ccmhecimento aos a.pnciação é mais d~ assunto da eoo-g cealdlídaveída à Relipdarl.ib~ica, à ordemve ~ ... ~c .. 

~ ~ d t C d r"" e; so lZo-me com . ..........:a • .Requerentes. nomia interna a ou :ra asa o .1..1<0· 

glslath·o-, jastif1oa.-se allllplamente, na iniciativa que toma. 
Do Sr. Ministro da Ed.ucaçfi.o e ~ja pela notória n-eces.sida.de de as- O SR. VICTORINO FREIRE -

CUltura como seguem segurar mais ·ampla e complet-a as~ Muito obrigado a. V •. Exa .. 
· 6 -o •«•nJc~ d• CA O Sr. Cunh" Mello - O nobre cole-N.o 425 -de maio de 1957 sess<>r1a aos re;"' s ~ ...., "" ~- .... 

ma.ra d-os Deputados, a despeito da. ga dá licença para um apart.H 
Senhor Prim.ei•l'O Secretário: c .acldade e d~votamento de seus O SR. VICTORINO FREffi.E -

V -. a seXvid-ores, seja pelo alto quila.te dos Com satisfação. 
Em atenção ao oficio de · .l!oA. ·• ,serviç.os .e ·méritos doe uma instituição O sr. Cunha .Mello - As expre_s.. 

transmitindo .o requerimento n ·o 
14• ..... ,....~ O'VI.1to da Fundação sões de v .. Exa.-encontram, no ''ena-de 1.957, do Senhor Senador Men-. _do pre,w.e;•D e oon......... •-:~ 

te h de p:res Getülio V:argas, do, o ambiente que esta Casa sempre 
dança Clark, nho a. on:ra. ~ :Por outro lado, vale assinalar que manteve a respeito do Marecl;',aJ Eu-
ta.r as .segUintes infonnações. a despesa a ser coberta pelo crédito rico Gaspar Dutra., considerando-o o 

RelB~tivam.ente ao. item 1. em que ·solicitado não ·pOOería COrter por grande restaurador da demoCracia e. 
indaga se êste Mlnistérlo recebeu conta do chamado saldo da. · verba sobretudo, da ordem legal n•J Brasil. 
··Circular da Presidência da .Repúbli- dos subsíd1os de que tratam as Leis O SR. VICTORINO FRETRE -
ea 4'determinan-do . percentagem de · ns. 1..410-A e 67, respectivamente t:l.e Agrade{:o v aparte do eminente Senn, ... 
ooTte nas ve"!'bas orçamentárias .do 10 de agOsto .de 1951 ~ 13 de junho dor Cunha Mello. 
.Mln1stél'io para 1957", r-espondo afir~ de 1935 por isso que aqtHHe saldo, O sr. Gilberto J'tfarinlro - o nobre 
mativamente. conforme tlv-errws ocasião de coM- orador dá. licença pa.ra um P~Darte·t 

tatar -pessoalm'!llte, quando relat~r O SR. VICTORINO FREUm -
QUanto ao it~m 2, ~clarete ··que, do Congresso e, posteriormente, da. com muito prazer.. · 

sôbi'e o total aprovado no Orçamen- Receih, na Comissão de Orçamento o sr .. Gilberto Marinho - v. Ex:r.~ 
to para êste Ministério, a percenta- ·• de =··a1lzaç•~ Finaneelr.a, atual- to · · d '"-' ;..;n.. -v es u certo, !ala em nome do Partido 
:.'em d-e redução in-cidiu, jlprox.tma a:: mente é qua-õP. lnexi.stente, em con~ SociaJ Democrático. Peço, no entan-
me:q.te, ·em 5,5%. seqüência da freqü-ente re.alizaçâo de to, permissão para cCinsignar, -:1essa 

Em referência ao !tem 3, in!Ol'Ill1:l sessões ·extraordinãrias e de convo · homenagem que a Casa se habituou a 
que ainda ·não foram .determinados cação de grand-es número de .su~Ien~ prestar, --cada ano. ao eminente Mate­
os cortes pv.a. atender à aludida per.. tes na Ca..11la.ra. d·os ~putadOIS. chal Eurico Gaspar Dutra. uma men­
centagern, ·~ndo o assunto na ·de- Por tudo, somos pela aproraçãc d.:> ção tóda especial de afeto. respeit.o. 
~tiêncla do pedido df! re~ders.- projeto n. 0 68• de 1957 · estima e ·admiração, gue .nu"'lca tal ta~ 
·ção, solicitado por êBte Ministério. 't 0 nosso pa!'ecer. rarn ao honra.do ex·Presidente por 

O Congresso .Nacional decreta: QUan't() ao ttem 4, esclareço (f1Je Sala das c-omissões, em 10 de maio parte da ~ do Distrito .Fc:rlera.i tia. 
Art. 1..0 :é: concedido o reconheci· dotação :alguma foi considerada .00 de 1&57. - Vivaldo Lima~ Presidente agremiação partidária a que a.mom~ 

menta de utilidade .})úlrlica -.à Sacie- ·pla"!lo de economla;, estando, assim, em exercicio. - Lameira Bittencourt. tJertencemos e. também, -da bancada 
dr.d~ Co.:;o_po .de ,Boml:eiros VQluntá- tôdM elns liberadas. Relator. -- Jo(lo Mendes. - Fausto carioca. Os pdme.iros sL.""l::oJs de rf;!co­
rios de .Joinville, eom séde ·e 10.ro na Finalmente. esc1areço, n:':l gue se Ca!lYral. ..:...... ()thon Mãder.. - Costa nhecimento do povo brasileiro a.o Ma-­

,cfdade de ,Joinvflle. no -F..stado de San- refere ao item 5, QUe ·não· ·há instru. Paranhos. - Mendonça Clark, rechal Eurico Gaspar Dutra, êle o."J 
ta Catarina. ções no sentido de. serem congeladas l;1fterba!J Nunes. - .JuUo Leite. -~recolheu na própria t~rde. ?.rn que 

::Art. 2.0 Estalei ·entrará.em :vigor na quaisquer _dotações destinadas ·ao Es· L·mo de Matos. - ·passava o Poder ao saudoso Presi<i·""'ll-
data. de .sua ·pub-licação. . .tado .do ',Piauí. no ane:xo ·(ll'çamentá- .o .SR. PRESIDENTE: . te Vargas: e não c~ssaram de se re .. 

·rio ·d-êsté M!niStér!o, · petir, até hoje, reaf1rmados há pmH'os:. 
Art. ·3 . .o Re.vogam.·.se as .disj)osições Ren~o a v. :a:x .. o. os protestos de Está finda a leitura do expediente. dias em dois alt{)!': pronunciamentos: 

1 cw contrário. 1 •- s do minha elevada estima e distinta -con- Tem a pa avrn o noUJ.c ena r um, do Chefe da Nação. na s~lenid:.W.Gf. 
A Comisslto de Con.stituiçllo e slderação. - Clovis Salga40. Victorino Fteire, inscrito em primei- da assinatura do contrflt,o de "inqn .... 

Justiça. Ao ReQ1let'ente. ro lugar. 1 ci~.ment() e execur;:lo das obra.<; dlt, 
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Ua.rrag~m de Três Marias; e outro, do j cos .na livre eiCOlha ·g_os .seus candida· i com raro brilho - a .figW'a. marCante\ Lê·se no Jornal do c é · d 
Jlustr_e Presidente. da. Associaçío (.";o·· . tos: Min.~t~o ~a U:uBrra, _10i ~m. dos dêsse h0mem, raro pela inteligência ele fever~o àe l957 dêste ':orcw t~t:· 
merc1al, no·seu dtscurso d~ pos~c. J m~1s. dliSCiplmao.ores. e _mais ~:r;erg1co:5- e peta· atiVl<iade detnocrá.tica, ticou 1 e.ssa conferência <Íue tem a~ Uintê 

() SR. VICTORlNO FREIRE P1es1dente da Repubhca, to1 o mrus como exemplo de tenaddade' capaci~ "'Pi'~rafo· "Pe"- v lh g 
o t d s d Gilh ~ · M · · n .-~ b ·1 · d d - • ,;:; "' • - \.U.V e o, um-suave ap_ar e o ena or ..... ::_r .o ~2:.n- c1v \lOS r~1 euos. , . a e e d.ealCaça:o ao Rio Grande do organizador da .atualidade". 
nho Ilustrará o_ meu_ disCUI.:.!J, mesmo O Sr. Catado tJ-e ~astro -:: Perm·.te Norte ~ao BraSil. . Poderemos encvntrar, nessa cotúerên· 
porque S. Ex_a. é tão dechcnll:o ao V. Exa. um ;:1parte. .. No Centro Norte-r_UJgrandense, que cia, aquilo que virá a iuteressar aõ pes .. 
Marechal. Eur1co Gaspar Dutra quan- i O SR •. VICTORINO FREIRE - ~e~1 sede nesta Capital, t·orulll pn:s- cpigrafe: - ''Pedro 'Velho, u..orn. suave 
to eu~ . . . ) Com ~do, ~ prazer. ~B.<;lô1;S ho~~magens. excepcionais à ,me- op e..•uinente republicano, que ao Hio 

o ~r .. Gtlberto Mannho - Mutto O sr. ~wadQ de Cast~o ~ E_stou mor~a desse molv~d.áveJ. conterràneo; <}rande tt-o Norte e á sua juVentucie. 
ngrade<:ldo. . 1 acompannando, com 0 mruor 1meres- e ali, o ~r. Deoclecw Duar~.e-prm:enu aquele tempo prestou serviços mem0 .. 

O Sr. E:zechias da Roclw - ~etml- se, as palavras de V. Exa., às q:uai.S O';'~fer~nc1a tias _mais brilhante:. e síg .. rávejs, , ' 
~ o nobre orador ·um aparte? (Assen-~ dou meu integral apõio; e í".:üi.::ho o ~:ilca.ttvas, analls~n?o a persona.lidaue . lt. a segui.nte a magnifica palestra do .... 
ti,nen.to do orador) - _t\ssocio-me, nobre colega pelo brilh~J que, l.Gmo aesse homem p~bhco que serviu de Dr. Deoc!écio ouart~;: 
en\ roeu no:ne pessoal e no (lo l.:..,ar- ~el?p~e, imprime às suas orações. De- e::.u:n!p~o a geraço~s. e continuar~ ~p "P.I:i;DRO VELI-!0, UM SUAVE 
tido Republicano, àB homenagens que I seJarla apenas,_ completando o <:tU. e J?eHciVe~ na memona e no co:açao ne ORGANl.t.ADOR DA .A.U'l~ORI .. 
V. Exa. rende ao Marechal Eurico declararam o Li der do meu l:"artüto ~<(_)dos nos. . · DADE. 
Gaspar Dutra. Estamos com:encidos; e o nobre Senad9r Giloerto Marinho, S~ ... Pres~dente: essa .c~nferência, Cunjerênc_ia realizada pelo Se-
de que o grande soldado pre:;tou ·,nes- .1 acrescentasse v. Exa. uma trase àz pro UZlua p-..to Di. Deoclec1v Duaxte~ nhor Dcoczecw Duarte no "Centro 
túm\veis serviços às institniç6es de- I que acaba de pronunciar: o Ueneral mer~ce, r~~.llll_:nt~. con.star dcs nossos . Norte~Riogtand.en.se'', no dia 27 
moaHicas e ao Brasil. / Eurico Dutra, além cte ser· di-5l:iplba- Ana_~~~ : :JB: ha CJJas que pro~U!í? uma de novemb1'0 àe 1956. · 

o SR. VIC'l'OR.INO FREil-t.E -
1 

dor e ené.rgico, foi, sobretudo, um c~~unt':a.a.e para, ~~m p:r~JUlZO dt?s_ "Devemcs contemplar os homens, 
J,.:fuJto grato n- V. Ex?.. . . 1 homem bom, . que soube comandar ~.:11 .s ubalh.~s~ traze-la ao conhec1.-~ corno contemplrunos o mar .. Não 

o Sr: Novaes Filho - Penrnte V.! com o coração, compreendendo, per~ ·0 ~r d.e_g~ ~é~6''ou· t é d ·ru:· nos porme:t;.cres de !iuas ondas, 
S:-:~.:. um aparte? /. feitamente, a alma e o espírito dos r .. ·. \~ f _ ~:r e a ml .. a mas no conJunto de sua. grandeza'~"· 

O SE. _ VICTORINO . FREIHE - nossos soldados. · . g_e ~çao, mi 11 . a.miha __ ,e a sua mau .. · eternas do "Pmvellir da América"• 
Com .nmitO- prazer. . ~ . J O SR. VICTORlNO FREIRE - g;fa~T-m;!empà~:ri~st~~~ ·ur~-t/:.çu_es: [ Era aS&im que falava, nas,páginas 

O ~r. Novaes Fil71o ~ Sou intei:-a-_: COm o maior prazer registr.J o aparte qüéntamos ' 0po mesmo Aie1teu No~~e \ ~_quele gr~de peusadc:r que se 
IQ,en~~ solidá.r:o ao Pteito <iue V. E~m. \ do nob1·e Senil.d?r Caiado óz Castro, riogn:ndense e nele e'nsáiamos.- ncs:s:; q~:mav; anoel Ugarttt certo ~e 
rend,. com e.lt(l f.Spfrito de justiça, ao 1 também um am1go dedicad9 do Ma- .primeiras armas jornalísticas literá-1 me s~ e~rr~·- 0apena1

5• n a ex:prl• 
eminente brasileiro Marechal Ii.!Jrico i rechal Eurico Gaspar Dutra c Reu rias e or.a.tó"ias · ' I ç•~ e •0'ab_e'ta d con a con~ 1° 1~o~a .. 
G
. D d ) h. d ·ms P"de e ·s •. · · . -""' .~ ~ u o,comalneigen• 
_ aS!Jal' \~tnt, n quem ev~ tJ nosso compan e1ro ·. e a~ a · ..... _ ·m · Naquele Estado, na politica, fomos, cia, que é a fôr a crtadora. 1 

... 

Pa__fs grandes scrv1Gos e sobrettJdo e Exa. acentue senüdo huma~? e a i em tempo idêniíco, eleítos deputados ma.ntdade. ç da hu 
alP!n Qe tur<(l. cra.nde.c: e~enmlo~. I ?cmdade daq~ele ilustre :mlhtar, -no \es~~uai.s ocuP_anà_o, assim, no cenário\ se. é pelo coraçi':.o que os bo .. 
~ SR .. V!CTORINO FREIRE - 1 ... rato cm_n os. ~eus subordu~afios. . pol1~1co do Rto Grande do No:t;te, o I mens conqUistam a simpatia dos 

M1nto flhnr:ado a V. Exa. . _ \ Por tru.s mentos e_ P?r ta1s se1·~~o;os pa~el. ~ qu~. nos. destin~ria o futuro. l contemporâneos é pela inteligên• 
. s;. PrP.o:;idente, os apgrte.-\ que :-e- : prestados a nossa pa.tna - qu~ ... nga- ]<.;SPlf'I_to · clinâ.mJ.Ca,_ e~erceu o doutor j cia, fortalecida e iluminad..a pela 
~~t d3s t_i~ura.: _e_;yponenc1S1S da Se- I r,e. cem fra~queza ~ teDJ VIndo t:m D~oc1ec1o ~uarte a:tlVlOOdes múltiplas. cultura. que êles &e transportam 8 
Dado b~m jnf?tYfH:f'm fi_ hom~11a~em jl c-r1ses :suce~~was de desas~~s~go, d~s- f>eJa _ na DJplomac1a ou na Admmis-j· merecem. no tempo e 1110 espa o, 
C!Ue nres~-O. ne.:;ti"! ;r,.~~··to _ao Mare- de que s_. .r..xa. deixc:l~ o _o~verno, w.o traçao. Como parlamentar, temos q~e o respeito das gerações futuras. ç 
chaJ Bunco Oa_spar Dutra. \ Sr: Pres1cten(e as: rnars JUSvas as ho- reconhecer que a p1omessa concret1-1 A vida dos preclaros cidadãos 

· íT.en.do): · . ~ menagens que amanhã lhe ~erâo zada hà n1u1tos lustr<:S, qu_ando ainda fundamenta o capitulo imortal da 
. Sddado ,da lei. nós 0 vinv·,~- como\ __ re?ta.d.as llela ~ação e pelo povQ b:a- J;iorte, tc-ye pa~l mru.s·. sahente .e. de-·l histôria. Não existe uma pátria 
Coron~I. combater ~om seu Reghnen- ~nlerro agradecidOs e pelo Pa.rtrdo e:6:ffi0S JOVens,_ no Rio Granae. do\ que realmente se imponha à ad• 
to a Revolnçfio de 193?. General co- ! Social Democrático, em cujo _nome cJsrvo quando e_sse meu· yel}lo amigo, t mir~ão ~os que refletem. se esta. 
mandar. t-e da 1."' Iteg'iáo.~ aba.far P.m i tenho a. honra óe falar, por dehbera- por mais de uma vez; na Camara Fe- i pâtrra del.XOU de receber a sadia 
poucas horas -arriS{:ando a vida a Re- · · çáo do' .seu eminente Lider, ~eral representou 0 Estado a que :Per- j ins:pi~a_ção de estadistas capazes,. 

-volllc5.o comm~ista dP. 19~~- l\.-Hni_stro \ .-- tencem~~·. · · ! defuutlyamente se afirmando n• 
da G11en~."· ent-rava e6ziilho no Gua- , ~?r.- Presidente, te.rmino, so_licitandô . Peoclec10 .Du~te é, a.tui!-ln?-ente. !Jre- 1 conceito i~~rnacional. uma pe• 
nab:-trn. nara defender o Presidente 'da ·Mesa - e para esta mamfestação &dente do Instltuto ~rastle~a do Sal,~ . quena reg1ao, contendo o valot 
d:t República. Cf!rcado pPl:-'1 i:r.tentona ) recebi apóio dos m~us eminentes co- onde empreste. sua ahvida.d,e de grande 

1 
- moral_ de integras dirigentes, so-

1ntegrãlista de maio de 1938. !legas Gilberto Marln~a,.onofre Go- tr~a5lhaNdo1r. F' . t br7PUJI_l- va:stos continentes, ena 
. ! mes, Sylvio curvo, Lmo de Mattos, r. e son ~rmo - Perm1te Vossa · CU)as :tronterras se reunem apena-s 

"Pre.sidentf' da 'República. foi S. /Franci.sc",.Gallottí, Daniel Kriegei', Ar- Exa. um aparte? i ·tribos bárbaros e selvagens. 
Exa. recebido pelos que ó combat.e-'gemiJ·o ~Figueiredo, Freitas. Cavn.l- O SR. KERG_INALDO CAVAL-

1 
O Rio Grande do Norte teve • 

ram nas urnas. com as maiores re;;. canti, Ezeehin.s da Rocha, Gaspar Vel- CANTI - Pois n~. \ fortuna, desde que amanhecera. 
servas em vii:tude da resnonsabilid:lde loso, Júlio Leite, Novais Filho, Alen- 0

1 
f!~· Ne~son FtrmQ ·- Só !aço uma I na história.. nei-onal, de exalta!' 

que tivera na implantação do Estado castro Guima~e.s. :Nelsoii Firmo, AlO res nçao: e ':fL~anto as estilo frondoso personalidades verdadeiramente 
Novo. responsabilidade a one S. Exa..- Guiinarães, Cunha Mello, Costa Pa- do Dr · Deoclec1o Dua:rte. :: simbólicas. A partir das lutas fia-
jamais fugiu ou se neniteÍJnldn. ~ ranhos, othrin Mãder, Mourão Vieira. O SR. KERGIN_ALDO C!_AVAL-1 mengas; surgia no amplo panQra• 

Constituiu um Góvêrno qUe era- o Lima Teixejra, Fernandes Távora, Lóu- CANTI - Meu _anugo, _às vezes, ~ .

1 

ma_ da vida· ameriCana, um doi 
~spelho da sus. !nte1igência ~ ~ seu rival J.i1ontes, ca:rlos Lindebberg. Ker- grand~~ !rondes !krn -a virtude de abn- mars valentes guerrilheiros e ex. 
«Juerer e realizou uma obra adrllinis- ginaldo C--avalcanti, Sá Tinoco. Carlos gar inumeros l?a.ssa;os; e as grandes caboclo intrépido que se chalnOII 
tratlva que desafiou a furia dos ne~ Gomes de Oliveira. Filinto Müller, rnmage~ também d~o as grandes som- pressão legítima de chefe indl• 
«ativistas e das paixôes desordenadas. Lima Guim-ai'ães, Mem de Sá, Caiado bras . .Mslm, se na htera}-ura por vêz~s I ge~a. Tendo a sua frente êsSe 
Paulo Afonso que está hzendo iler· de Castro, Neves da Rcclla. João Men- 0 ·txcesso 

6 
pode t merecer repa~s ou Fel~pe_ Camarão, as tribos chucraa 

dadeiros mnaP:res de desenvolvimento des, Rui Palmeira, Vivaldo Lima, Lin.- crr ICa~. m :·men e quando se é exigente I obrigaram, sem auxilio estro.nhq., 
!ndustrial agrlcola e social t]n Noi-des- rieu Prestes e SeOOstiã.o Archer - como'~ nobre co-1~ e grande amigo -a sair do território pátrio os in• 
te São Francisco Matar!"Pe Frota. de solicitando da Mesa do Senado que Sendad1 o~ Nelson Firmo •. há outros que Vas{)tes atrevido!;: Não se deva 
'P' do'. ·d 'n telegrafe ao Marechal ,Eurico Gaspar se e ic1am com a amerudade e a abun- a. eJCpulsão dos holandeses e tn.~ 
tr~~r~~~C:~e~e ~~upo;r:~~of~::s e~: DUtra transmitindo as congratulações ~ância, comd ~ó;. mUitas vêzes, ~pezar I tarde, dos f~ances.es e lusita~os. 6 

.001~5 rurais ho"""it-'s e po••os >n' ~di desta Casa pelo transcurso de seu no exceAsso e ~ua) nos desluml>'ramos cooperações alientgenas, mas, ex• 
• , ".P cu .... ~;; - aniversário com o mazonas. j clusívamente à lealdade e. "'~ 

COS di'lseminados pelos mAiS Iongín- · ' . • · . d ' . ' · vvre.-quos rincões do país, federalizae~o i!~ s1dente. <Mwto bem; mmto bem. PaZ~: Sr._ Presidente, não vejam, porém, fiem !f omáre1, a intrepidez na-
~1~ú:nera.s faculdadeS. fltbrlcas de m'-!:. Era o que tinha· a dizer, Sr. Pre- 05t n~b~ 00}-,egas, nest3:s minhas de~ ! 8~ -~r~ãrs' ~~~:~b~aa:-: ~ 
mçoes e a-rmamentos. M f'St,ah!?-.1""'- mas. O orador é cu.mprimen..:tado). sa avia p~a~a~. · • • t raibanos e cearenSes" . 

1 
!"'. 

menkls Mallet, a. remodelaçAo da. Es- . 0 SR. PRESIDENTE: g g;-.:e~vaesFF .. ilho -BNilãlo apoiado. (Interrompendo a lefturtÍ), 
quadra.. com a aqulslç~o do Barro:::-o · sçn trmo - r 1ante.s pa-
-e do Tamandâl"é. as centenas de A Mesa a..colhe eom prazer a soll- lavras. · Presto,. nl!ste momento_ minha ... ho.' 
Campos de Avla.ç§.o e de pouso. a. citação, e dará conhecimento a Sua. o SR. KERGINALDO CAVAL .. ~enagem a<> •nobre Senador quere­
compra de naVios pare. o Lóide B:-a~. Excelência o· ·senhor ·Marechal Eu. CANTl - ... apenas wn-a. homenagem presenta a alma .tnóter dêsse movl• ~ 
sUe\ro, a. Valor!zact\o da; Amazrinia. n_ l'ico --Gaspar Dutra. da manifestação de caráter sentimental. Há, também. menta de recuperação _e de red.ençfto 
combate a inflaetio, constit".te parte dos nobres Senadores. de fato, um preito ao mérito, sobretudo nacional, o senador Novaes .Filho· a.qu1 

C 
· h di t · presente. ' 

das realizações do seu Govêrno que ontmua a ora do expe en e. porque, desde muito moços, poderia 
~em rãpidos traoos posso relembr::>'!'. Tem a palavra o nobre Senador mesmo dizer desde a juv_entude mais· 

Presidiu o nlefta d<" <lHtubrfl de 1950. Kerginaldo-·Cavalcanti, segundo ora· verde, se me permitem tanto eu quanto 
);lletto escorrlto e ltmno, eom· ·nma dor inscrito. o Dr. Deoclécio Duarte enfrentamos 

O ·sr. N'Jvaes Filho - Obrigado pela. 
bondadosa reierência de V. EXa, , 

isenç5.o e um eounibrio nue os seu~ 'O SR. KERGINALDO CAVAL-os azares da vida. Não somos, portanto, 
:prónrios <Jdversã,rlos exa1taran'i. . politicoo de hoje. Nas pugnas pelo de .. 

DP.rrotado nas urnas o seu prorf.ido. CANTI: senvolvimento democrático do Rio 

O SE. KEFIGINALDO CAVALo 
CANTI - Sr. Presidente, prosseguQ 
a conferência·: 

S. Exa. não· ameaçou () candtdn.to · sr·. P!·esidente, ainda, por certo, Grande do Norte terçamos annas 'e 
vencerlnr. mas fi.O ContrádO. T'ccmou alguns dos nosscs eminentes çolegas, r~mbatemos, não raro, em polos opos­
de ânimo seg-uro algumas tPfltati\'aS de memória. mais vtvaz, recordarão o . os e oom ~ar~ anversa. 
esparsas ·e secretas para imnedir nela \discurso que proferí neste recin. 00, a pôde êle transp.lan. tar para O" n s 
lntimidaçãa a posse do e1elto. Oene- p~·opósito da data centenária do nas.. Homem viajado conhecend; d~:n_g~ 
ral dos mais -pre:;Ue;i0 ,r:o: do "rex~rdi~ ctmen.to do Dr. Pe_?~o Vélho de _Al- \ radamcnte vários' países da Euro a 
e Presidente da Renltblica. não n_r~- ~uquerq~c . Maranhao, propagandmta. I iniciativas a. expêriêneia que conre~ : 
curo_u trazer sua cl:"~:-.V: para o cen&.no )na "l_Wl?ubhca, f~ndador. do _jornal A I durante ês.ses anos, coopera-ndo, assim \ 
-da- luta e1eitom1 nue"!',C trav~-..•n, nem Republtca, qu~ muda hoJe cwc;na, no para o desenvolvimento e a grande~ I 
nrtiePl('!n )tlfl.nif""~to de chAt"'s milita- • meu Estado. Como G!:>vernanor 0\1 1 de nos.sa Pákia e, mu1 pttrtlcularmente , 
:res para l!ltim!çlar 08 ~parUI1:J.; poiiti· ;c::nr.-J ~enndor- mandg.tos que exerceu !para 0 lnf'U Estado. , •i 

''E ass~ se escreveu o pr1• 
meiro capítulo da. história do 
nDrdeste e, particularmente. da. 
história do Rio Grande do Not• 
te. Com êsse sangue e com êsse. 
id~allsmo, foi que se· formou., 
herdendo do anrepMsado Jerô· 
nimo de· Albuquerque Maranhfto 
criad<lr da capitania nascento. 
a família ilustre- que te-ve pa,r-Á 
maior brilho a· figura tmpar 
:na v:lda dos politic<ls brasileir~ 



Sábado 1S 

cuj-o centenário hoje comemora­
mo::>. 

A abolição refletiu menos a 
gcnero.'lidade de uma_ princesa 
o.u que o imperat~vo dos tri"bu­
nos oraculat·es. Nem a Repúbli­
ca foi recebida com surpresa, 
depciS da um· gclpe militar. A 
aJ:Joüçáo surgiu ao al\orecer da 
indeptmdência, atl'3.'V~ do verbo 
dos propagandistas, nos cora­
ções e ua pena áO.s cscrrtores e 
na alta do-s cidadãos gene:osos 
que haviam I'€ceoido a benção 
tú . .stã. perante o mar·co da t"t!r­
ra ne Santa Cruz.. O sol da 11-
bcr::..ade a tod.cs procurava ilu­
minar. l\1uito antes de 1888 já 

Ni.sia Floresta Brasilera Au­
gusi..a, €ffi panfletos, em Uiscur­

oos, na:s escolas, por tôda par­
te, ori.Cie sua flgu:a de mufh.er 
extraordinária aparecia, a iàêla 

-da Aboliçâc era proclamada co­
mo mandamento de ord.un so:. 
cial e humana. E a rel'Qlução 
se foi fazendo. Os jornalisLas 
se empennavam, uns modest:a­
fllente, outros com audácia irre­
pr .mivel. o verbo de Almin'O 

aronso estrondava como ·se ros­
se o trovão que todos deve1·1am 
ouvi':', nas montanhas e nas pla· 
nicies, à. margem dos rw:; e 
no s.eio das llarestas. Exclama 
o tribuno do povo não ser digno 
de viver e 11001 merecerem a 
benção de Deus aquêlEs que não 
l'êSf;eitavam .os d,ireitos dos se-

. melhantes explorando-os como 
se· fôssem mercadoria ignóbil. 
Pedro Velho se alistou nessa 
falange abolicionista e organ:wu 
um grupo de amigos, com o mes­
m•J sentimento e a mesma fé, 
crol aquêle es;llrito rcmàntico 
que e::a uma caracte::::ístíca de 
sua alma de sonhador. FUndou 
em Na~al a "Libertadora Norte­
lUog:randense", unindo~se ao 
"Clube ào Cupim". em Pernam­
buto, comandado por José Ma~ 
riano. comprava €Scrav'os. Per­
corria o.s sertões. AconsElhava a 
todos se congregas.')em no seliti· 
do de obter recursos que pe:-mi· 
tissero embarcar para Pernam­
bm.'\J ou ~ara o Ceará, já liber­
tos, Os infelizes escravos do Rio 
Grande do Norte. Agia Pedro 
Veiho, não por especulação, mui­
to menos por impulso demagó­
gicrJ, mas como imperativo â.a 
próp:-ía formaç;io moral - for­
máção moral que, já se havia 1 

assentado, criança aínda, nos 
bancos do "Colégio Abilio" •. di­
rigido pelo Barão de Macaúbas; 
· certa vez· - dizem seus bió­
grafos - Pedro Velho estudada 
p:ano, q11ando uma revolta de 
estudantes explodira no colégio. 
O diretor se aproximara. E de-

- pois. de conter a rebeldia juve­
nil impusera a pena de expul­
são dos alunos, excluindo Pe­
dro Velho, t>Qrque não partici­
para do levante-. A criança não 
se confonnara. Imediatamente 
declarou:- "Não ficarei feliz 3e, 
porl•entura, salrem do oolégio 
companheiros e eu permanecer". 
:E:spirito e coração. Numa tm- ti 

prevista. S()lidariedade protestou 
contra o ato. Protestou contra o I 
prêmio que ia receber e decla­
rou ao austero direOOr: "NãO 
posso ·ficar. Só não tomei par­
te no movimento, pqroue nAo 
estava presente, mas no espi­
rito sou solidário com meus con­
dLscipulos. Se êles sairem, eu 
também sairei" ... A emQçáo do-

. mina·ra o Velho diretor do Co-
. légio. Nunca u.m. gesto de cri­
ança foi t§.o oPQrtuno e tão be­
lo. E a.que1a atltude varonil de 
independência e S()lidartedade do 
jovem potiguar. do tllho, em 
... angue e alma, dos antepassa­
dos Maranhões, obrigara ao re­
cuo do respeitável mestre. E e 
lugar de expulsar as crianças, 
exaltara a manifestação ma.g­
nlfica do seu n1uno e o a]J'On· 
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tara como exemplo a aer l.ml­
tado, ccruo utna demons.raçáo 
à.e que todOS os ind:viduos de­
VtLn se: sempre solidários. 
Porque é de.oLa oolidariedade 
humana, é desta união entre 

as criaturas que a .sociedade po­
d~ se :ont.ar indestrutível.· NãO 
existe alegria verdadeira se as 
c:-iaturas· d:vergem cdllStaute­
mence. Pedro Velho, qtenino · 
ainda, sentira a conveniência de 
manter unidos os seus amigo.s. J 
E assim permaneceu na vida. O 
quz êle fêz na carnpanha aboli­
címústa fôra um reflexo, uma 
continuação espíritual do proce­
dimen~o no "Golégio Abíl~o". 

A semelhanç&. da abolição, a 
República estava na-alma dos 
homens do Rio Grande do Nor­
te. Mesmo os , conservadores, 
me.smo os liberais, atreladas ao 
regime imperial, eram, no inti­
mo, .sinceramente :::epublicanos. 

Jamais haviam esquecrdo o ges· 
to impávido do chefe revoluw 
c:onário de 1817, assassinadOJ 
nas ma;;morra.s do forte dos Rt:is 
Magos. Jamais esqueceram aquê­
les b~·avos caboclos que cons­
truiram os alícarces eternos da 1 

Casa de Cunhaú, onde os Arco­
verdes e os Maranhões se reu­
niam antevendo a grandeza da 
imensa .!er:::a brasileira! 

Descendentes de André de Al­
buquerque e de Jerônlmo de AI· 
buquerque. discípulos que apren. 
deram nas liçõeS misSionárias do 
padre .M.iguelinho, não sem cons­
trangimento, manter-se acoco­
rados em torno da casa bragan­
tina. Eram naturalmente repu­
blicanos e democratas. \ 

P-edro Velho se revela:·a b'ri- ·· 
lhante cul~or da c:ência mêdi­
ca. Menos por· vocação ptofis­
sional, do que por determinismo 
do coração filial. -A par da en­
fermidade de sua· g:enitora, que 
lhe imprimira aqueie perfil gen­
til ~ formoso, tradicional encan­
to de familia, s~ aprofundara no 
estudo das "Condições. patogê-

. nicas da.s palpitações do co:-a­
ção e dos me:os. de combatê·los." 
A sua tese, além de revelar o 
estilista, ·o primoroso escritor e 
pensador· profundo, acentuava, 
sobretudo, o carinho do filho, 
sem dúVida, a caracter1stica 
mais bela que os individuas · po­
dem revelar! 

Terminado o curso · roédioo, 
não quis, ent:etarJ.to, con~inuar 
na p:-ofissão, porque a sua in­
clinàÇão era de educador. De 
educador e de polit!co. PoJíti­
oo e educadw estão harmonia· 
samente unidos. Se o professor 
modela a alma das crianças, 
tz-a.u.o:;mita idealismo a<:Js moç.os e 
acs homens, dentro das · univer­
sidades, dos colégios e das es­
colas, o, politioo ensina no jor­
nal, na praça pública, no par­
lamento. Não pode existir po. 
lltico completo sem a wnsciên­
cla de educador. Porque o po­
lítico é sempre um condutor, um 
organ~'Zador amável da autori­
dade, como chamou, referindo· 
se a Pedro Velho, Alcino Gua­
nabara. A vocação orgânica de 
nosso insigne compatriota· foi 
sempre para Condutor. Um afe­
tuoso condutor. -Um condutor 
persuasivo, um condutor que não 
impunha a. vontade, que n§,.Q fa­
lava com arrogância, que nâ.o 
pretendia. dom1nar pela Violência, 
mas dominava pelo cotação. Não 
admitia, apesa!' de ser jorpalls-· 
ta veemente, o direito de em­
pregar a pena para detratar a 
ninguém. E mesmo na defesa, 
como certa vez, repelindo os ad­
versários que o atacavam in­
justamente, ponderava: "A vida 
polftlca. é um martirio. Os · hO­
mens não compreendem o so­

. frlmento dos politlco.s e por i!J·; 
so, os a tacam. Estou convfcl:o: 

de que se verificassem os moti­
W3 de mui~as &titudes, menos 
pelo desejo de ofendei- do que 
pelas ci!'cunstâncias que se :ru­
põem, outro-s seriam os julga­
mentos". Por. isso fêz 'com que 
antigos adversários e dos 
mais ardoi:oros - se tornassem 
entusiastas amígos. · 

Pedro Velho nunca ·aprovei­
tara a inteligência nem g pres­
tigio 1 para humUhar qualquer 
pessoa. Afirmam os que acompa­

nharam a ,sua vida que Joaquim 
Guilherme, wn dos jornalistas mais 
corobath'IOS · que ataca':'a frontal­
mente o govêrno de Pedro Velho 
- recebera convite do - gover­
nador - para comparecer ao 
Palácío do GovêrmJ, pois tinha 
negócio Urgente a tratar com 
êle. - "Joaqu~m Guilherme, vo· 
cê vem todos os dias censu:z:an­
do minha adminis~ração e pro· 
clamando· que o TCS'Juro ná{l es­
tá sendo bem guaodado. Que­
ro. portanto. que você aceite o 
convite para o cargo de Ins­
petor do Tesouro do Rio Gran­
de do Norte." .Joaquim Guilher­
me se transformara. - "Mas. 
-Dr. Pedro· Velho, como poderei 
desempenhar as funções de Insw 
petor do Tesouro do seu govê~­
no quando a:nda hoj~ publiquei 
um dOs artigos mais violen~o.•' 
contra o senhor?" -'"E' p-or isso 
mesmo, meu caro. Não bm im­
portância. nenhuma, ."l.1aquim. 
Insisto que você seja, realmente, 
um fiscal da minha administra­
ção. Se eu convidar a um ami­
go intjmo, todo$: dirão que ês<;e 
amigo é suspeito e concorda 
C"Jm:go, apenas por a.mlzade, 
Mas, você, não. Tem a~olu'a 
liberdade. 
Poae dizer .o que enten_der. O 
Tesouro estã ~ll.J'egue a vot..ê e 
eu· ~ , acabei· de assh1a1.· o decreto 
de ~sua nom~ação". Joaquim 
Guilhel·nw nfto poude recusar. 
- "Se você, tl.e fato, quer que 
o Govêrno proceda bem - con­
tinuou PedJo . Velho, -- -se você 
qul. defender, com sinceridadç;: 
o . Tesouro de nossa terra, rocê 
não pode deixar de ser o In!ópt::· 
to1· do Tesouro". E Joaquím 
G>J.ilht:rme, de im:rh·el ndversá­
;rio, totnou-se um dos sinceros 
apologlstas do grande líder que 
há de ser sempre um exemplo 
Q.e moralidadt:, de democracia e 

de fé r€publicana, nao só no Rio 
Grande d.J Nol'lte, como t;rn t.odo 
o Brasil e tôda a Am(:ricr~. 

O Senador Jose Bcrnahle:;, avó 
do meu dileto amigo Dr. José 
Augusto Beserra de :t.Iêdci:.:os, 
que ainda ontem no Instituto 
Histórico tio Brasil se exprimiu 

com amplo conhcci.mcnto e jus· 
tiça, a respeil;o tia persoz!:::.lidade 

àe Pedro Velho, foi, tam­
bém, em deterwinada. época, 
um dos seus ma1s a1·dorosos ad­
versários }JOlíticos. Devido a. di­

vergências regionais, Yafasta!·a-.se 
do Chefe RePublicano. Cinco 
anos depois, compreendeu a falta 
de r:.zão que o havia conduzido 
a êsse afastamento e com a in­
tervenção de Augusto Tavares 
de Lira voltou ao Partido .:l.o 
qual era chefe Pedro Velho, e 
entre abraços e emoções incon­

troláveis reencetara as amiza­
des, constituindo dois esteios. sô­
bre os quats se aflrnioU a inven­
civel organíz.ação que Pedro Ve­
lho fundara, o Partido Republi­
cano Federal. em cujas íileiras, 

_ mais tarde, eu também, ainda 
jovem, já na direção do meu 
querido e sempre saudoso amigo 
Governador Joaquim Ferreira 
Chaves. penetrei pela máo sedu­

tora dêsse amável caudilho que 
é José Augusto Beserra de Me­
deiros, <Palmas) que tem - 1 
aproveiter.1oS o en-'e}o para :fizer r 
- uma certa S!:m?ll~'ln':"l. e r.fi- J 

• 
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nldade com Pedro Velho. Ta.! .. 
vez por isso, ao tormar-se nâ.o 
se tenha. logo situado· à sombra 
do preclaro. conterrâneo. C&lU 
uma suave ironia, desconcertan­
te e enigmático, José Augusto, 
imitando a boêmia intelectual de 
~dro Velho, também jamais 
procurou vencer pela violência, 
mas ao contrário, venceu pela. 
persuasão, com êsse doce sorriso 
na meiga fisionomia evangélica 
que lhe dá um aspecto humilde 
de São Francisco de Assis fRisos 

e aplausos). 
J.\·J.mhas senhoras e meus -e'" 

nhore.:: Pedro Velho, eu já Jhe 
chamei, certa vez, espírito helC ... 
nico num ambiente de ·caudilho, 
era, ·realmente, um cavalheiro 
que parecia haver recebido os 
conselhos- de Péticlcs, no arvore· 
cer d. denlocl'acia atenlense, q uaa 
do eis políticos esquecia1:.1 o co­
modismo, nerü dispunham da fôr­
ça da imprensa industrlai•zad~ 
e dos instrumentos que facilitam 
a propaganda dos candids.tos au 
gOi-·êrno. A arena era o Are:ópo, .. 
go. Em plena praça pública es­
clarecía a massa popular - me~ 
nos explorá-la, do que para con­
duzi-la, à semelhança daqueles 
lídeies de que faltwa Taine, ho­

mens realmente dignos clt oo., 
mzndat . .t:Iom~ns \!U:e n<~.u 1J..;1l" 
sam om si, homens que não fa·­
lam com intuitos ínfimos, homt.'Il:J 
cap8.zes de todos os sacrif:icio:; 

·e qu~ têm a coragem de falar e 
diz;;!r o que sentem, o que pen. 

sam, com o ideal de se: vir e d~ 
ensinar, realizando, a.ss~m. o Oll· 
jetivo de educadm·, e de polítl .. 
oo; · ensinar e s<:rvir. 

Estamos na época de re1emlJ:ar­
os nomens da estatm:a moral de 
Pedro Velho, Francisco Glicér:{), 
Lauto Sodré, Campos Sales, Ber ... , 
nai-dino ele Campos, Júlio ue 
Castilho, o vidente fundador da 
democracia orgânica, desap:1re...: 
cido, quando a naç:i.o o reclanu ... 
va para um destino mais alto. 
ho~-..;ns verdadeiramente dignos 
de ser cons~dera.dos chefes. Es­
tamos na Cpoca em que o chefe 
deve ser -culth·ado, porque se.;i 
chefe, sem uma constituição dê 
elite, com políticos insíncerqs e 

, receo.:>uJ da reb.&!ifi.o das massas, 
na expressão filosófica de Ortega. 
. · GâssEt, absorvidos por crími~ 
noso sensuaJlsmo, falar de Pe:.. 
'dro Velho e pen:;al.' também no 
futuro da terra. 

O que está faltando entre nós, 
não apenas no Brasil, mas na. 
Améríca e no Mundo, é a con.s, 
clCnCia do ct~efe, é a capacidade 
de lidar, e il. afirmação do oriert­
tudor. A massa popular está nc.­
cessi~:-.:J.do dêsse guia, está re­
clamando ê3te chefe. E se êt;se 
chefe não aparecer, se ésse guia 
não surgir, ter.emos verdadcua 
subversãc.. social, para então sur­
gir o chefe a que o momento 
aspira. , 

N io foiãm as massas ínculta:l. 
não foram as multldões famm­
tas, não foi o povo inquieto que, 
atr, •;és dos séculos, aicançaran1 

Vitét :as de!intivas. Foram OfJ 
líd::r:·s com a mtui.ção J11Sl.a d::ts 

responsabilidades. Buda foi um· 
déles. Cl'isto foi outro. E qua1í.~ 
do a huma.nidade se estâ. desa-­
gi:-egando, opera-se o mUugre. 
Aquêle milagre que os israelitas 
descobriram na figura de Mo'i .. 
sés, o condutor protético, gulan ... 
do o povo de Israel e separando 
as águas do Ma.r Vermelho, em 
márcha para a terra de Canaã. 
O aparecime~to dos ditadores~ é 
urna consequencia da. desagrega .. 
ção da rnassa desorientada.. ' 

Por que surgiu na Itália Benito 
Mussolini? Um povo herdeiro da' 
cultura ·nediterrânea, um fiOVO 
que realizara com o gênio 4\1 
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Cavour a unifica.Çâo da Penin.:. 
sula caira .. na anarquia dos po­
liticos e dirigentes pseudo-de­
mocra.tas que preferiam, à seme­
lhança de Gioliti desviar os com-

promissos de SenadOres e Depu· 
tarlos, c<mtanUl prevalecessem vat­

uades e eíêmeros interêsses elei­
torais. Unian1-se, paradoxalmen­
te, católicos, protestantes, comu­
nistas,- liberais e conservadores, 
a todos quantos, no momento, 
pudessem determinar efêmera 
vitória partidária. Idêntica ati­
tude fêz com que o povo italiano 
pertlesse a fé, arruinasse a cren­
ça no seu destino e, qualquer 
aventureiro que surgisse ocupa­
ría o lugar de chefe. Mussolini 
soube aproveitar. Igual fenôme­
no se verificou na Alemanha. O 

vulcão dominara o subsolo moM 
ral da terra g·ermânica, com a 
tenível vertígem inflaciolláz:ia 
que arruinara a unidade criada 
por Bismark. Adolfo Hitler foi 
simples berieficiário da revolta e 
da miséria do povo alemão, per·· 
seguido pelos t.on:;trutorcs do 
"Tra-tado de Vers&lhes". E' da 
mesma época ·o cataclisma rus­
oo. Um jo·vem advogado, lirico e 
estranho à psicologia do seu tem­
po, permitiu o advento soviéti­
fX::. K~~:en·1~..., :JPl'"<>~...,, o dorní-

mio de 'l'rotsky e ~nine. 
a .B-"<?.">•1 :..·...::>:.:..<n.:.a l..:::.n chefe, o 

:Sra.-> LI apela p.::r!l. um lia-er, se nã-o\ 
qu..st1·, lJVl' U.:.l•a d~as cv;.sas ca­
ta ... %tóú~_;a.s ca,r 1:a sabver.sâo. 

O ~cuüdo p-aii.t~c::~, a íaculdade 
de c.:ngr.cgal', a GOmpreen.sãv ua 
autoridade .se ít::lllliflui no espí-
1'1~0 C.c P~ll~·o V-::E1o de Albu­
Qüt:rque MU!'a!!hão, AJgUflS lhe 
c11amava.'ll !tm.ctadvr de uma pe~ 
g<~sa oligarquia. :Mas, se êle não 
tin~sse t::nu:tdo aquela .Qrientação, 
.ae êle não !õsse, de fato, o apól­
tolo da ordem e -o' organizador 
da autoritlade, - não tenho agv­
.ra dúvida. · -. o Rio Grande do 
Nvrtz · Jamals t~ria se c-:mstituid-.J 
Estado veriarleirament..e republi­
cano. 
C~iano do Nascimento, jogan­

do "poker? dê dois tostões, para 
n..wrdi Pedr.u Vdhc, nos• inter· 
valos rias lU".as politic&s pilheria-· 
va: .. J?edrv VelhO, você governa 
CV'-•1 uma fôr-ça a~oluta aquéles 
p.; ... ~es "pa~.J. b1l'L.'1llll'..S1.' -·E êle, 
sorrindo reenondeu: - Você está 
enganado. Êu não gOverno com 
tanta. í'ô;ça como você diz. Eu 
governo com wn pouquinho de 
lô:::ça. isto sjm. ".~.'v.las não era 

' verdad-e. ~e n.ã-o governava com 
fôrça. Governava oom suavida .. 

. d~. GO\'ernava como se fôsse um 
pai, como se fôsse um irmão, cha­
mando de filho: Puxando, como 
Napoleão costumava fazer, de~ 
Ueadamente, a orelha do.s amig-os, 
filho, você nãO tem motivo 

· nenhum para ser meu ad~ 
-velsário Fêz assim com Ma­
noel oanta.s, oom Pedro soares, 
oom Baltazar Bezerra da R-xha, 
·seu inimigo fidagal, que foi antes 
seu -amigo, mas depois seu adver­
«ário politico terrível. . oom Ca,... 
listnito Carrilho e muitos outros. 

Peàro V e lho, apbs a luta _ de 
Prudente de -Morais, reconquistou 
o prestigio político, Baltazar Be .. 
zerra da Rocha. que ·havia ataca­
do dmanW~ a. campanha, tendo 
receio d.e petder um pequeno em .. 
prêgo, prQCUrara. certa vez, peln " 
manhfi. Pedro. Velho em sua re~ 
sidéncia. o chefe da oposição -re-­
(.'lOIDendara a Baltazar: -- .. Você 
nã.o deVe procurar a. êsse homem, 
porque, .positivam.ente. êle vai 
Mhar graça em \'O.eê, e martirizá· 
lo. ""Mas .a !amilla. a espôSa, cs 
!illws _ppndel'nYam: "Não é po.s­
sírel que Pedro ·velho. que !oi, 
c;::.:::::J.;::-J m~\ZI. ·tão oou amigo, con~ 
t· i':::'.. ~-:a voe~ perder seu p€­
Cll:'"'') f'Illprê;o". E! !oi. Quando 
l.Tr.tru à porta, em 111~a!' de· um 
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criado de "'libré", o chefe todo 
poderoso, em pe;;s.::la, foi <i.brir a 
porta, e Baltazar se surpreendeu 
- ''O que você v-em taz~r aqm a 
esta h~ra? -· Ó'Venho apelar para 
o n._u antigo c3mpanht:uo. ape-'" 
~s.1· d-e tod<Js dizerem que eu uão 
áev1a vir, tenHo c~rteza de que 
você me há de ouvir.' - i~ao 
diga mais! v.ocê nAo tinha o di­
ren.o, seu Baltaz::n·, ue pomar que 
eu, seu. amigo, .hang. csq,uec1d0 
:nossas brincadeiras .de c~·1unça. 
"Você continua, aqui, a s-er o m.zs­
zno amigo. Não fale1nos d~ pv­
lítica! Bu quero que vc-cê' d.lga. 
como vai sua senhora e como vaO 
os seUE iilbos. "Desarmou, lntel­
ranlente, o pobre Baltazar. -
v a e, se tór po~1Vt:1, eu. 1he ar­
ranjare! urna situação melhor". 
Voltando a dizer ao chefe do 
partido oposicionista, n-o qual per­
tencia Baltazar a muueU"a por que 
Pedr-a Velho o Te-tebera, ouvira os 
,seguintes palavras. ·'E mais uma 
alma pa~-~ a Vala !PIDUm' . E: . 
Baltazar retrucou, numa garga~ 

lhada: "Você oome cuidad0! vá. 
depre.ssa tamcém, p::n·que, <i-o con~ 
trário, não hz.~'erá nia:s lugar na 
sepaltura. p:ara você, e seu corpo. 
ficará s:muo repMto para os uru­
bus!" Era assim. Pedlo Velho. 
Penioava tudo. ·(XInhecla, como 
educador que era, a psicolt->·g~a. dos 
homens. OuYia a todos com a 
mesma bGnomia, com o mesmD 
carinho. #'"ral v~t. um l}{!.Uco alta­
neilo, mas sempre delicado, -Ca" 
valheiresco, ateucios.:>. 'Pensava üO 
tuturo dos filhos, preocupava-se 
oom a situação da famína d'JS 
amigos e na situaçâ.o intima dos 
correligionár~cs. 
g1cnárlos. 

J-o~qll..!In Guilherme, 1n.spetor dU 
Tesour-o, rd'oltara-se contra as 
diatribeS de- Joaquim Apolinário. 
Joaquim Apoliná.rio era funcfOnã.~ 
rio do Tesauro e que nas hOras 
vagas, tocava m.agoiticamente vio-· 
lino. Pedro Velho, penSando na 
.sua situaçil.o, pensâlldO na !runi-
1ia dos seus c:mterrãnoos, preo­
cupada ~m ga..antir os filhos e 
a ;nulher dos servidores públicas, 
criara o Montepio &<stadual Joa:. 
quin1 ApQlinário, no pxilneiro mêS 
em que fôra descontada a cQntr.i­
bujçáQ correspondente ao monte­
plo, não quis pagar. Fb um ba- . 
rulho enorn1e. Joaqum Guilher­
me foi ouvir a Pedro Velho e di­
zer que não era possível manter 
um funcionário que não respei-· 
tava ordens ... Competía-lhe man­
ter a disciplina e punHo: PedrO 

. VelhQ ponderou: ."'SOU wn mé­
dico. E como médico sempre pro-­
curei diagnosticar clientes e veri-
1icar a causa das irdtações. :s:5se 
homem naturalmente está nervo· 
&O. 'V.em· de casa um pouoo tn'i .. 
.tado, você tenha paciência, por­
que;- isso não ·é apenas para 

. êle, é pata todos. .,.Pouco tem­
·, po depois, Joaquim Apoliriário~· 

que estava muito doente, morria. 
E a }lrim.eira !Wl\lliít. - a receber 
os beneflcios do Montepio Fat~- ~ 
dual no Rio Grande do Norte foi, 
justamente, a filmüi:a de JoaqUim. 
Apol!Dárlo, devido à previsão <11! 
Pedro Velho. Essas facetas do ca .. 

· -ráf.er do grande holl1fD1 marcaJll 
bem, ·meu.s senhores que estamos 
aqui demonstrando, não sabe· 
mos esquecer os beneficios ines·· 
timá.veis recebidos dos nos­
..., anlepD.SSad06. Pedro VelbO 
é de !;;~.±{) merecedor dessa nossa 
demom;traçã.o. :Foi, como profes­

sor. exemplar; como chefe de 
!amília, magnífico; como antigo~ · 
extraordinã.rio; como politlco, so­
bretudo, um ·homem aue se sacri­
ficou sempre. no Cst.udo dos p::o­
blemas de nossa terra.. 1 pri­
meira observação, o primeiro es­
tudo realmente sérlo rc!~rente 
aoo vales úmidos do Rio Gran­
de do NQl'te, !!:rr.m autorizados 

·pOr Pedr.o Velho, E Henrique 

Castriciano escteveu Uma verda · mme e, sobretu-:-,, imita-dores de 
deira. mo-nografia com toü::Js os sua atitude inflexível. rue marca, 
dí!.dOS a respeito rll'\S cor:tdições entre nós um capftulo da Hi'ltó-
económicu.s e sccía~.s Qe Ceará- ria rlo Rio Grande do Norte. E 
Müim. Vemos, de.st:a f{)!'ll:l::t, que~ o Rio G1·ande do N-orte e o Br\1-
Fcdr-o r~ü-::r era gpen.a.s um decora- sil, jamais se tornarão digllos do 
dor de fl·a-ses re\:óricas tãv do respeito humano se, Olhando 
ag1·ado ctcs parlamentares d-o úl- p':1ra ctentro dt si, c:;m olhes, não 
timo períoóo dti. moraro.:uia e do do . corpo, com os clhcs da almn., 
começo c-a Rt!Púbi:ca, irnitador deixarem de ver naquela figura. 
dos oradores b1'itânico.s e ~paixo- apost:llar. o guia i:nesquecivel, o 
uado da literatura, mas um filó- cidadão púrissímo, o amig-o -fra-
s-ofo arguto oue penetrou nos ternal, enfim, o ._ornem ver-c:a-
princípios spencerianos. Possuo C.eiro, na acepção elevada da pa-
um magnífico trabalho que me lavra o bomem que devemos ad-
foi · ofer~ado, ainda aluno do mirar, QUerer e aplaudir, como 
"Ateneu Norte~ Rio Grandense", 1Y- !?;)pr~.J.. a~ ma e D ry!'óprio corvo 
pelo filho de f'edt·o Velho (meU a.ô Rkl Grande do Norte ete:rn.:l'~. 
antigo companheir-o Pedro v e- ll:J- um dt.SS~ o .. n.~.cl·5ncla, Sr. Pte .. 
lho Fill).oi a re.speito d-a filosofia sidente, desejo se coloque, como pon• 

de spencer. As anotações feitas to final, a minha admiraç2o aos con• 
por Peor0 Velho mostram quan- terrâneos que. no Rio de Janeiro, 
to êle sabia qt:e sem a filo.soúa tePdo à frente Marcial Freire, lutam 
r.~o _é pcssível interpretar a exis- e se esfor.çam para que florésçn êssa 
tê11c1a humana, nem orientar sia- grêmio afetivo que é o Centro Norte­
temMicamente o estudo de qual· riograndense. 
quer problema e de qualquer sí- Oferecfindo~1hes, portanto, a opor~ 
tuaç.ão econômica pU social. Foi ( '-3J.J:"~iti?-tlt> de mais esta homenagem à 

· :lpenceriano o homem QUe sen- memória de um estad!f:;ta. republicaàO> 
· ti_u o imperativo da evolução so- C:.l.illu ~ senauor Pedr-o Velho, de cer­

ctaL ~r ê.s.ses principlos que t_o Dl(X:õO concorro ~ari_L Q\1~ nos Ana)l 
exalmram a 'Iú::ida inteligência ar;:sta Casa, de que ele também fe.1 
cria~ora do filósofo inglês, Pedro pa:te~ acen~ua.do fique o nosso res-­
Veibo se ol'ientou. Eâo numerosos pe1to e a est1n1a que perdurará na 

· o.s .artigos políticos insertos no t.onsagraçã.o àe . todos os rl.ograndeil• 
seu jornal "A República". Nesses ses do norte. <Muito bem~· m'Uito bemf. 
artig-os rão de.sc;;;brimcs a ·ve- Palmas.~ 
e ~ência do liíhdor partidâriÓ. 
E_ncontrarnos o estilista que sa~ 

O SR., PR.ES~DENTE: 
b1a todos os segredas· da IIDgua - Continua a hora. do expediente. 
}>Ortuguêsa. No estuda dos traba- Tem a palavra o nobre Senador 
lhos de Camilo Castelo ·Branco,- Ezechias da -Rocha, terceiro orado~ 
AleJrnndre Herculano, Oliveira inf:crito. 
Martins e d"~s clá.ssicos portuguê­

ses, se aprimora, de maneira O SR . .EZ.ECBIAS DA ROCHA: 
.su:v;·eendente, na ling~a que es- (U 0 seguinte discurso) - Senhor 
crev1a. Orad-c!'. Um cintilante Presidente. vom a decisãO da Câma• 
orador era Pedro 'Velho! Pena é ra sõbre 0 rumoroso caso que apai .. 
que náQ tives:se muitas oportuni· xonou a. oPinião pública. nestes últi ... 
dac.es de fazer ouvir sua voz ma~ mos' dias, de:!anuv:iaram-se, f-elizmen .. 
raviL.~osaJ Mas n1nguém · sabia te, os horizontes. E que.-n venceu. 
dizer. eo~ ~raça maior, com ele- diZ muito bem o "0 Globo'', foi o 
gânc;a ll'repreensível, os djscUJ",.. Brasil: . 
SOS! Era} t1lmb&m. um artista ori- "O grl!nde vencedor de ontem 
ginal, pelo sentimento e pela na CAmara. d~ Deputadcs não 
educaç§.o. foi o sr. Carlos Lacerda, nem 

Gomes de Castro, convidado mesmo a própria casa, cksa druJ 
par!). saudar Ruy Barbosa, ant~ suas nobres runçõés. o vencedor 
da partida da grande. figura ora- foi 0 Brasil, cujas Instituições, 
cular da just~i!.ae do direito do preservadas na sua integridade, 
Brasil, pa1·a, 1 

, poucas horu 'podem, continuar no seu funcio-
antes, dada a impossibilidade de namento normal, em prol de um 
o fflzcr, Por se encontrar "'êria- constante aperfeiçoamento e SU"' 

mente doente, se escusara. Fran.. peração ... 
Cl.sco Glicério~ Pinheiro ·Machado, Depois de outras considerações, pon-
Rio .Branco, procuraram . uma tdeta 0 grande vespertino: 
pessOã capaz de interpretãr com. . u.A esta altura dos aconteci .. 
exatidlío o serJ.timer:to do.s a.mi- mentos, que·se deve reclamar do.'l 
.gos -e admiradores de Ruy Bar- homens responsáveis pela vida 
b<Wl. Estava Pedro Velllo pre- pública. brasileira? Serenidade, 

.sente. Apelaram e éle não se re.. elevação, patriotismo, finneza". 
cusou. A oração de ...Pedro Velh<.l, E ! '! t 

..... saudando ao imortàl gênio lati· • mas a"' an e~ 
no-ttmericano, se tornou famosa. "'Ontem foi, queremos insistir 
E' um modêlo de l.ingu!stica, de neste ponto, um 'dia memoràvel 
}lrecl.são, sobretudo, de -pro!uodi.. para o Brm;il. Evldenciou, entre 
dade -pol!t!ca. Ninguém pensava outras cOlsas, a maturidade pol!· 
Pedro Velho tOsse capa~ de w.. tica. que va.mtB alcançando,. sabe 
provlsar, de maneira tão isurpre- Deus à custa de quantos sacrlfi-
endente, uma· saudar;ão como cios- e tropêços. AgOra, temo.s de 
aquela. Era modesto. -E· que éle a-proveitar devidamente a vitória" 
era simples. Mu:ito3 se gfl.stam· e Sr. Presidente, .citan.do êstes tré .. 
se óeagBBta.m. ·tnco.roodando os -cbo.s do edttorlal de -o GlobO", quero· 
ouvidos dos ~n.ttros wm palllvró· · prestar mtnhas homenagens ao gran .. 
rios. Pedro V-elho, apesar de sua. de órgão ea.rtoea, cu~a tarefa de 
tnocntestá.vel capacidade, se re- · ·orientador da opinião pública tem de­
traia, se omitia e, sômente cha- sempenhado com· o maior brilho e a 
mado, atendia a &;ses a?êlos. E maiCT elevação} conquistando um pos­
quanélO discll.t'&ava evidenciava to de singular relêv0 na imprensa 
um dos mais preciosos oradores · brasi~ira. Mas, não -só a Isso estou 
da llngu.a. em ·Q.Ue Camões escre- visando. Desejo, sobretudo. levar n 
veu LusiaW. tôda a NaÇão as suas afirmações de 
Meus concidadãe.s! Eu oonfes.s~- fé na democracia e as suas palavras 

_que esta reuniã-o é para mim um:! de advertência aos responsáveis pelos 
emocionante · wissa cívica. Esta~ destinos do 'Brasll. 
mos aqui rezando todos, pela a!- Sr. Presidente. Qicam()s o c:1nselho 
ma de Pedro Velho, agradecendo "de 41.0 Globo": "Vamos· apr<•veitar 
o nerviça que êle pieStou ao Rio devidamente a vitória". Propícia é a 
Grande -d•.> Nolte e ao Brasil E ocasião pa:ra o tão d€--;.--c>l-:;do desar .. 
eu peço a 'todos, nesta ora.ção éi-. mamento dos esQ!Iitos e conseqüente 
vica, 1pe ná.Q -esqueçamos o seu paCificação nacional. Ainda outro 
exemplo c, que sejamos, dentro dia, li deSta trlbttna àlsc!ll"so do DOu .. 
dos séculos, os defenso.res de seu tor Rui Gomes de .-.Alme1dl'\. digno 
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Presidente da Associação Comercial. todo o povo brasileirO. que aguarda, I dar. A .sua funçã-o precípua é leg.is* 
&través do qual se pronuncíar_am as confiantc1 0 advento dêsse e.spirito de lar. Portanto, tudo quanto ae nzer 
ClMses conservadoras, reclan-.~ndo entenduneuli<l, d-e conciliação e de capaz ae diticultal' ou unpeâir o tra­
comp:reensão ~ tranqüilidade, indis~ col1córdia, necessário à reconstrução balno leg1.slativo é um atentado à. 
t;Jensáveis ao trabalho, ao progresso, do Pa,ís. Diz-me o coração que ele normalittaae do regime". 
3. recupera.ç.§o econômica do Pais. não tardará. Deus o permita. Notícia l:ilão atentemw, poisJ contra a nor­
Que não tatae êsse clima de paz, de das mais a1~·íssareiras a êste re.!;Jleito. malidade do regitne, contra a ordem, 
responsabilidade, de seru:o do dever. é esta, ·que hoje li no "Diário Ca· contra o I!."'Stado, contra a pátria ... S 
Deseja-o o C...:.Ovêrno, pedem-no os que rioca": que não talte. nessa hora htstórica, 

A fim d~ se permitii" mais tarde o 
prol<wgíunent.o cta navegação do mé­
dio ao alto São Francisco, o que im­
porta dizer, de Plrap;;ra até o résêr­
vatórkJ de "'l"rêt Marias". situado na 
Confluência ào Rio Bor.:-achuda corn 
o São Francisco, a montante de P:­
r:ipora, está prevista.:.-a constru:ão de 
um canal cotn eclusas, à marg.em_ es­
querda do aludido rÇ,s~:vató1·:o. trabalham, nige-o a Nação. Que não "Fêz o lider da UDN uma re- a. índiSpensável colaboração da. Im-

ee calem os partidas; que o Qiálçgo visão completa das suas atitudes prensa, em {,"'...'ja missão de educar, 
continue; que a Oposição Vigíle; mas an~;l'iore.s, passando a mani1estar .mstruír e orientar ass.enta uma das 
que, acima <..:e tudo, se coloquem os ·confiança na democracia e espe- maiores fôrças· aa Nação. 

A gJgantesca barragem formará uma 
bacia hidrográfica que- represará um 
grande lago ôe 22 bUhõe.s de metros 
eúbicos dágua, a inur..darern um~ 
área de 150.000 hee-ta.re.s. 

interê~es ® povo, os direitos do rança cte que o Govêrno, ajudado Esta, Sr. Pr<fside:hte, a súplica que 
13rasil, o pre:::tígio e a grandeza da peia Opc.sição, vença as dificul- velll das profundezas da alma naclo-
Pátria. · dades de natureza econótníco- nal. Este, o caminho do bom senso 

O~Sr. G-ilberto Marinho - Pennitc 1 financeira'". e da razao. J!:ste, o compromisSo que 
O colos.sal volum-e dágua repr~sado, 

cuja descarga. é de cêrca de 550 m3 
Ptlr segu~do - c.ont:olado por d.l ... 
vulas especiais. 

v. Exa. um aparte? ltstes os Propósitos do Deputado assumimos pefante~o povo e a Patrm: 
· o SR. 'E·Z!3'CHIAS DA ROCHA - Carlos Lacerda. Que êle prossiga perante o povo, a querr.t nos cumpre 
com muito prazer. nesse camínho. Que a sua combati- servir. e perante a Pátria, a quem, 

o .Sr. Giloerto Marinho -:- Julgc vidade, a .sua cultura-, a sua. inteli- brasil-eiros que somos, não poderemos 
muíto feliz a iniciativa de V. Exa .• gência, o seu entusíaspJ.o não se des- trair nuncój. jamais. (Muito bem; 
tlando o hletecido relêvo ao ecutorial perdicern, nãQ · .se disl5ipem, não se muito. bem. PaLmas.) 

"Conterá e disciplinará o São Fran­
cisco, co.mo bem acentuou o próprio 
Presidente Juscelino Kubitschek, evi­
tando que na-s stzas encn.-entes destrua.. 
os frutoo do penoscr labor doS homens: 
heróicos e d-esventurados que na.s suas 

de ontem de •'0 Globo", que evi~ malbaratem nas estérels lutas parti­
d.enda, uma vez mais, a linha de dárias, em que, se:;Hindo à paixao do 
equilíbrio, moderação e dev~nam~nto momento, não raro de.s~erve os supre­
a® altos interesses da Nação, que tão mos interêsses do povo. Uma das 
bem carac-teriza aquêle nobre ex.~ maiores caOecas dêste Pais. aliada a 
poente da mais culta imprensa do uma pugnacldade singular, o bravo 
País . lider a a UDN, fugindo aos extremos, 

o Sr. Novaes FiJho - Permita-m>S 1 seguindo a estrada da moderação e· 
v. Exa., senador :Eli::chias da Rocl).a, da prudência, tem diante da sua Vi­
ãeCUndar as palavras Qportunas e jus~ gorosa mocidade um mundo de con­
tas do m~u eminente -colega.,. Senaiim quistas e vitórias, que o poderão sa-
.Gilbe1·to Marinho. grar benemérjt;n da Pátria .. 
: O SR. EZECHIAS DA ROCliA ~ Que Deus o ilumíne e aos seus cor-
Agradeço os apartes d0s nobr\'::. co~ relígionál·los, para que, cumprindo os 
legas, que mostram estar eu sgeuindo seus deveres partidários, venha a 
0 caminho cert<J, nas -palavras qut Oposição, com a expcrit§ncia. e o de.s­
()f?, pronuncio nesta Casa. oortinio dos seus ·grandes n<Jmes, a 

(Lendo) Sr. Presidente, vamos colaborar na obra. g1·andiosa da salva­
aproveital' devidamente essa vitõria, .. ção da República,· 
essa vitól/.a das Instituições e da Re~ Sr. Pt'€sidente, ouçamos os recla­
pública. levando a cabo o apazigua- mos dos que trabalhalh e ptoduze!Jl. 
menta dos espíritos. Grandes vozes dos que votaram~ dos que outra coJ.Sa 
dn. administl·ação. da política, das não querem senão cumprir a tarefa 

.ela..."SeS conservadoras olham oom a de engrandecirr~to do Pais. 
mai<Jr shnpatia êsse InJvimento, que · Não pode continuar êfrte tw:nulto, 
deverá polarizar todo nosso esfôrço e não pode continuar esta agitaçãQ. 
tôda nossa boa vontade. Não é outro Urge mudarmos de rum.o~ seguirmos 
() desej<J dos eminentes lideres da outro caminho, palmilharmos a estra­
Maioria e da Minoria nesta Casa, os da cct·ta, que estão a mostrar o bOm 
eminente:; Senadol'es Joã.o Víllasboas senso e a razão. Púnderemos as con­
e li'ilinto Müller, dois grandes nomes seqÜências dêste est~ de coisas, e 
»acionais, através de cujas palavras não menosprezemos o julgamento dos 
falaram, ontem, aqui, o Govêrno e a vindouros. São muitas e pesadas as 
OposiçãÇ. manifestando seus propósi- tareras desta geração, agravadas, cada 
~tos de ''servir, bem e fielmente, ·às dia, pela incerteza e lnseguranca. em 
altas aspirações do povo brasileiro":. que vive D mundQ. E só poderemos 
· Vem muito de molde, Sr. Presi- levá-las 'a cabo num clíma de tnm .. 
dente, le~ êstes trech<Js de uma en- qüílidade e com a colabora.ção de 
trevista do Governador Bias Fortes, todos. Não há outra saída. No rumo 
peloo quais manifestam as preocupa· em que temos marchado~ não é difi­
çóes e ()S anseios de paz do povo cll predizer as conseqüência::.. Estão 
montanhês: à vista de todos. Por isso. nesta hora 

., . em que uma nesga de céu azUl co-
A luta dos paxhdos, nos têr-~meça a clarear nos ernbruscados ,ho­

m-os, em que se e~ ~esen-vol~- rizontes, eu venho apelar para <Js 
do, passou a. ccms:itwr um ~éno meus conrpánheiros do Parlamento e 
obstácul~ à. . soluçao dos proble .. l_para todos ors meus campatr1otas que 
mas. na~IOnaJs .. Sei que a de~o- têm uma paJXela de tcsponsabilidade 
craCl'!' e ~sse_ncHilinen.te. #o regrme na ·ida púh:Uca. 
da. d1vergenc1a de <Jpm1oes. Mas, " . 
estou igualmente convencido de 1 Aos meus amigos e udvcrsárlos de 
que há certos instantes na vida f Alagoas, suplico· lhes un-.oa. trégua. para 
do regime d..ttnocrático, em que que passara tned.itar e encontrar IJ?la 
o prim.eira· dever dos politioos é solução honrosa para a dura, trlS~e 
.atuar para que tõctas. as fôrças e deprimente guerra em que.. estao 
de opiniã"O se somem e se ·iden- empenhados, desservindo as tradições 
tuiquem em tomo de um pro.-. da generosa terra e €St.ol'\'ando .. lhe o 
g.ram.a único de salvação nacional. trabalho, a eco no~, o progresso. 
Não quero di~er que isto que os Somos capazes, os alngoanos, de grau­
partidos renW1ciem às sl!as 1dét!'ts des coisas. Di-lo o testemunho da 
e princípios em favor do êxit<J da história. Vamos. pois, realizá-las, como 
ação governamental. Podem êles, nos cumpre e quer o povo, cansado 
no entanto, sem violar os seus de sofrer e de esperar. 
comJ)r<Jmissos partidários, estabe- E aos meus companhelros de Par­
Iecer- urna trégua com os adver- lamento, depreco, rogo, suplico, em 
sários, num esfôrço sinCero e total norne de todos, oS homens de boa· 
em benetic4l do Pais. Uma att- vontade dêste Pais, que são, felizmenM 
tude dessa natureza não tepre- te. a. imensa maioria;· em nome das 
sentaria nenhuma inovação no classes conservadoras, em nome dos 
processo de funcionamento do re~ que trabalham e produzem, ero nome 
gime. Várias nações ct.emocrá.ticas,. dos que sofrem o pêso da vida. cara, 
longamente experimentadas na elo de.sconfô:rto, da ignorância. e da 
prática do sistema, deixaram o miséria; em nome de todos êles de-. 
exemplo de que multas vêzes a. preco, rego, suplioo~ t·epetindo as pa­
cessaç:io dos atritos· partidários Se lavras de "0 Globo", "que se integrem 
torila indispensável à própria so- em um clima parlamentar construti­
brevivência daS instituições li· vo, pondo de lado QS excessos perso­
vres'-'. nalístícos. os ódjos e os recalqu~;s. Os 

Aí está não só o pensamento de problemas ai estilo a reclama::: c tra-
1\!in-as Qerais. Ai está a. opinião de tamento que só o corygrcssc t--cd-crd. 

O SR. PRESIDENTE: 
C-ontinua a hora do expediente. tnargens vivem de cultlvar a terra. 
Tem. a palavra 'O nobre Senador Ne- fecunda, mas, Involuntà.riamente trai .. 

ves da Rocha, quarto orador inscrito. çoeira, tornando regular e contínuo o 
u :JR. NE'\iE::; DA. ROCHA: tráfego na espl~:nd!da. via líquida que 
~Lê o 1segu.ínte díscurso) - Senhor o rio chamado da Unidade nacional 

Presldente, ~rs. .senadores,· fato por oferece nâs fases <te cheia e captando 
demais auspi-cioso para a v-ida admi- parte considerável da sua fôrça ge­
ni.stratíva ao PaíS, aigno do roaiot re- ratriz, oossib-ilitando. assim, a dupfí .. 
glstr·o, patrocinaO<> pelo E.xmo. Senhor cação do aproveitamento hidrelétrico 
rrêsiaente a.a .t<epublica, foi a assi- de Paulo Afonso''. 
na~..ura, a 14 do corrente, de três im- E' d~ver de !'.tstlça salientar, nesta. 
por.:dntes documentos, pal·a a oon- oportunidade, Sr. Presidente, que o 
secução, em tuturo próximo de empre- pr-ojeto inicial transformado em lei 
eneúmenta máximo do programa de que d.i..';põe sõbr-e o plano· geral de 
dezenvclvlmento econômtc-o do Vale do aproveitamento econômico do Vale do 
s«o Francisco _ a construçao da. bar- São Fl'ancisco-, foi oriwtdo dn Poder 
ragen1 de Três Marias. Executivo, quando então Presidente da 

Como wn dos representantes da. Rep.ú.bUc:a o Marechal EuriCQ Gaspar 
Bahia, nesta Câmara Altà

1 
filho de Dutra, em obediência. ao à.rtigo 29 do 

um dos Estaa.os mais beneficiados Ato das Disposições Constitucionais 
pelo giganW.sco empreendúnento que Transitórias da. nossa Carta Magna, 
se tem em vista efetuar, não po·deria Na fornu da Lel 541 de 15 de dezem ... 
deixar de assomar à.. tribuna, nesta bro de 1948, !oi crülda a Comissão do 
oportunidade, para congratular-me Vale do São Franci.Eco, sendo de jus· 
coin 'O sr. Presjdente . da República. tiça res.sait.ar, portanto, a eficiente 
pelas acertadas providências que des- atuação desenv.olvida pelos profissio­
de Governador do ~eu Estado ve.QJ nais re.sponsáveit pelos encargos are .. 
pondo em prática, para tal, realização t-os ã. l"eferida Comi&ão, no planeja.• 
culminadas, agma, com as que acaba. menta das grandes obras, ora em exe· 
de tomar para proporcíonar, em breve, cução ao longo do magestosõ vale. 
à vuta. zona do São Francisco os Nesse pianejarnento para os traba.­
fatores de progresso e desen~ivimen.. lhos a serem realizados preferencial­
to de que carece para torná-la wna mente foram, de logo, mut acertada­
das regiões mais prósperas de tôda a mente flxadoo, os seguintes itens: 
Nação. A) regUlarização do regime 

O primeiro foi o decreto, assinado fluVial ; 
pelo sr, Juscelino K.ubit.E<:hek a pro- b) contrôle e utlUzação das 
vandt> o texto do cOntra to de emprésM águas ; 
timo d-e doiS bilhões e .selac:entos mi- c) melhoramento das candiçéieB 
lhões de cruz.etro.s, tomad:o. ao Banco de navegabilidade do rio, de .sua . 
Naci-onal de Desenvolvimento Econô· barra e de seus afluentes ; 
mico p~ra financiamento das obras de dl aptoveitamento do pot-en-
construção. d.a grande barragem. cial hidrelétrico; 

o segundo ~e r.liere propriamente e) desenvolvimento da trrfga~ 
ao co-ntrato entre a Comissão do Vale çã.Q e açudagem ; 
do· São FranciscO e o Banco acima /) aparelhamento dos portoo 
z:eterido para Q financiamento em :fluviais : 
causa. e o terceiro se prende ao con.. {!) ampliação do sistema re·· 
trato assinado entre a "Cemlg" cen- giOna1 de tl'a.nsp~rt.eS; 
trais Elétricas de Wnas ·Geral.S S.A., h) mellioria, do t:-átego fluvial, 
nos termoS do convênio celebrado corn e outros. 
a Comissão do Vale do Sã-o Franchloo Como sexviç<>s de base, depreende-
e um grupo- de firmas americ:ana.s, , .sé, de !<J~, que os noosos engenhet· 
para a execução das obras civlS. ro.s teriam que lançar as suas vistas 

Evidentemente, a oom;trução da para c:s primeiros itens d& série, a 
B:urag~m de Três Marias pode ser que nos re!erimos acima, de cuja. 
considerada a viga mestra de todo um ooluçã-o depenrieria Q desen\'Olvim~n­
sistema capa'. d-e proporcionar à re- to dos demais itens. 
giã-o Sã.Q Fra~cana a sua emane!- Foi })0-r isso que, oo nos rclertrmo:?.. 
pação social,. econômica. e financeira. linhas atrãs, à construçâ.') da. f-o-:nú-

Trata-se de monumental obra de dável obra de "Três M'ar1a.s'', nua 
engenharia, ecmpre.endendo uma ba.r- externam-os afinnando que a m~.sma. 
ragem de U!na:, com ma~iço homo- representa "a Viga. mestra. de tod<J 
'5-êne.a impermeável, de pertil triangu- um ststema capaz de propo1·c\::>'1at 
lar, m.edíndo na base cêtca de soo m~- à regtã'J São Fr'anciscana n .tua. 
tros de extensão oo parte mais larga, e;na.nclpação soeial, €conôl.nica f' ~i .. 
com altura de 65ms. de oonpriment-o, nanc~a". 
na crista, de cérca ·de três quilO- E·.,id~nt-emente a execuçã::t do grau-. 
metros. dio.so projeto SOlucionará .a .regllia.. .. l-
Posterfonr..~e. Junto à barragem zação do regime do rio, t')rn'3.n.do I) 

será êonst::ruida uma usina elétrica navegável em qualqu-er é:Poca do .nn'1, 
onde está prevista a instalação de com o aumento do tirant-e minirno 
oito unidades geradoras, de 90.000 C. - no trecho entre Juazeiro e Pira­
V. cada, uma num total de 720.000 PQra - elevando-se acima de l~m. 
c, V., de cuja usina partirão Imhas o que faculta.Tá o tráfego regul<l.r ae 
de tarnstni"'sãü de em:rg-!.a pars. \·à rias, va:pores, até meam.o eom a ndCç5.o dtJ. 
r~_glóes da zona em tela. ~ barcos de ma~O!:' t-on~:la:;em n:J. cztia-
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· cem. C'"!iniinando obstáculos d-e ca~á~ l ções de navegal?ilidade muito precà- memb:ro.s para visU.ar, em nome do ra Uegalidadf', quanto mais de viola"''! 
.. tF' local e diminuindo o tempo gasto I rias. Senado, o Sr. Senador Manayr<\ GQ.. ção da Constituição. i 

D·o percurso das viag€n.s ~la ma•or No entanto, no perlodo das chuvas mes, que se acha enfermo. Qual 0 objetivo do Acõrdo? A uni~_ 
tacilidad.z di navegação; permitira torrenciais transforma-se num cauda- Sala das Sessões, em 11 de maió f - d rt 1· d 1· t / 
Q oontrôle õ.as clleiás, retendo M loso rio sujeito a grandes enchentes d~ 1857, _ Julio Lc:te. Ica,çao ' a o ogra la a mgua por U"! 
ág'l.las e reforçando rus vazões de es- acompanhadas, na maioria das vezes: guêsa. Por que unificar'! Porque a 1in-i 1 
ti'.lgem durante, períodos de s-emanas de wn cortejo sinistro de prejuízos, O SR. PRESID.ENTE: " gua portuguêsa foi considerada o tú .. \ 
ou mesmo meses, eliminado, a:;.sim, d~vastando pastagens, derrumd-J ha· O presellte requerimento s·erá dis- mulo do hnguajar human() sôbre a · 
(IS males periOdi-camente causados _à bltações, arrasando lavoura;s, dizi- cutido e Yotado depOis da ordem do . bcc do planetJ., pel'a igavrâ quase) 
região ; prOporcionará· a instalação de mando criações, ceífando Vidas pre- dia. unânime dos habitantes da terra em re.

1 se:rv.:.ços de J.rrigaçãJ sistemática, fa · ci~~. espalhando por tõda parte a Sõbre a mesa requerimento de ur- lação ao se.u conhecimento. E assint 1 
cilitando a recuperaçào agrícola das llllsena e a desolaçao. gência, devidamente aç:oiado p:!lo. a consideraram vários pensadores,! 
terras · mar. g:inais ·• criará ·ambiente - número- de .,,,·naturas · · ~ J" t1·v·mo" o~rtunldade de relerl'r . _,.. . · _porque a sua ortogra1ia :;.prescnta'\-:ai; mais propí-cb à fixação do homem ~ "'"' ~ 1.-1~ lt hdo o segumte d d d · 

1 ·ti d 1 de.sta trl'buna que, ll"" funço··· de Dl"- , · -' I rari a es e museu, como, por exem.a, j . ao so o, permi ndo-lhe . esenvo ver <.<Q ~ R •r t 172 d 1957 com mais c:.nfiança as suas tttivida- retor do Departamento de Viação do eqU"' 1men 0 n. , C . plo, espantosas grafias gregas em pao~. 
d~s no torrão em que habita. Estado, em viageJn de inspeção l'ea- N:: forma do § 3.0 do art. 1-56, do l~vra~ _convenicnlt:S d 0 iatim e gra..o: j 

A construção posterior da usina ·lizada aos serviços afetos à Viação Regm1ento Jnt~rn~, requere~os ur- f1as hf1camente latina em malavras pro-· 
projetada importará no acréscimo de Baiana do Sã.Q_ Francisco percorremos g.:::~cia para vo~aç"3.0 do PrOJeto ( \' venientes do grego. A ortografia apreot 
um n'Jv-o potencial hidrelétrico de os -1.370 quilômetros qu'E!' constituem Le1 do Senado n.~ 2_9, de 195~. que sentava 0 a:;pecto de. rnupil-mórbido . 
cêrca de SO:> 'mil kw ao Pais, dupli- o trecho navegável - do médio Sã-o ree:trutura a COm1ssar Exe-cutiva Cl.:) onde se encontravam tôdas as varian-t 
cando, no mesmo passo, o potenci:I.l Francis-co - entre Juazeiro e Pira- De.L_esa. da. Borracha e d~ ~utr_!lS pro- tes 9ráficas cldcndidas pela convicção 
energét:~ d~ Pauto Afonso, ~m face pora - em époCa de estiagem, po~ vld .nClas, mediante mod1flcaçao par- d f ' . 
da regularização do caudal- Q que dendo, de perto, -sentir e avaliar as c!al das Leis ns.0 "86, de 8 de, setem- 0 pro esscr que n_ão _t:ru, flflalmen"'! 
val·~ dizer - está se c~nstruinào duas vicissitudes por que passam os que bro de 1947 e 1.184 de 30 de agOsto te, ~enhu~a !!~se Científica; ou o pe., 
urinas com uma só barragem. · tem necessidade de transpor 0 curso de 1g5Q. ' d_ant1smo hterano que vestia c reves"' 

0 abalisado profissional Professor do rio, em época tão imprópria· à Sala das Sessões em 17 de maio ha as palavras de formas· puramente 
Maurício Joppert, em depOimento ~navegação. d:e 1957. - Cunha 'Mello. - Lins de gregas, já em evolução com a etimolo-1 
p~stado à Comissão Parlamentar Jo PeiC€bemos, lXIl' Qutro lado, as gl·an- Mattos. - Neves da ~Ocha. -.Gil- gia como se escrevia, no grego, ou,. 
S - = · te t "dod de des possibilidades que se focalizam ~er"""· ~""ar•"nho. Arli1·'- n-'r•·- ainda, a palavra, de autor,·dade do a:l ,~;·~·ancLScJ, ve opor um e no esp1êndido cenârio do "Nilo Bra- 11 w · •r~ f.U,.IJ .n..vu 
ru;sim se ex-t&-nar : slleiro'. assim denominado porque gue3, - Julio Leite. Víctori-no passagens pelo meandto jo'rnalístico1 

"Tratando-se do Vale do São apresenta o seu imponente vale ele- Fr_eire. - Gaspar Velloso. 7 Eze- re efícácia e dest~uidora. ·1 
Francisc:> deve f.rizar de início m_entcs de tal magnitUde para sua- Ck'tas. da Rocha. - Novaes Ft.lho. - Enquanto ses fantasiava!n !lS paJ.,. 
que O' problerna. dev-e ser consi- 1-ecuperação econômica, .que não é Lourwal Fontes. - Gomes de Oll- vras de simbo.os mortos e buscava-se 
dera dO .sob trê.<> :r.sp-ectos ! o da (lUmismo se afirmar que possui o São -vetra. - ~eTginaldo. Cavalc':lnti. _- n·a etimologia a razão básica de seua 
navegação, _o do aproveitame:l!iO Francisco ·po~ncial de incalculáveis Nelson F_.reore: .- lJtmc. Gunnarae?· caprichos no escrever, a luta de âspcof 
da ,água par'3. irrigaçã-O e o da recursOs para Q pleno desenvolvimen- - Mourao Vtetra. ·- P:dro Ludovt- ras . dive gência h· . I l't 
enei"gia h!drelêtrica." to da imensa região ·a que sêrve. co. - Vivaldo Lima. - Rui Palmei- . , r .s. ~nc la 0 sec:' ~ . 

1 e- , 
· ' · '""Em eoniatp com a.s populaçõeS rl- ra. - Filinto .Müller. - Costa Pa: rar,o .do q~e.stmmculas grmn~hcms .. E_ 

O notável engenhf{ro Hen~·ique de belrinhas, bárranqueiros e fluviátio"s, ranftos. - .tfrgcmiro F'i.gueired.o. - pod.e-se venfJcar _que os ma1ores s1m"' / 
Nilvais. de l'.!ílUdO.Sa memória, que ti· auscultamo-lhes a necessidades, há- João Mendes. _ Caiado de· Castro. pliflcadores da lmgua E pode-se ve-t": 
v~mos a honra de conhe~r ~a :B~- b~tos de vida· e aspirações revelandQ - Luttetback Nunes.--- João Vil- rificnr. que os maiores sii:nplificadores 1 

h1a, quando. exerciam-os a Dlretona toda aquela gente humilde e sofre. lasbôas. dá lirlgua pvrtuguêsa foram Camões. 
Geral do De-partamentJ de S~nea- 1 do1·a a espt>rança de alcançar um dia 

0
. SR. PRrSJD•·~TE· em suas primeiras edições, e Rui Bar"' 

m-ent::; do Estud:>, ao se rep-:Jrtar aos futuro mai.s p!'OmJ:.)Or. ~ .r.. L~ · bosa, que, na ância de querer pa.ssal' 
_problemas do grande rio, assim Je . E' por essas considerações, Sr. Pre- Também este ~ requt-rimento será por etimologista ,ferrenho, para se ba .. 
ref~riu : . sldente, que não queremos deixar· de 'ado d . à rd d di nh n f nte t t d · "Gonside:-o os ms.gnos probl€·· tiazer os nos~ aplausos aos que vem vo... e:po!s a o em o a. ar as a s pro c oras a origem 

n- 11 ., d• Sii-') Franci-,c(' H~ado.s à desenvolvendo os seus maiores es,.; I &gota.do a _hora do e:qJcdiente, gráfica das palavras, adotava as dua! 
trípilos solução: navegabilida.de, fôrços no sentido de &el' construída a I pa~.sa-se à: grafias, porque o cintilante gênio !a 
l'i r~flaçãv e eletriílt:U<;'iíJ." j formidável obra de "Três !\farias", • · ORD~ DO DIA eliminando as consoantes mudas1 em 

O Sr. No-vaes FtUto - . .?enl'ute V f que soluci.ona os Fl;·imordiais -p!'cble-j centenas de passagens no seu JivrQ 
E,'{.a um ap9.rte~? mas do Vale _rJJ São Francisco. Discussão única dÓ Prcleto de '"A Réplica". Inteiramente oposto, q-

0 SR. NEVES DA ROCHA - Com . O plano está lançado, os .serviços l Decret-O Legislativo n.o 1, de grande mestre, professor Ernesto Car.:. 
todo 0 prazer. iniciados, os recursos previstos e nã~ I .1952, originá-rio da 1Câmara dos neiro Ribeiro. chegava insolitamenté 

o Sr Novaes FWzo -- O magni·· nos cabe duvidar dos resultados a · DeJr.tiados, que aprova o Texto a ter g:rufia ;própria, moldada à su"-·: 
fioo diScurso d·~ v. Ex.• retrata, advir, .. _especialmente se nos rE.pot- · da. CQnv-ençáo 0-:-tográjica Jlrma- ... 
muito bem, a· obra pl'()jetada ; e ,eu tamos aos grandiosos trabalhos que I da. entre o Brasil e Portugal, em. competência, ao alvedrio de sua for .. 
me sinto a.J.egre p:r haver v. Ex..a outros Apovos têm oo~ocguido à custa 29 de dezembro de 1943, e'l!L Lis~ mota Cultura, mas inteiramente insu• 
citado meu parente e saudosa. a!nl-/ do esforço, da capac1dade, e d:t te· bôa(inclUindo em Oz·doin .. do Dia _ada dos· denl3is escritores brasileiros~~ 
go e ex-~c:>mpanheii'"O de re?._.esenta- ~1 nacidadl:! dos se?S grandes técnicos. nos têrmos do· art. 91, letra. a, do E nessas dúvidas em que se balançav4 
ção, S-enador Henriqu-e de Nova-es, Lan-cemos as v~stas p~ra as porten- .R.eyzmento InternO, em 'Virtu.de a irri.aginação dos escritoreS, apareci~ 
que, em hidráuli-ca, foi, Jncontestà.-j tosas_ obras, que, no ,ge!le:-o ·executa- de requermu.nto do Sr. Senador o aspecto do ensino às crianças dessa,f 
velmente, uma. das altas autoridades\ r~m os ingleses no l!>glto e na In- Gilb_erto Ma?inho, aprO'Oado na grafias em inacteditáveis divergência.!, 
d'J Pais. · dln_. os franceses ~m Marrocos, na.Ar- sessao anter. wr), tendo Parece- 0 qual lhes fazia 'desabrochar na alma 

0 SR NEVES DA ROCHA __ 

1 
gélla. e os Americanos nas !onmctá- e F á ~ da c · - I 

Obrigndo. a v. Ex."' nPlJ ttparte que ve1s obras de ,l'ecuperação n-:.~ "Val-e r 8 ~v~r_ve.s -S_ Coit<ISsoes de ·verdadeiro horror pel? est1td.o da líno( 
1"~ do T " bi d "T ês M Con_!h .. Ul~ao t: Ju:stJça e de Eàu- gua portuguesa, à Slla etimologia de 

me acaba de dar, abrilhant(lndo · ésta . , ene.ssee ' e a 0 a e ,- 1' : a- caçao e .cultura e deper~q,o de pedantCs discutidores anti-peda..-.ónt •. 
pequena oração. . _ r~M • no_ p<>rtentoso Valew Sao ~lan- pronu.nctamento da Coint&sao de . 

1
• d ' d " " 

Na verdade, tive ~ maior honra de C!Scano. tra~i a recuper:açao almeJada. Relações Exteriores 1 co.._, vto entos efensorcs e sistema$ 
conhecer, na Bahia, 0 eminente enge- E o BraSil dnrá rna}S urna vez ao · • · . I em ruínas, que encontravam pnra O$ 
nheiro e .ex-Sena.dor Hemi<iue de No- Mundo, oorno Já o fez. c-om "Paulo O SR. PRESIDENTE: · que não lhes etltavam de acôrdo con:a 
vae.s. Na oportunidade de. sua vi· Afonso", com Paranagu~_, Curitiba ej1• • • - meios de lhes atirar col'rlc s insultos_ 

t d tantos outros emp-eemum.entcs no~ Sôbre a mesa os parece~s das I _ ~ 0 
• 

sita àquele Es a -~. tratou conosco, no .táve;.,, provas exuberantés da capa. I CüllliS3ôeS àe Constituição e J"~ :iça Nao. sa.b. emo~.· se fm horror a etl~ 
Departamento de Saneamento,: de pro- ....., <L<) J b d 
blemas hidráulicos, ao,~ quais se de- cidade dos seus grandes técnicos e 1 e de Educaçã<> e Cultura, que vão ser , mo ogm, a nga cDnstantc:. IJO mo Q 

dicou com· a maior proficiência. da tenacidade- dos seus bons 3.dminis.: . ltGos. por que se ve~tíaÜ\" os vocábulos, que 
(Lendo) GeraldO Rocha, na sua tradores, animados todQs dos melho- ~ú,J i!do.s os seguintes: vcrdadeir.o encailto .em escrever os seus 

obra sõbre 0 São Francisco, à página res propósitos de serem úteis ú C_au- livros, em Hngua estrangeíra, ~rancês 
257, assim se .manifesta: sa Comum, o bem estar d~ col.etivlda~ Pareceres ns. 339 e 340, ou inglês. Em ve:. de procurarem no 

"O problema de maio'r urgên- de, trabalha.ndo sem des~ttl-emmentos de 1957 maravilhoso V('rnâculo o veículo de 
· · d av 'o" pelo progresso e pela grandeza da Pá- d • . ·j· 1 

CI!l e o a n egaça . trla estremecida. (l!.!uito bem; muito suas emons.Taçôes . cH·n. b tca~, .iHll 
E asim poderiamos aqui . citar· ~ bem. PalmasJ. No 339 d 195 · buscar, d ooutro Indo do Atl?nttco, ms• 

Opiniões .. dê vários outros eminentes - ' ' 
2 1 

tmmento de cultura que melhor os rea-t 
técnicos, oomo Arrojado Lisboa, Age- o SR._ PRESIDENTE:. I Da Comissã~ de Cons~ituiç.:io guar~ass_e dns lJeque.ninas ·discussões 
~~~~:a~~~~rr;J;~o ê~~~'riàti~~~ Telldo terminado na S2SS5.c_, de e Just.ça - . .so?cc, 0 P~oJetr_:, d~ gramaticais. As línQuas· sã·o 111strumen.o: 
em considerar üS principais proble- ontem. o prazo durante o quai devia l Decreto Leg:slatwo .n· -l-52, '• !e tOs de êllltUri.l, o meio de se chegzn• a 
mas a serem. SolUcionados no Rio cha-' ficar sôhre a mesa. para recebimen- l apN~~ 0 fe_xto da Con.-ençiír; Ur- cultura. Elas, por si só.s, nRo são pro-. 
mado o da Unidade Nacional - por ,o de rmcndas, o PrcJeW ~ Reoolu-~ togra[tea .ft:mad~ entre- 0 Bra:.ilj priamcnte. cultur<J.Ano sentido de aqui .. 
eort:l_s_ os cin._ c-.J ·_Eo;tado~ ou ~ederação cfio n.0 9 de 1957. que ahe!'a a art. eb_ Portugal, em L9-12-4-3, c-r11 Li.s-

1 
sição de conhecimentcs - a n~:> 

- Mmas, Bahia, Pernambuco, Ala· '36 do Regimento Interno a maté-ria _oa. 1 --~-
goas e Sergipe, nquêles. Q!-1-~· se rela- vai ser remetidJl à-s Comissões de 

1
. ~dator: Sr. Flávio Guimariícs.. l, ser po1· fase pre. paratória para.. c.hcgai" 

Cl.ona~ C'?m ~ _reg~lartza~ao. ~O t:_e- COnstituição, Justiça e Diret-OIR h j t d 
· ÇJme ]luvzal-. lrrLg~ç.ao e eletnju:açao. Vai· S·er lido- reque!Iment.o do 110_ Subscrevt::mos, com ri.gorosa co'nvic- r a con ecer ~ 1 eratura .e cten<:1a o 
· Está for~ ct: ~uvtda, po-rtani;.), que 1 bre sm1ador -Julio Lz!te. ção jurídk<!, 0 voto do ~audoso mcs- I idíonm a que se de(licn.rnm. 
•T:és Marms'· e a chave_ para a SO·J E I:do e aPtO\'adc IJ seguinte: trc Clodomir Cardoso em tôrno da 

11 Que é que se fez? 
luçao d->:ls problemas bã.s;e:;s para n 

1 

R • · con.stitucionnlidude do texto da Con- Um corpo. de homens dr- pensam~n .. 
recl}.pm.·a.çâo do magni~ico rinc5.o bl':1- ·equerimento ·n~. 171 ~ de 1957 venção Ortográfica entre ·o B:-nsil e to· resolv~u simplificãr a escrita () 
sile1ro. . 1 P ! I I Na éooca da. estia-l!em 0 Sá'J Fran- Nos tênnos dv arL127, letra e, do or uga · ~ Rpresl"ntá-la aos olhar('S da infância_ 
ei'5f'..o. r~mo ,>á vimÔs, .:stá sujeito- a.J RPr;il:nen o interno, requeiro a con.'>-! Nãv ljâ um só te:;,: to, disposição ou I c:. d;:~ mocidade-, nítida, distinta; chcln 
grandes ·l'P.~antes, oferec~ndv C•') i! di-, :itu?ção de uma Comissão de Guatro ; ír<~~·<", que' a, ínquirl'm sequer de ligri- de clmez:1 e m:J.ravilho<::~mf'nte unh ' 
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forme. V~io ·_a bat~lha. Üp.s. porque, 
1 
mana d~ süuplicidade, de aprovaç5o l 1 - resolver def~liuva~eute sõbrc 1 E ~xplka: .q;.t\ org.:uli::a~ão juríJit:• 

emboru . Sinceros, nao .se res:gnavam d<:~s a.:a::.em;as d~ qudqucr o.ll::cu!-.~u~ I G<.o l: e~:;;lC.a.s <! co .. \'dJ ;02s ... LlcoJJ~dcs ... oJ.I 
1 
Ja ::;u~..c ....... Je do:. L. .. , .... do-. o...v .. .,_Jtl.l .g 

em dc!tpu· de palavras mudar o grabt de em grafar pal<Jvras que o capricho :os eslados e:Jtrangc-Jros pelo i?rt.'!üCrentc 1 vu1 ~to oc Qt.c,~.u pu.J.h.o UhC• .. ~•'-·un.d'o. 
diário de suas cartas, escritos· ou -~~ pessoa. e a paixão dos escritores tran,s. ) d;:1 Rcpúbiica. ( \...un::;cq .. >:ur,..'mtlhl.', crn tao:...<! o.v '"· e1to 
turas: out~os por~u~ não entraram Pari!., tornie?l em algaravia, contusão e pro;::;--~ ~- ~~:t. ~~.,.VII, dctçn~ina, ua ~1~.~!Ldl 1 _.t:o~~ll pub .. cu, aJS t. .. t..u.c:lS ~o. 
a Academ1a BrasJleJra e o rancor :-urdo' conce1to de grupo. il;Vulpeu:n·.Ia prtV;lú\'a do l·J'~.sa .. ..:nte t.a AlOiúO UrLu-v•ttl.co (;cnsu1l4Ul u::. m­
I?es f~i o drama de tora a existencia 1 Que é que há de i}egc!l nu_ t:---!xto? J l{epublica, a; segu.nlC!i é:il~'Ibuu,:Oes: c e- \i:\.:rt.:~s . .:::; do oDj~Livo, intern~uona.J, da 
literana l Um á.côrdo com é sempre Lran;;Jg~JK.a i lcbré:r trutados '-! .::O!lVen~ues •WU rc1c-~ aoutnna, no mêliS aho s!!níldo ti<. ex• 

Outros porque - oh<>ervcm o dis-) r .. cipruca das p;.uws, compo~ição am1- i rendunn do Con.gn·,o;so Nuc;onaJ. Jlressâo e. da moral politica, l~aun há 
para te ~ achavam que deveríamos tor~ 1' eável para · ..:hegar a um fim c.:~ndi·J . ·O ~r. t--'r~sidellie ua HepU_b. Hcu ·Eu~ que se. pos5a aduzir contrá as clãu ulas 
mar por um ato de vontade a língua zen te com a 1wture::a do probdn:a. nco Gaspar D.utra sub~teu a apro\'a- \que procuram a.s!legurar a unidadl· or .. 
brasileira, distinta das velhas ra.ízes I Uual a entidade competente çar~ , Ç~o da Senado Federal. a .segumi'e lVJen· 'tográhca do idiom<t cem um. 
de sua formação história e· emanei·: dar a opinião autorizada em tôrno de~ sagem: : I O êrro psicolôgico inacreditávl.'/ fo~ 
pá-ho do idi?ma a que se liga, Se uno!,~ ~Fdlra úe qualquer paJ~vra? Qt1a11 ~Ue acôr2o cem. o pr~c.eito .::on~ti.· ~omctido pela Academia Brasileir..J d~ 
indissolUvelmente. _ 1. outra, senão a Academia Brasileira tac10n~!. . .s01bm~to a Vo::.·sa aprovaçao, Letras que, candidamente, se esqu."::era 

1 

_, 
--._' 

E na pelcp orto?~áfica apare~i3m 
1

1 de. Letra:;? Qud é a finalidade muito em c~pm _ dev1damen.tc. aute~:ti~acl<J e d~s batalhas_ t1·«.v<1das no ~arl?c:.<:~tO .
1 os ferrenhos, os fanatlcos, os apmxo~ evidente das Academias, em toda u a~.0n..panhada de uma. Expos1çao . de pdra a adoçao da ,ortografia .sJm .. •h# .. 

nados intransigentes; outrOs d,;;rrama~.i parte do ·mundo, senão • zehn pd·J M~t.vos do Ministr~ .das R_daçócs E~~ cad01, por naver permitido e incenti·.ado 
vam as suas Jdêias na despreocupação lldiotna d~ suas nacionalidades, pda t:TJQr~s, ir:x!o da. Conven~c.o ~rtcg~a~ que .se erguesse, de novo, a ponto dq 
parlamentar pelo probicma, e erguiam i litcratur.;s do grupamento p>Jiitko ci f!Cd ~ntre o B~nsll c Portugal, hrmada, velame. c deixasse que as_ paixõe~ mal 
pela imprensa toda a série e uamo i que pertencem? Onde a im:onstitucio~ 'em Lisboa, a ZY de dezembro de 1943». dormidas su:rgiss~m. com mais fôi,;a e ..... 
de insultos, para atemorizar as cor- liJalidade de dt:Llarnr qut! <i.s • -~il(iC· I ~A aprovação do texto por .parte da violência. Em vez; de e.sperar maiOl" 
I rentes. de opinião no parlamento, I m~a~ s~? úrÇJãos consultivos do Go~ 1 Cum~_:a_ do~ Dcpu~ados é da seguinte cristalização das .P:imcír<Js reg<~s oq 

I 
Qmmdo ao falar, que c a prosó~ ver~o, para manter a unic!adc ortc~ I rcda~_ao. «~ ap~~vado .o texto da Con~ tempo e_que as pmxoes s-e cxtingu1::-sem, 

dia, o timbre é realmente diferente gráfica da lingua portugue:;a"? I vcnç.ao OrtografJCa, 'fmnada entre o para comimtar o seu glorioso car,::nho 
rtm Portugua.l, mas, tambêm, diferente! Que· maravHho:;0 .s~nso de alta dig· 

1 
Brc.sJl ~ .Fortugal, em 29 de d<'Z-embro de conseguir, ainda que relativan.~nte, 

14> som da pal<lVra, em todo o Norte uidadf' política dá 0 Govérno em r.!-~ de I9·B~. , · . _ a unidade ortográfica, animou J:JVOS 
do Brasil ~ll_l relação ao Sul. f ·. . I con:1ec~r a quet,n e autoridc.dc, <i fd~ Havera ~:~uma unp~~~a.çao :w te.:xto acõrd.os e_pes.soaime_nte cotnandou 1:ovas 

A pr?sodm ou u som na pr nunc:a I c~laade cheia o e sabedoria,. de cmi~ I ?a. C?onvcw,:ao Ürtoy .. ahca, com b;1 oe combmaço<;_s, ~traves de tot<ll esqueci• 
dos vocabulos ê, no Paraná, isseme-\ t1r Sua opiniiío 1':''17 tôrno de qualquu JUrJdte<J.?. .. m<:nto do rervcr e referver de ~~aixocs. 
lhantc, .nó litoral, do interior. E du grafia; Todavia, 0 Acôrdu ürtográ- Por .Slmpl~s. vont~:de pa:~ encont~:Jr quase ao delírio, que se apossarar \ de 
caboclo do scrtãu .ou da cakpanha, j hco nâ.? diz que 0 Govf:rno sej<_l abri- qualquer obstacu~o, as an?bses s~ t:e· todo o. ~rasil. ~o~ tudo,~ Conv< .J.ção 
para o homem da ctdade, [ I gado a s2guir ~ ambas as .t\c:~demi<:s~ ~~ra_:am, no ?~t1go terce1ro da Ccn· j Ortog!aflca esta ngorosamente chl:ltrQ 

B-ssc problcrr.a poderá ser rfwlviclo C? texto diz qu~ nenhuma providén- V~üçao .or~ograf:ca .. ~t~e estabelece: «Ve ·do~ ca~~nes constitucionais e dent1u da 
no tempo com os .sinais di;1cr~ticos. a I cta legislat)va ou regulamentar sôbre ~~rmon~a _om o es?1!1t~ dest? C~nvcn- mats . hd~n1a ncrma legal. Somos_ pela 
fü~ de ~c buscar relntiva p ml~nc_ia. matéria ortográfic~ Jevcrâ ser de lu-/1\<~C.. nenhuma ~ro~idenc:a.legtslah'.:a.~u COI~.st1tuc10nalida_~~ c pcla.legalidac.! do 
umforme no futuro. I turo posl'.<~ em -vigor por qualquer dos. regula_mentar sobre mate.na ortogra.fl .. a, Acordo OrtcgrilflCO realizado cn·re 0 

O que_ eterriiza os idiorn<~s ê. lsobretu- dois Govêrno~ sem ~.révio .acôrdo com I det•cra ser, , de futuro, __ posta ('m Vl~Or, Brasil c Port~gal. em 29 de deze:nbr()! 
do, a smtese e depois a grÁfia dos\ outro, depois de ouvidos as duas Aca~ po~ .qualq-~t:r do!'i dols Governos. sem clc .1943. e~ L1sboa, Portugal. .. 
vocãbulos. O latim é pronunciado em demia.~. fprc'-:10 \cardo . com, outro, depoiS de t Sala l{Ul Barbosa, em 26 de 1.-,.:trço 

I 

c~lriosa di,sparidade pelo proies1or fran- O que o Acórdo nrto J;z m:m . se . O~VJ~as as cl~a~ Acade~~~sll- · Quer 1 de J ?~4: - r:ari'o _Cardoso, Presid, ·1te ., 
ces, d? modo ;JOr que prcfen; o pro- refere ~ que o Gov~rno sejQ obrígd-~ dl ... er .. em mat<:na. ortograhc;, no modo 1--:- flav.IO Gwmara<"~. Relator. - . \ni .. 

I do d1::er dos professores bliasileiro::;, do, apo.s ouvir as Academ1as, segm.f~ ~e .gr<1fa~' detcrml~ado .voc<:~bul~. ob_c~ ( .SIO ]olt:rr. - Fcrt'LWa de Souza, ~a 
mas contiuua eterno e inaltefá:ve) na lhe,<; as pegad<Js e os rumos Podcrli ecer-se-a ·'lO sef!_umte nto; OU\!Jr-se-ao .condusao. - Attilio Viv~cqua. _ 

I ,sua sjntase c n<J sua. ortografiô <:ttra- . segui-las, mas poderá de.sp~c:nr-lhe's 
1 
2 duas Acadc.m;as e.' ouvidas, um dos I ~Valdemar Pcd::~osa. ........ h)aquim 1 'ires 

1 vês dos sécu.os. I ' as opiniõe;:; e c.-s conselhos. 1 ovcrnos OU:'i~ã 0 o~tro, e St todos - por duas vczc.s em pareceres que 
A pronUncia gutural do il role::;:,or / Nenhuma providncia ·legi.slativ.- s.::râ I est~vercf. ~~o~es s~r~ f~ita a de,.cre· .·cnh0 wmo p<:rtc integrante dêste \'dto. .J ... 

1 ulemãO causn jnquietação aos ouvidos 
1 

tornada sem ouvir as Ac~demias mas, taçao -o lC!aG ,~ P~ avr? ortografed~, Não tive por .. m:ra fazer . Htera:ura 
1 dos professõres de formaçã latina. 1 uma vez ouvidat;, 0 Parlamento ,.,0 ·1e I mas ,se .03 

1
°'_ernos b-eshverem em dt- nem mostrar erud1çao. O nosso sau(;:,so 

~ d .1 .- - · - • h . • " 1 ver,,enc1as arao am os em con;'un•o coleg C! d · C d b · 
I a:. c toua convcmcncta que·.! busque i aceJta:r-. e.~ as opauõ.:s. e os parecl!rc:> " d' d ' a o om1r ar oso so l'SSe 

· 1 . 1 d 1.· • 
1 I ou separa amente o que ente am de p·,·sma csgot t -um s1s erua tanto qu.anto pos lV~ unl') mas po e tamuem sooteranoOJ.ente re- 1 't • hi . . I ' ' ou o ns:mn o que naa es"" 

1 forme, da ortografia do idio a luso- 1 jeitá-lo~. ., 3 ':-'l re_ ~cr,o, stotlc.o, soda ou até tava em cattsa, de vez que esta Co-
brasileiro?. Quais os· ffieios? ~ i O qovi:r;Jo O:JYl! Mi.ni:'ltros, 0 Dasp, ftn~,ol~glCO .. ou aqwlo q~e en:endam ~missão .dü_ só f" tão -sàmeute sôllre. 

1 S;,'tbiamentc o Acb:·do Ortográf!c.:> de- , o ProcmaJor Geral, os. Consultores \ma:'{ .ocm Oflentado aos C<>noncs ort<:-- . a conshtuCJonalidacle e legalidad<; dp 
tr:rmina.'. no artigo primeiro: r.l \ da .. ~~pUblica, a~ secções técnicas e.~-~ gra 1c~s. . que prescrcv~ o projeto .em a.prê~?· O 

As Altas Par~es co trat<totes: pc..:-.r.wz«das, w.~:; não é obrigado a . __ Sen~o ouvtdas as :Academias. /'1as voto do c~J~ente,. erud,to_ e bnl:tar:te: 
promctem~se e~tretta co aboraç.ão l nenhum dele:;;, ! üaú há texto que obngue o Governo Senado~ ~lav10 GUJmarães tnlpress:ono\1 
~Jll tudo qunto digo rr1 speito à : O.s trimzit<':s da (;".,nv~nr~o Ot·toaráflcd 'ou os Governos o seguircm-n::ts obriga· I a ComlSSao que o adotou corno seu 
conservação, defesa e expan'são ( O Ilustre Depuiado Senhor \ tôri<tmente. ,Ond-e a ilegalidade e, muito ! parect>r, cu pon~~. com a devid<J venia 
da_ líng~m _porrngest:, cob-wm aos ; a~~i. Ca~va~~o houve por bem f nenos,. o:de .a incon~titucio~.ali.dade? ; dos seus consptcuos membros, man .. 
~OJS p~;use~ _ ! j sol~c:~ar na ~ar..1ur~. dos ff.:puradus ~ Í O d1~~1to Jntertl~Clonal pubhco tem J tenho come_> _votos .meus os pare<:ercs. 

Nao é realmente dãusulal de alta \ opm1ao da douta Comis6~0 de Justiça 1 ~~r objeto_ a reumão dos Estados po- que Sltbmett a seu Julgamento. . 
1.-'igilânda para o idioma ~mum aos I a respeito da legalidade do texto do líhcamente organiza.dos ou as relações 
dois paises a colabomção _/ em tudo , Acôrdo Ortográfico, do qual Sua Ex- :"'" as pessoas juddicas de <li,cito N.' 3·10. DE 1957 
quanto se refiro â conservaç~ t gran~ lcelência tinha dúvidas. A Comiss:Jo mternacional público. Ora, cada uma Da Comissão de .Jdt:caçii~ e 
deza do língunjar do Brasil f de Por .. 1 de ]ustlça aSllhn u prununciotL: delas exerce a soberania que, <é o poder Cultura. sõbre 0 Projeto .de DCt--
tuguel? • J .t~.A Comissa.0 de Jw:Uça nlio vê fncontra.tável de querer coerc~tivarncnte), ct:eto Legi.slaúvo n.~ 1, dt! tgsz. 

Arti~Jo segundo~ j \ na Çonvenção Ortc\)ráfi'Ca assina· como d1Z Hercul<!no de Fre1tas, na e.s- Relator: Sr. Flávio .Guimarães •. 
"As a.ras Partes c ntratantea! dR em Li.s.boa, em' 19~3. nenhuiua fera que lhe compete. e _os atos que, 

I · t't · }'d d nh. "vr e t t' t d O p. roJ' eto tem por ObJ'etivo a,·;rova• obrigam-se a escabdcâr como re- 1 Ulcons 1 uctona 1 a e nem ne um u em n e, pra tca. como çs tra a os, " 
gime ortográfico da 11 gua por- \ outro .de feito jurl~ico, que possa as con~:e-nções, .os ajustes internaciona~s, 0 texto da Conven';ão Ortográfica lfr ... 
tuguesa, o que resulta o sistema l fmped1r. ':! sua aprovaçao ptl~>? Con- os quaxs. são afumaç~es dessa soberama mada entre 0 Brasil e Portugal, em 
fLado pela Academia B~sileira de I gresso Nactonal». na trans1gEnda a obrigações que rne1hor 29 de dezembro de 1943. Preliminar .. 
Letras e Academia de iências dt E no cor.rer da argurnt-fitaçao ead~- consultem a natureza do obJ.etivo, mente cumpre reavivar que o problema '·· 
L b · d r-ece Tod tr t d<> co.n â O se. atualiza. ~m ·rememorar que rul is ?a, para orga~ização o res.. ; ... v 0 8 a ou venç 0 lnterêsse particular do Estpdo hã idJOmas, ahrmatn 08 filósofos, .sem -~ 
pecttvo vocabuláno ptr acõrd-:> interna-ional_ ~,· P~r sua pr~prla :natu de harmonizar-;se cpm o interêssc geral i 1 d' 
entre as duas Acadr.·mia • rez?, ~rua hautaçao aos pnvUégtos e do contine».te ou da -esfera inten:aclonal mas evc tscrepãnciª, aa.o organismos 
Artiuo terceiro: atnbu~ç~es da soberania nacJonal. Mns a Que' pertence, frisa o Sr. llmar Pena vivos, que Je formam, se des~nVol\'eJ]l" 

De harmonin com espírito essa. hmttação resultante QUe é do con- Marinho e diz ainda que Estado sobe.. crescem, têm o seu perfodo áureo de: 
t t ã fe ft 1 lid brllho! dC'(aem e morrem. Mas a dcc:il"'. d:sta Convenç~o nenhuma provi- sen tmen o n o re, . n o nva a .o tano deve ser Estado interdependente dência sempre Mra assinalada pe!a 

dcneia legislativa ou re6ulamentar, pode: soberano». E lirma,o raclocímo e dessa afirmação de- ínterpendêncla ausência de cultura literária e, comO 
súbre matêría ortográfica, deve~ Ju:fdJco: .-.A prevalecer a doutriD:a con~ entendemoS que nehum Estado deve 
rã ser de futuro posta~· em vlnor, traria,. os c_ontratos in.ternaclonaiS '.e impor a outro a grosseira de suas ex~ conseqüênci~, surgem os dialétos, que 

• t ti á ró um gênio, coino Camões, so1JdifJca, un~ 
por qualquer dos dois Govêrnos, 0.'"

1
ana.m lmp, '.a c ve1.' •. 0 P P". 10 clusivas apreciações so'C!-ais t .s~ntidos ! d t t -' d d 1 tir o.rmiza e firma os traços básicos, comO sem prévio acôrdo coJ o outro, tre 0 10 etnacJOD<U eixarta e ex s ». particu.laristas do p' roblema,. f o izera com a lingua. .portuguêsai · 

dcp~is de ouvidas as duas Aca~ / A CLAREZA DOS TEXTOS E' Oóvis Bevilacqua quem doutrina: transformam.se, bus<:am novas cx.p~~ 
d.emJas · I CONSTITUCIONAIS -tOs Estados cultos· formam uma so- sõe.s, novos .sons, nova -grafia e cttê 

As clâusula.s. todas encer ·am dispo~ dedade, tendo, por base, a· semelhança ligeiras modificações .sintáticas. De~ 
sittvos de_ alto. pa~riotísmo,l magnffica A Constitulção Brasileira determina .de cultura, por fim a satisfação de parecem e, de seu_ tronco pr:mit1vo

1 <romprccnsao pedagogica de modo que no art •. 66, Item 1: mterêsses comuns e, por elemento de brotam formas, Surgcm ramos. que ae; 
~ procurem dnr às crianç~s ~ns esN I E' da co~petência ~xdudva do Co.n~ or.ganização, pr1nc1pios gerals de di~ distanciam. se cnriquecf!m com r..quist .. 
t.:olas r1odclos de cornprelt'nsao hu- gresso Nacron<l1: rezto a que todos aderem». 1 ções de vocíbulos, que _se incorr~~r:;;r-:;., 
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~ de.sa;Jrçgam, nesse- U:or misterioso 1 as mentálidades u tornam muls fecha~ a afin-wr que d o ldioma de um povo Portuguesa.~ que as extraiu de Gon~ 
du . formação inconscíeute- de um lin~ da~;. mais -rancorosas e intolerantes e a tnaict i:loqüet:te revelação de sua na- ç<•lves Viana: 
cuajar. · prolongam inutilmente a soluçã-o dos 'ionalidade c de sua independênciéu' «A alma mater continuará a ser 
· Há palavras. que mudam d\! s!gnifi.~ problemas mais grHuntem~nte patrióti- e Castilho a proclàmar ·que <a orto~ para O portugués, Portugal, como 
ca~o, que se alteram radicalmente, no co e necessários. grafia era ciência extranha que não para o inglês, a Inglaterra, como 
tempo e no espaço; adquirem diferentes tinha em Por~ugal dois sã.bios P.erfeita~ parao castelhanç a Espanha, eu-
representações mentais, perdem a noção A CONVENÇÃO ORTOGRAFICA mente acórdes» e ainda o velho Morats quanto· estas nações subsistirem, e 

t de sua etimologia básica, o. sentido de «S. Excia. 0 Sr. Presidente da Re~ que a ortografia seguida não representa muitas, mUitissimas alterações e 
a~u nascimento; que se distanciam pública dos Estados Unidos do· Brasil a sua concepção filosófica e «declaro importantíssima evolução terão de 
.Quando não ficam em plena oposiçt:o e S. Excia. 0 Senhor Presidente da altamente e de bom sdm. que na maior sofrer os três idiomas nos. paí~s 

"! d-e >sua primeira idêia de origem; hà República Portuguesa, com o fim de parte a sigo contra o meu parecer, por~ onde êles se originaram, antes que 
:; vocábulos que vivem intensamente e assegurar a defesa, expansão e presti- que assim o querem». êsses paises desapareçam política-
t depois desaparecem, vão constituir ar- gio da lir:gua portuguesa no mundo Câr:dido de Figueiredo, incontestâ, mente da face da terra e do dese· 
;f L"aisni.os ou morrem ddinitivament~. Hâ e regulai', por mútuo acôrdo e modo velmentc, grande mestre, diz: r.ho dos mapas. Nem sómente isto. 
:o ralavras inusitadas que retornam à vida estável,o respectivo sistema ortogrà- «... a minha velha tendência Admitido mesmo um distante por-
o e outras palpitantes de atuahdade, gue fico, resolveram por meio dos seus ple-~ para uma discreta simplificação de vir, êss-e aniquilamento,· o espírito 
o :vão para o esquecimento, para a morte. nipot_:nciários, assinar a presente Con- nossa anárquica ortoqrafia, dentro dess..""1S nações perdurará ainda por 

E' at~vé.s dêsse perpétuo e contínuo vençao. das indicações etimolôgicas, da.s tempo incalculável: 0 latim uni· 
·-~ movimento de mudança de sonS, de re~ Artigo I tradições da lint)ua e dos preceitos versa], era 0 latim de Roma. como 

P!·csentaçães Illentai.s, do significado de / inconcussos da ciência da lingua- 0 grego comum, o da Grécia, como 
o origem, em que se eliminam sílabas, - As Altas partes contratantes preme- . gcin». E,· que teria de lutar cor:tra o italiano literârio é o da Tos-
1 letras e se modifica a estrutura dos tem-s.e estreita colaboração em tudo./ «os. recifes da rotina» . e «os e.s- cana>. 
" VQCàbplos, que se perpetua a evolução. quanto digam respeito à -conservação, · carceus dos escrlbas .inconsdep.- Demonstremos, como eram dispare_s, 
u (onstante.em todos d;. seus donlinios, defesa c expansão da liqjua portu- tes:... os velhos padrões ortogrãficos. E como 
< l' d f "d ~ 1 guesa, Comum aos dois" pa.íses · A -t:!ntativa acadêmica era patriótica era· perle>'ta a anarqu>'a e- que nos 
·' t;:~n c~n~n~~~~um~~~:=~~;,s e:V:u~ ~: As Altas Partes Contrantntes abri- e de grandes beneHcois para a cultura debatíamos. ..... 

'i.:essante trans:armação. E' a vida dos gam-se a estabelecer; como regime or- nacional. l\1aso argumento bã.sico dos Tivemos, incontestàve1m.ente, me1ho· 
~ i;iiomas, a .&ua existência coordenadora togrãfico da :ingua p_ortuguesa, o que qae ll~e opunham embargos. era o de ria, mas os pteconceitos de ~rupos es­
' . 1 • ls' ul resulta do SIStema ftxado pela Aca_- qu:! faltava a colabora<"""ãO de Pcrtu- tro,alham a concorda'nc>'a de un>'fonn>'· 

L:! evc uçao, que impu tona a c tura d B 1 d L t A d ~ .,. 
1 .:erária, no ~ntido amplo, ligada ao emia rasi eira ~ e ras e ca e:nm gal · . zar, ainda que seja por ponto de par· 

. 1 de Oênc:ias de LtSboa para ot:gamza-~ O Sr. Carlos de Laet foi de since- tida os p.adrões gra.· ficas da língua por· 
0 pogresso umversa • em contraposição ção do respectivo vocabulã.rio por r·idade· impi-edosa. quando repisa que tu 

o ~) J~~e:~. ~~:~u:~o. m;~~~;s,c~~n~e; ~~~: atõrdo entre as duas, Academias· «a reforma é ínoportu~~· porque sem lue:~~vcniente frisar que não são as 
c. .-: estudos contem"plativos, ou de inda~ Artigt) III have_r consultado 0~ mat~ comp:te~.tes regras gramatlcais, que nos interessam, 
\_,.1Ção histórica e cultural do passado. , d eru~xtos de outro. lado do Atianttto, I mas problema educativo, que temos de 
, Os escritores, em geral. grafam de- De harmonia com o ~spírito esta arbltrar~mente legtsla sõbre o que nos esclarecer, resolver, desob.struir, lncon· 

Convt:nçã<l, nenhuma providência le- é propnedade comum, a portugueses testa· vel-en· te, foram os dm's grandes 
terminados vocábuks. de duas ou trê.s 1 1 'b -
l"orinas c julgam que. o verdadeiro, o gis ativa ou rcgu amentar, so rc ma- e brasil-eiros. e mais dêi~s do que nossa, brasileiros que joeiraram o Código Civil, 

.L... têria ortográfica, deverã ser de futuro porq_ ue. foram éles que no-la; deram e em· debates -emoráve,·s, que enr>'que· 

a.rrenderam ou ses. habituarem. Com G • d ensmaram» · . . . · . ceram a literatura parlam-entar. Nos 
-.:.erto, o exato ê da mane:ira por ,...,uc posta em vigor, por qualquer dos dois ' I ~· 

ovCrr:os sem 'prévio acor o com o ou- O S,r. S1lV10 de Almeida tambem_ 1,-vros e- que altearam. 0 g>'gantesco 
t:~Sa mentalidade agurada pela paix~o. ' d d ·d d Ac '" 
a causa é vista atravê; do temperamento tro, e-pois e ouvi a 35 uas a- a conwat-e sob 0 me:smo ~nd-:ment~·~pfilio. primeira edição, os vocf!.bulos 
' : cada um e a conclusão é de medio- dcmias · I\' « · · · qualquer nova ststemattzaçao gra- estão assim grafados · 

Artigo fica se devia realizar em conjugação ·~ . · ' 
~ ·idade surPre~nde.nte. Porque, n-.. ht-

~ ]~Jtese. os julgadores não se instruem A Academia Brasileira de Letras de esforços com o \"eiho reino de Por- Rui Barbosa , . Carneiro Ribdro 
~om o parecet dos mestres, dos té~- e a Academia de Ci.ências de Lisbôa tugal» · , 

_, od sera·o declaradas órgãos consultiVa; de E com êsses es<:ritorcs, . muitos ou- J·ter 'me t 
1~:cos, dv;:. que p eriam esclarecer, com d · · d d h .l a. n e seus Govfrnos, elllUlittéria ortogrãfica, tros, emonstravam a necessi a e is- · d . 
·lltndamento científico, tôda a· beleza d tôrica e dEmtifica de uma padroriz.a~ escmu 

i. do problema. e a ·el!:tcnsão d-e sua uti- competindo-lhes, expressamente, estu ar ção gráfica. em reunião .de esforços escarceu 
.,, Hdade. ' as questões que se st:scitarem na exe- ~- eXgotam 

N Cu,~ao desta Convcnrão c tudo inais com cs firólo-uos portugueses. ~se d:r- de•p•·~-
cnhum .de nós negarã ao Sr. Cãn, ... ~ · r d · " = 

"t <lido de Figueiredo, uma das maiores que reputam út'il para manter a uni- gumcntof. ed unlco só tdo, dencondtra ral- mau 
dade ortográfica da língua po-ttuguésa». zes pro un as na vJ a os i iomas, alfabetarn 

\ apaddadc mundiais. competência em Não podemos prescindir da cultura teceu 
assuntos. linguisticos, embora duramente Em tudo e por tudo,, ressalta o gran- clássica portuguesa. para aprimorar 0 
•~tacado, Ouçamos-lhe a opillião 5€-n~ dioso objetivo: zelar pelo opulet:to.pa~ escrever cor~utio. e podar-lhe as ~n- aríthcmetica'rnente 
~ata: trimônio comum da lingua portuguesa. xertias, que 0 deslustram, c conservar escreveu 

' «Todos os· escritores .stão con- E no mundo, -o pape~ das Ac.ademia<>, 0 colorido local . de seu ambiente fi· caiu 
venddo.s de que ortografam bCm e. é, pcincipalmente,h bêm de dizer ex- ·.sko. E' fonte mag.r.ifica de ensinameo- ter-se-ia 
entretanto, cada qual 9rtografa de clusivo, o de tuídar com Vigilância tos a que ninguém poderá segregar. deu 
sua maneira. Como desencargo de da pureza c melhoria dos idiomas. aper- insular, (;orno Itlatêria imprestâvel e ~n- estrugiu 
consciência supoem pra':icar a or- leiçoá·io, simplificá-lo, buscar~Ihes a velhccida, de cujo passado pudessemos de;;appareceu 
tografia usual. A ortografia usual expansão universal. não sàmente sob d~c.ttr ddin\tivarnentc a cortina do julgar~se~~ 
reduz-se à ortografia de cada utn, 0 aspecto ortogrâfico. como no sln- esquecimento. ' "C'Coàu 
o que dâ em resultado" cem ou tãtico, na semântica ou modo de es-j Vamos b~scar mananciaiS mais re- viu 
duzentas ortografias diferentes e tudar a transformação dos ser:tidps dos motos, onde se abordõa o raciocinio, repouso 
quase tôdi$ autorizadas~. vócãbu1os, na prosódia ou caracteriza- para -concluir a verdade hiStÓr-ica dos valeU 

V~jamos a palavra de um notável .ção do som, da pronúncia, valendo·se Vocãbulo-s., ç;omo o latim, que continua juntar 
_jurista. o Sr. Gosta Mun~o. etn seu tantas vêzes dos sinais diacríticos. A a ser tesouro de cultura. E' sabido decair 
-admirável voto na Côrte Suprema: ddesa da literatura não pode ser ft::ita que os inodert:os não ultrapassaram os d_E:scaimento 

«< •}Ue ·não concebo é que essa senão através da defesa do patrimônio precti.tos basilares da filosofia dos gre·, recebeu 
Ç~entl!: prel:enda impor à <:oletividade lingllistico, que , educa o çspirito tJ<lra 1-go.s. E .para lhes conhecer mais inti- ca~~ 
o que é de seu intetêsse pessoal. compreender 3: índole tia lin-guagem. a mamcnte a essência de suas sadias)c.on- cati:1~ .. 
Advogar o retOrno -do país à de~ clareza das idéias contidas nas })"ala- ·ce:pções., que interessam a. alta cultura portuguêS 
sordem Ortográfica ê esquecer a vras. com rri.als a.c~t:tuada lucidn. ' às I c<mtcmplan.ya, moderÕamente' se busca francfs 
tortura que .terão de sofrer milhões V"êzes. m~s n-crvosi~adc: mais vibraç~o re~taura~ o estudo dã Jingua Qrega, izt~lês . 
de c:riancinha.", obrigadas a dec:orar ú luz do entendiru:ento ou percepçao! para melhor entendimento dos ent,~ncia- frances~strlo 
complicadas formas verbais e a· do sen~ido .. E êste conjunto que_ formal dOs. fui:dam~ntais de sua cultura. E ~or francestce 
debater"'~ nas teias de uma orto-= -o ~tüo, que <é cunho especial do ta- que motivo e em nome de que ver!ade portuguesa 
grafia pejada- de incoc"rência e. o lcntol', ou a <exp•~ss~o. :\ arte Sla fot•l.ckntifit:a se poderia, sem paixões. ·dCS- inglesa 
que é pi-or,, destituída de regrns e ma.. que torna sensível as ~sos -;déias 

1
_pr-ezar o wnjunto do~ monúinentos pri- franCesa 

-prln~ipi.os .uniformes. ·e os llQSSOs sentimentos; é o rne10 de: j·mordiais do idioma português. de t.eus ófferece:u 
Grafamosí · proPcsitadam€-ntc~ a u~ romunrtação er:tre os cspintos~. (A d.í.ssícos c de &eUs sãbios? O acõrdo plebeu 

(pressão: «~estituidu àl?" regró\s. e Arte de E!ictevcr de Antõn.io Aib<.llat, f Feito com os g;·andcs mestres da língua holla.ndês 
1'rinC:ip!os 'tmiforme.u .· traduç5o de Cãndtdo de Fig\tetrc:dQ) . pNtu-gu~sa. por mtermêd\0 de sua Aca- saiu 

Po.l sempre; o· tormento dos l''<~crítorl:'s: A COLABORAÇÃO PORTUGUESA de~i_a. encer:a~- c?mpêndio de cultura ag~a-
(a:.fa.lta d~ untfotm\dad~ na -e1aboi;:H:ão · l pohttca. trans,gencla honesta a que tem omtttJU 
-das reoras. a fttlta. de un.idade no õhje- Quando. em 1907. a Academia Bra· 1 dtreito soberanamente O!'õ que r:os trarts-lbebeu 
ttvõ. Por êsse motivo. a unificação or· stle1ra al•rcsentou um . pro,eto de l~í I m1tiram a linguagem, que aprefe1çoa- e::;tão 
tográfka bu:!ca o nlvo. o intento, o <:1e unidade. ortogrãfíca. houve opiniões i ram, c\lm requinte d~ ~Ui..dad-c. é. sabe- jsllif_ax:n 
·propós. ito; a E'1Rboração de um corpo que o invalidaram radicalment-e. Certa-~ doria. Ajn_stam-se,· a ,estas aprec1~ções, 

1

. redtgm 
de rc.gras utü(onn~s de medo que soe l mente nii.n foi a d-c:~nec~ssidade de coi- , r.s memoráveis palavras, que transcre- m9rreu 
eVite a dispersão de ÇJr<lfias com o : bir a lnlbúrdia reirwnte e a tJrtogrufia · vemos do livro do Sr. Mata Assun- cedeu 
yaidoso preconceito de grupo etrt que\ disiorme, qu.: levaram Latino Coelho: ·.·.ao. Origens da Ortogru~ia da Língua 1 espar:io 

' ' 

litterahnent• 
descahio 
escarc:eo 
exgottam. 
despeça 
ma o 
álphabetam 
teceo 
arithrnetica 
escreveo 
cabia 

. ter~se.-hia 
deo 
estruglo 
desappa.receo 
julgar-se-há 
echoou 
vi o 
repoi.so 
valeo 
a}unctar 
decàhír 
àescabimehto 
r~ebeo 
<:.lMr · 
_ahida 
portugue.z 
frante:z; 
ingiez 
ftancezismo 
franceti';e 
portugueza 
inglezà 
franceu 
offereceo 
plebeo 
hollandez 
sahio 
agoa 
omittio 
bebeo 
estam 
sahiram 
redigia 
morr-co 
cedl:'o 
esparg.o 
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leu h~Q 
seus $COS 
meus 

l .. rompeu 
me os 
rompeo 
poder-se-há 
1egoas 
dar-.s-ehia 

sabida:; 
cabido 
ouvia 
ver-se·há 
ter-se-há 
extinguio 
forneceo 
esqueceo 
grão 
suggerio 

I 
podcr~se-á 
1egUas 
dar~s.e-ia 
saidus 
cai do 
ouviu· 
vcr-se~á 

ter-se-á 
extinguiu. 
forneceu 
esqueceu 
grau 
suggeriu 
teus 
teu 
casar-se-á 
deu 
conseguiu 
ecoar 
fugiu 
induziu 
DEUS 
meu 
seu 
letra 
letrado 
literatura 
1iterario 
saiu 
styinas 
Jogar 
egual 
egualmente 
egualar 
recair 
tyrania 
ceus 
escola 
epoca 
e< o 
contanto 
tessaem 
juntar 
caiu 
de-scaiu 
.sair 
azo 
egreja 
synonimia 
idea 

\ 

lingua 
synonimo 
synonlmamente 

te os 
teo 

·.casar-se-há 
de o 
conscguio 
echoar 

. fugio 
induzia 
DEOS 
meo 
se o 
lettra 
lettrado 
litteratura 
Utterario 
sahio 
estigmas 
lugar 
igual 
igualmente 
igualar 
recahir 
t_yranuía 
c e os 
eschola 
epocha. 
echo 
comtanto 

' r~ssahem 
lunctar 
cabia 
descahio 
a.ahir 
aso 
igreja 
syonym.ia 
ideia 
lingoa 
synonymo 
synonymamente 

Qual o padra:o homogêneo para que 
um professor consciente o e'$in-e às cri· 
anças das escolas 1 E, ensinando--as, 
sinta a sattsfaçao científica, que advém 
do conhecimtnto sincero do problema, 
enfim, da probidade intelectual, que deve 
cimentar o estudo de_ suas soluçQes. 
Se são pa$lllosamente antinômicas, nas 
palavras mli5 em uso, e a verdade uma 
só, um clêles está errado. Na hipótese* 
qual o que e&tá errado · e qual o . que 
está certo 1 Se nenhum dêles serve. que 
padrao honesto poderemos nortear as 
crianças e a mocidade elas escolas 1 
Estas p~rguntas ficam sem resposta. 

OS GRANDES SIMPLIFICADORES 
-RUI E CAMOES 

O -gênio de Rui revela-se em t4da 
a plenitude, na sua formidável tendên.da 

1 

para a simplificação ortogrãfica •. Em seu 
livro A Réplfca, primeira ediça:o, cuida ... 
dosamente revista, há vocábulos tscrltos 
de conformidade com o que preceitua a 
reforma ortográifca, idealizada cientJlJ .. 
camente: 

«Afigura, luta, tutela, .setas, al-­
íabetam, contanto, acôrdat, descalu, 
eco, ecoou, decair caida, saiu, le­
tra, cair, lettado: epoca, resaem, 
)untar, exgotmn, português, inglês, 
francês, Irancesice, por tu g u e :)a, 
omisso, elimfnaçfto, tradiç!o, auto-­
ridade, escritura, ca(rá, couCiçlo, 

cae excusava, sonancia, teor, acin- dirimir divergências õ.línda persistentes. em vigor por fôrça de lei { 1945) e a~ 
tem.ente. acodem, equiva1encias, enviou o Governo brOJsüeiro a l"'ortugal.l Convenção Ortográfica ql1e traça nor- ' 
etc.;;,. em 19-H:, uma com,L~ão d~J lllCUloros J,nas abstratas .de orientaç5o f~tcra., 

A edição de 1572, de Camões, .segun~ da Academia Bra:tileira de Letr.::1s, t:om {1943) · 
do nos dá noticia Cândido de Pigueire- repreSentação uliciaJ, a i:im de lixar as j O primeiro parti:uluriza, pormerorf ... 
do (A Linguagem de Camões) traz bases deflflitivas da ortografia "du línt-JUcl, za, individualiza O prob1em?l e a se .. 
a grafia autêntica, em dett-rminados vo- proporcionando aos doj.s paiscs a po.s- : gunda investe às Academias du fat~·ldi.l .. 
cábulos: . sibilidadc de promo·<~er atvs legi. ,_.vus. de oricnt<~.dora de dirimir dúvidas em 

cdano,. assinalar, aumento, sinal. finais sôbre a m::'l,t~rta». 1.<.: at:rma: tôrno das violações da unidildc c.:to ... 
contigo, ciência, cetro, qui3. Espa- cAcôrdo resultante ànqueJil reunião .foi gráfica, 

d d B ·1 1 1) · 1 · • Para mats Hrm•mente demonstrar de nha, majesta e, português, etc.». aprova . .J no rast pc 4 ecre.o-.ct nu-
E nota ainda 0 Sr. Cândido de Fi~ mero 8.L8ó, de dezembro de 19i5». E que n5.o há dúvida nenhuma de que 

gueiredo que: conclui o Senhor .Ministro: «Acontece se acha em vigor o Decreto-lei n. 9 

«em numerosas passagens de seu porém, que a -Constitulçüo Federal de 8 · 286, de 5 de dezembro de 1 J4t, 
poenla, usou exciusivo.mente a for· 1937, vigente na ·época da ass:natura da transcrevemos as palavras do cmin~nte 
ma simplificadJ J\ ce"l"n:"~ ·-- ..J,.., Convcnçiio Ortog'râiica, exigia em seu ínestre Senhor José de Sá ·Nunes, no 
vocábulos, que os pseudo etimolo- a:.:tigó í4, letru d, a aprovaçUo do Poder brilhante artigo en tômo de Acôrdo 
· t • ~egislativ0 dos trata·'os e conven•.·"es Ortog_ráfico de 19 J5. as quais apoiaiU. gts_as, espeC!a.lmc:n • .! ......... ~~-~ _ • - · u 1..1 d ... 

.sado, enfeít<\raw de letras inúteis.-,.. internacionais celebradas pelo- Presidl'n· a nosso arÇ~umento:ção juri ica: 
Vê-se que a simplificação já cintilava te da República. Tal apravaç5o. entre- «0 segundo !'.::tQ a qve aludi ê 

no entendimento de Camões e brilhava tanto, não se verificou. Foi baixado 0 de· m xitna importànc\a, por isso 
no estilo de Rui Barbos"a, Ambas dei~ Decreto n. 11.533, de 18 de jqnetro que ê o Supr.:mo Tribunal FederM 

t · de J94A, promulgando a Conv.ençfio, pela voz de um do.,. seu3 membros. xavam an ever para o porvtr que o pro~ ..J .-:t - m<lis autorizados, quem aplica um 
blema ·surgiria para as gerações estu- -quanuo 'se fazia necessária a efctivaçflo 
diosas e mais .revolucionárias. Em cada da ratificação por via de Decreto-lei do dos disposítivos das dnStruçõ::s» 

P d d R '1 que p1·ecedem o « Vocabulát<.o». palavra em que se eliminavam con~ resl en~e a epU~,.~ ica que, no momen~ con:;iderando 
0 

Acõrdo-lnterand~-
soantes mudas, ficavam as pegadas de to, exercia cumulativamente o Poder Le~ 
enstrw.mento para o futuro. com aguda gislativo, já que não estavam em fun- mico Definitivamente ai,Jl"ovado 
e ddinitiva visão do3 açontecbnentos. cionamento a Câmara dos Deputados pelo Decreto-lei n. '~ 8.286, de ' 

O Acõrdo Ortográfico reaiizado entre e o_ Comelho Federal~. E por essa de de::::ewbro de 1915, D 
. É o caso que, num recurso ~x-

o Bmsil c PortugtJa.l está ou nao -está /razão a envia ao Poder Legislativo, Dês- tr<1ordinádo julgado a 27 de j-...mho 
c::n vigor 1 te argumento, aparentemente certo, di~ de 1g46, e publicado no D:ário 

I manam consequtncia3 i1bsurffils: O ,f..cCr- 9 1 
O exame das lds determina a res· do Ortográfico. resultante da Convenção da Justiça àc ce março do .cor-

posta. afirmativa. rente ano \ 19·1:8), o Relator Sr, 

I 
está e~ pleno vigor por fõrça do De· Ministro Castro Ncn"es, em h 

1
t. 

O Decreto-lei n. 8.286, de 5 de "<f"'"4Q~leJ n. 8.286, de 5 de dezembro noso vot:~, no qual afirma não e:ds-
dezemhro de 1945, não ·deixa nenhuma de ... '45, mas a Convenção carece de tir dispositivo de lei _..que asse :Jure 
dúvida. E3tã em vigor, em plcníssimo 1 validade legal, porque, em vez de ~rn· 

0 
díreito de registrw; um recém-

vigor. / plesml'nte Decreto. deveria ser l.)ccre(o- na:;cido com nurni.! g:rtrfado à anjga 
Transcrevamos o artigo prim-ei,ro. Fel lei. Aqeditamo, no argumento, mos declara que -.::êsse entendimento en-

<iprovado o Açõrdo., para unidade orto~ também que a ditadura re~lia todos os çontra agora melhor assento no 
gráfica da língua portuguesa, resultante pode~es, legislativo e executivo e que ! ,Acõrdo aprovado a título definitivo 
dos trabalhos da Conferência lnteraca~ a omis3ão de uma palavra não pode 1 pelo J:ecenle D 2çreto-lei 8. 286, de 
dêmica de Lisbõa: e publicado em anexo c~gar a realidade do acontecimento; ac.re- f 5 de dezembro de 19-45) 
ao presente decreto--lei. ditamos ainda que o cqu:voco r .!"dac~o- ~ dsso é, d~:; 0 grande professor, 0 r~. 
· A~tigo segundo. Em cumprimento das I na! da omissão da paluvra ---...Lei - ! co11.hedmelito, pelo supremo intérpzere 

condições do Acõtdo Ortográfico. in-~ não anu!a a Co.nvenç~o O:rtográÜ;ii ! <las nossas leis, de que 0 Acôrdo Or~ 
cumbjr~se~á a Academia Bràsileira ·. de assin:Jda em Li~bôa, pelo~ ~nhores João /1 tográfito é um tratado internacional en:t 
Letras de adaptar às ~normas nêle Íl:x.a~ Neves e Antõmo de Ühve1ra Salazar. aue 0 Brasil empenhou a sua palavra 
das as Inst~ções para . a publi:ação I O fato. e-xtraordinâriami.'nte .solene, não ~ ;;Í Portug<ll. e Portugal assumiu para 
do Vocabulàr1o OrtO\lráhco da Lmgua p~e. nem s:quer .'ler conetstado e é I çont. 0 Brasil um compromisso de honra 
Portuguesa. , dlf1c1l contranar a teimosia de uma acon~ de qut êssc traéado !Jj aprov~do por 
' !'-rtigo terceiro. A Acad~m.i~ ~rasi~ f1 tec:i~cu~o, a. m~n_os que s.e ~~oerali;;:e /de-creto~lci. quç é. um u_to ,iurídicQ p~r­
l~tra de Letras, e_ncarregar-s.e~a, 19~~-- o \'el.ho racwct~uo de Voltnm:: Pqr ffejto" (Jornal do Comercto, -i de JU· 
mente, da elaboraçao de um Vocubular1o ca~sa de uma v1rgula perdi o meu di- ! lho de 1948}. 
Ortográfico Resumido, exemp2Hicativo retto, I Somos, il.~m. pela aprO\',ação Ho 
daa normas estabeleddas no Acôrdo, DOIS. ATOS DISTINTOS texto da Convenção Ortográfica fir-
e de nova ediç:l:o, consequentemente re~ , mada catre o B<asil e Portugal, em 29 
fundida, de seu Pequeno Vocabulário O Acõrdo Ortogr;jfico em Vigor no 1 de deiembro di.'! 191:3, em Lisbôa, em 
Otográfito da Língua PortugU<"S&». I Brasil ê lei com tqdo.s os requisHos k~k J tõda a sua plenitude e lat~iro teOf"_ 

Determina que o presente decreto-lei I gais, aprovada pelo Decreto-lei . . zuimt>ro ~ Sala das Coulissões, em 23 de junho 
entre em exe.cuç.ão na datn de sua pu~ 8.286, de 5 de dezembro de 1915, quan- de "195-t - flavio Guimarães, P;esi .. 
bUcac;ão • .A:I.sinant-no: José Linhare:t, A. I da estabelec~:- Fü::a aprovado o. _f\cõrdo dente e Relator - - LePindo Coelh•,) -
Sampafo Dona, Jorde Dodsworth Mar~ para a unidade ortogrMica d;:~ ]lugua Ernesto Freire - Ciceto V ~sconcela.. 
tins, Canrobert Pereira da Casta, Le~o portuguesa, resultante dos trabalhos da -:- Ilegível: 
Veloso, J. Pires do Rio, Mauricio Jop- Conferência lntei'aca.dCmica de [.íshOa c ... 8"3.. PRESilJJ..NTE: 
pert da Silva, Teodureto de Caraar"go. public-ado em anexo ao presente de~ 
Raul Leit:ío da Cunha; R. Carneiro de creto-lel. E, junto, vêm as instruções. 
Mendonça, Armando Trompowsky. as regras elaboradas para se dar c:um.-

Vf~se, assim que está em pleno vigor prJmento ao que loi solene e internaciQ.. 

.!lo 
Solicito o pare-cer da Comissão de 

Relações Exteriores. ' • 
(\ SR. GILBERTO MARINHO: o decreto-.lel que aprova o Acordo Or- nalmente combinado em uome do 5~nsil. 

tográflco realizado entre o Brasil e O que. se discute~· agora, é a Convenç!io (U o seguinte parecer): - O_ UJ.et-; 
Por4tgal. Ortográfica que objetiva a defe:s;\ fu~ te do Pode!' Ex.ecut~vo, llO.S te: •.nos 

O eminente Ministro Senhor Raul Per- tura dos padrões uniformes de lingu;lnen-o do artigo '1, VII, dn Consti~uiçáo, su ... 
d I " ... bmeteu aQ COnfP_'e~o Nacional a 

nan es veri icou que o Decreto. núm~ro que se afaGta:n das uo.nna.s preestnbde- cOnvenção · Ortográftca firmada em 
14.5.33, que promulga a Convt-nçao ÜJ'oo cidas. ou contrárias à tndole da línuua e I.J,sboa,. a 29 de de1oembro de 1J43 
togrâfi.ca - coisa diferente e muito tem por finalidade assegurar a defesa, pelos governos d•J Brasil e Portugla 
diferente do Aewdo Ortogn\fic:o - àe- a expansão o prestigJo da Ungua pqr- A Cúnstituiçã.o Federal de J937, ;1 ... 
te.nnlna que. no futuro. Je devam reger tuguesa no universo. Q que vis<t a gente na époea da as.slnatura ela c,n• 
os acontecimentos novos que violem. presente Convenção Ortográfica ê con~ venção, exigJa ern seu ar.igo 74, le• 
amplitm. melhortm, revtfalll. modifiquem. krir à Academia BrasHeira de útras tra d, a aprovação pelo Poder Le• 

d • '' à A d d c {;i.siativo dos tratados e convent ;ea ou .revoguem o pa rao ortogrânco e a e CJ emia e iência~ de Lisbõa n tntcrnac:onals celebrados pelo l- ·e-. 
qual da. a ambas as Ac::adtmia.s e pr:lo- missão.- multo patriótica, de vdar pelos sict<mte da Replibliea. Tal aprovado. 
rídade no estudo de reformas em matéria padrões ottog.rálic'os. · ' entretanto, não se v~r!.ficou. F'oi L ti­
ortográfica. Dois atos distintOs. N~nhuma piovidência serâ dndn se01 xado o Decreto n.0 14.533, de 1." de 

Acontec:e.u, porém, que o eminente que sejam ottvidas a,s At<'ld~mias. do Janeiro de 1944, promulgando a Go:l• 
$enhor Raul Fernandes, quando supe- Brasil e de Lisbqa, as quais f~ ilm c,m10 venção, quando :~e faZj.a necessú ·:.a. 
rentendia o Ministério das Relações Ex- órgilo· consultivo; dos seus Qovernos a efetivação de ratificação por '>1a. 
terlores, entendeu que a. Conveição de~ em matéria ortoÇ!ráfica e tudo quanto de decreto-lei ·do Presidente- da He~ 

1 d d pública que, no momento, e~e:r !a ver a Ber aprova a, porq!:e Já o estav;:~ reputem C<lpaz e manter a unidade or· cumulatl\'amentt' 0 Poder Lfi!;:Slati .-o, 
o AcOrdo Ortográfico, e, _em m-ensagem togr5.fica e u hauuonia ·constante da ·jã. não e'l-ta"t'a"DJ. t:m funcionnT-ne-nt.. u 
presidenciaL declarou: «:De conformida· lingua portuguesa. Dois atos Figorosa·, C'amnra dc.J J)P"t'ut.nô.os e a OQU!t •. :v 
de 4!'0lll o disposto .na Convenção. l" parn t mrnte distinlos: o Acõrdo O.""togr:ífiro t'N~-t>rnl. 

_::;. 
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. Da_! o ter ·sido submetida a Con- mente tolhidos no entabulamento d .. 
~wx:oao à deliberação do Poder Le- suas relações <Bevilaqua) . . 
lltHativo, de acOrdo oom o artigo 86, insuladamente au em conjunto, pra-
Rern I, da Carta Magna. ttca.r atos executórios porque ha.verta 
; O Obieto ela Convenção nisto delegação de pÓderes. 

Por tôdas essas razõoo, a Comissão 
de Relações Extertores manifesta·se 
lntegrahnente favod.vel ao presente 
ProJeto de Decreto Legislativo. (Multo 
bem/) 

O SR. PRESIDENTE: 

Maio de 1957 

Constituição e Justiça, Javorá1 
com a · emenda que oterece 
n.O 1-c:, e de Finanças, ta.oorá 
q,o projeto e 4 emenda n.0 1· 

O SR. PRESIDENTE: COnsta a. Convenção de quatro Mas para. que u conclusões a qUe 
o~.usulas. Na. I, prometem~se as par· cheguem as duas entidades se possam 
oes contratantes estreita colaboração tmrpor à obServância do pais precisa­
_,Jn tu~ quanto diga iespeito à con- rão de ser reduzidas a atoS oficia.lso 
tJ8.·vaçao, d~esa e expansão da lfn- atos do· Govêrno, que, aprovando-as 
1\1::1. portugu~a. sob as formas constitucionais e deter-

- Em discusSão o projeto e 
- Em discussão. emenda. · 
Não havendo quem peça a palavra Não havendo quem peça a palav 

encerrare! a discussã.O. (Pausa) encerro a discussão. 

.~. Ta II, obrJ.gam-se a estabelocer, minando a· execução dêss~ atos, as 
'CG...olO regime ortográfico da língua, terão convertido em m:>udamento.s 

Encerrada:. I Em votação a emenda . 
Em .votaçao. Os senhores Senadores que a ap. 

_Os ~enhores. senadores que aprovam vam, queiran1 permanecer sentad 
o proJeto querram permanecer sentaM (Pausa) o que resulta do sistema fixado pela seus. 

Ac~~~emia Br~ilei!a de Let~as e Aca- Haja vista o que ~ucedeu no caso d-.J 
dem1a das C1ênc1as de LJsboa para a.cõrdo ortográfico de 1945. No su­
ort;a.nização do respectivo vocabtilário posto de que a convenção fõra apro­
po:..· acôrdo entre as duas Academias. vada, promoveu-se êsse e.côrdo com 

dos. (Pausa) ·Está aprovada. Fica prejudicad< 
Ditá aprovado. projeto 

E' o seguinte o projeto apl'()- • 
vado, que vai à Comissão de Re- E' a seguinte a etr.TGnda aprova( 

l'~la III, de harmonia com o espf- ato d-e execução dela. No entant<J, o 
riLJ da Convenção, nenhuma provi- acôrdo uma vez concluido, teve 0.-e 
dêl:cia }e~is_lativa ~u regulamentar, ser aProvado por. lei especial. Ape­
sôtre matena ortografica, deverá ser nas esta, por a.cumula1: então o Pre­
de futu!"o posta em vigor, por qual- sidénte da República o exercício dos 
qu::r dos dois governos, sem prév:iQ dois poderes, o Executivo e o Legis­
ac0rdo com o outro, depois de ouvi- tativo, velo a ser um decreto-lei, o 
daJ as duas Academias. Decreto .n.O 8.2$, de 1.0 de janeiro· 

dação: EMENDA N.0 1-C 

PROJETO DE DECRETO Substitua-se a redação d., proj 
LEGISLATIVO pela seguinte: 

:eela· IV, finalmezite, a Academia dê 1945, ali& já revogado por .lei 
Bl' :t.sileira de Letras e a, Academia pcsterior. -
da; Ciências -de Lisboas serão decla- .os EFEITOS DA CONVENÇAO 
raJos Çrgãos consultivos dos seus · Isto dito, pergunt.emos.: qual será, 
go~'êrnos, €W matéria ortográfica, se a Convenção fôr aprovada, a obri­
.;ompetinclo-lhes, expre~amente, es- gação imediata. go BrasW para com 
~ Jdas as questões que se sllsc:itarem POrtugal? . _ · 
1 a execução _desta Convenção e tudo No curSo do futuro, por a?hcaçao 
o mais que reput€m tltil para man- da cláusula :m, haverá o trabalh<l das 
,_~r a unidade ortográfica da Ungua academias ~ as cansultas reciprocas 
}.ortuguêsa,_ dos dois governos, o esfôrço, em suma, 

_-- peln. manutenção d~ unidade ortográ-
A CONVENÇAO ~ .CONSTIT'"J. fica e pela conservação, defesa e ex-

CIONAL pansão da. língua. Mas imediata.-. ! mente como efeito da Cláusula li, que 
Pode_ a Convençâ'o, e~ f.ase df!: com~ ·1 é 0 c{ue cumprirá ao C'l'Ovêrno pra. 

:pe ~ênc1a que a Con~tlt.mçao confere~ sileiro? . 
ao Oo:_Igre:sso . para ,egt?lar sôbre a Adotar 0 regime ortográfico esta~ 
edc;:açao nacu~n.al (artigos 5.0 xy, belecido pela Oon+erência no falso 
d .e 65, l.X), su~e~tar o governo ~ras1- \pr-essupOsto de que a Convenção tOra 
leu·J as restnçoes ,que estabelece?! devidamente aprovada? Não, sem 

N.• !, de 1952 

ÃProva o text0 da ConvençãO 
Ortográfica firmada entre o Bra­
Sil e Pf>rtugal;- em 29 de deõ!em­
bro de 1943, _em LisbOa. 

O congresso·. Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' ·aprovado o texto da 

Convenç~ ortográfica, firmndo entre 
o Brasil e Portugal, eni 29 de dezem­
bro de 1943, em Lisboa. 

Art. 2.0 R>€vogam-se as disposições. 
em contrArio. 

· Discmsão única do Projeto de 
'Lei da -cllmàra n.O 7, de 195'1, 
·que modifica o art. 1-.289 do Có­

digo Civil. (permissão para que as 
procurações outorgadas pOr ins­
trumento partictLlar possam ser 
passadas por meio dactilográfico), 
tendo parecer ja.vorável sob, nú­

-mero 257, "'de 1957, da comissão 
de: Constituição e Justiça. 

O SR· PRESIIÍÍ:NTE: 
I":\!"ece-nos óbvi~ que sim. l dúvida; porq_ue tal aprovação é n~la. 
l.o exame des.a questao, deve·; Tendo emanado do Poder EXecutiVO, 

lllC'i ter em vista:, .1°) que tem o incompetente para o b3.ixal', o ctecre~ 
Co""gresso a faculdade de aprovar ou to de que ela consta. isto é o Decreto - Em discussão. 
nã:t a Convenção - tartigos 61, I, n.Q 14.533 citado éncenfi, por isso Não havendo quem peça a palavra 

e.. 37, VIT); 2:0 J c;~ue, ~inda de acôr- mesmo, 0 ffiaior d~s vicios que pod~1 encerrarei a discussão. ·(Pausa) 
do com êstes dJ.Sposotivos, sem a il'l.nuinar ·-um ato d-e autondade pu- 1 Encerrada. 
aprovação -prévia do Govêrno, _to-• bliêa. Em votação. 
ma ::o aqui o têrmo ·na acepção em Houvesse a Com•enç5.o (contrato de Os senhores senadores que aprovam 
que compreende o Poder ~giSlativo, efeitos iUCessivos) sido àprovada 0 projeto queiram perP'}anecer senta­
na( a se executará do qUe assenta- ant'f-5 de b'i\.ixado o Decl'f:to-lei nú- dos. (Pausa) 
rem .as dUas academias; 3.0

) que é mero 8.286, que aprovou o Acôrdo, Estâ aprovado. 
da. natureza dos "'-contratos em que teria· êste sido· Ull1 dos seus efeitos. E .... o seguinte o projeto apro-
é !!arte o Estado rest:·ingir!.Ihe a li- Mas eis " que não se deu. Aprovado, vado que vai à san~ão: 
berJade. . rol. é certo, o Acôxõ.o, mas. st-rn a A 

r.~. dentro do país, os tratados api-ovação prévia da Convenção, não PROJETO DE LEI DA__ C MARA 
sãu Jeís que devt:m ser observadas pôde produzir ef~ito internacional e, N.o 7, de 1957 
as':·~m pelas aU~Qridades como pelos com-o já esclarecemos· acima, êle !o1 (N.o 741-c,- de ~1955, na Cã.r.:.e.ra dos 
in~ivíduos . externamente. em relação revcga.dó em- 1955, por lei especial. Deputados) 
ac; Estados estrangeiros contratan- A convençã-o não é susoetfvet de 
ter,, são vinculos, como os contratos efeito retroativo. A adoção de regime MÔdijica o art. 1.289 do~Código Civil 
ce· ~brados entre o Estado e o.s in di- ortográfico, como efeito dela, só será O Congresso Nacional decreta: , 
dkuos ou entre cB:_da Estado da Fe- possivel mediante novos atos, pr~es- Art. 1.0 O art. 1.289 do Código 

"Artigo único. E' aposentado, 1 
têrmos do art. 191, item I, da CoJ 
tituição ~ederal, combinado com 
art. 178, item UI, da Lei n.o 1.7 
de 28 de outubr0 de 1952 (Estatl 
dos Funcionârios Públicas Civis 

·União), o Zelador do Arquivo, pad1 
PL-8, da secretaria do senad9 1 
deral, Jacy de Souza Lima, incort 
rando-se aos proventos da ínatiVi( 
de a gratificação adicional corr 
pendente". · 

E' o seguinte o projeto prejudicat 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N.O 4, de ·1951 

ApOsenta Jacy de Souza Limcz, 
ZeladOr do Arquivo, padrão PLwB 

O Senadó. Federal ·resolve: 

Artigo único. E' apOsentado, 1 
têrmos do art. 191, item n da CoJ 
tituição Federal, wmbinado com 
art. 178, item III, da Lei n.o 1.~ 
de 28. de outubro de 1952 (Estat, 
dos · Funcionários Públicos Civis 
União), o Zelador do Arquivo, ·pad: 
PL-8, ·da secretaria dQ senad-o J 
deral, Jacy_ de Souza Llma. 

! . 
O SR. PRESJDEN'l'E: 

- A matéria. vai. à Coinissão Di 
tora, p~ua redação final. 

Discussão única do .Projeto 
ReSolução n. 5 de 195-7, oferec 
pelq Cqmissão Diretora, que a; 
senta Ernesto Alves de SOtJ 

ajudante de Porteiro da secre 
ria do Senado Federal tendo Pa 
ceres OOb ns. 315 e 316 de H 

df>:·ação e out-:o. Aliás, as duas Co- sados, após o referendum parlanten- Civil passa a ter a seguinte redação: 

. das c0miss6es de constitní.çãc 
Justiça. javorávél e de. Ftnan 
favorável nos térmDs da eme-n 
que ojereo-:: de n.~ 1-C. 

mi'>Sões de Coilst:tuição e Justiça da tar nos têrmos da Cláusub -Ill. 11 Art. 1.289. Tôda.s .. aa :Pessoas · 
cr mara 1 dos· Deputados e do Senado ' · é maiores ou emancipadas, no gôzo dos . - · 
já sé pronunciaratn concludente e . Pela ClAusUla II, obrigarafl1.-&e, direitos civis, são aptas para. dar O SR. r'RESI~ENTE: 
po-~itiv2..men.te nesse sentido. certo, as part~ a. estabelestr certo procUração mediante instrwnento par-

pr:o território? ora, é 0 que tam- _tema fix~'? em 19':1, ent~_e a Aca.d .~ . , 

Em discUssão o projeto e a en1eni 
Não havendo quem peça a pa1a"i 

encerro a discussão. 

Não sofre o E=itado limites, pelas I regime 0!tográflcp. 1-tas · nao o d~ ticular, que valerá desde_ que tenha 
ret:-ras de direito.·. dentro do seu pró-~194'5, senao outro, . resulta .. nte do s~- a· assinatura do outargànte. 

bfm lhe sucede nas relações inter- mia BrrunlelTa de Letras e a ACademia ~ 1.0 ·o instrwnento particular deve 
nr ::ionais. • \ d~,., Ciências de Lisboa,, p-a.-r~ n. orga.. conter de.slgnação do Estado, da cl- Em votação a emenda. 

Um poder ju:-idico. ccmo acentua, n.z~,ção do respectivo ~~cabulárlo.. dade üU circunscrição civil em que Os ·srs. Senadores que a aprov 
Bcvilaqua é s-empre limitado. A I · Nã.o hã 3 menor incue~ência -em ~ar fôr passãdo, 'a data, o nome do ou- queiram permanecer sentados (Pau 
so!.eran:a • continua a existir, ma-;. o a Congr~s..ll;O Nacional a sua ar,.ro,a· Wrga.nta, a !ndivlduaçãO de quem; 

· qr~ isto significa não é que os· Es- çào • à Convenção que 1 est~bel.ece ~a torgante, a -individuação de quem.·seJa Está ã.provada. Fica prejudicad< 
tatlos se não podem obrigar _e sim dou~rina ~ra.l de co.abo.açâ-o e tre 0 outorgado e bem assim 0 objetivo projeto. .., 
qu~ não se obrigam senão Pela sua 00 d<lis gorêmos e M duM acad<!m!~s. da. out-orga, s. natureza, ra. designação E' à se0'

0
Uinte a einenda aprovada 

. vcn.tade no que se refere à lingua comum e, e. extensão dos poderes conferidos .. 
· ' . · · em haver aprov-ado o pl'ojeto <\o& § 2 o Para o atõ qUe· não exigir 

Ao lado do direito constituciOJ.?a.l em.fnentes Deputados Gustavo Capa .. 1 ii..st-ruinento público, o mandato, ain­
de cada Estado, existe o inter:nacr~- 1 nema e. Coelho de Souza., dec1ar11.nd-o da quando por instrumento público 
Df.l, e, qua~do a

0 
nossa. ConstJ.tuiçao~ sem efeito .~-n slst~a. de grafia que seja outorgado, póde substabelecer-se 

diz ..... no artigo 5. I,_: que compete à 1o povo brashetro ja.mats a.oolheu. · mediante instrumento particular. 

EMENDA N .• 1-C 

sUbstitua-se a 
pelo seguinte: 

redação do Proj 

Umao manter. relaçoes com o~ m;-1 Aliás, no item U da. Convenção C> 1 3,o 0 reconhe'cimento da.: firma 
tados estrangelf9S .e com êles fmnar tempo do v.erbo emprega-do - o que no inStrumento ·partocular é oondlçAo Artigo único. E' aposentado, 
tratados e convenções, atos e reglrosl "resul.ta•• e não o que ~'resulte•' ou sse cf 1 à sua validade em relação têtmos dQ art. 191 item I da Con~ 
:pelo direito internacional está ipso ~<venha a resultar" - indicam tn... e t n ~ • tuição Fedetal combinado com o 
Jacto rec-o.nhecendo e P.roclam. ando[oo~trastàvelmente que o.f.iste~ta orto~ a. ~ce ~s.Revogam-se is disposiçõés tigo 178 item UI da eLi n.o 1.711 
que as ·regras dêsse cUreJto podem grafico adotado é o re.~mtM"\te da ela- 1 _ · · . • . 28 de outubro de 195-2 <Estatuto 
éOnstltuir limites à autoridade In-\' bar. açã.o lnteraca.-dêmlca, apontado na; em coDn~rárlO:.. . . d PrrHeio de Funcionários Púbicos Civis da UnU 
terna·. int::·odul}âo ao Peq_ueno Vocabulário tscussao 11mca o ~, o AjUdante de Porteiro classe· M, 

Não fôra assim, faltaria aos tra-. da ·Ae2.demia Brasileira àe Letras e Resolução n.o ~_,_de 1.95-7• ojez:e- Quadro da secretaria do senado, 
ta dos· a base necessária. 1 por essa aprovado unanhnemente na. cfdo pela Comtssao 1:\tretora .q.ue n-este Alves de SOuza, incorporando 

E:Katamente porque o dlr_eito in~ I s-essão de 12 ·de agõsto de 1~43, sJs.. aposenta Jacy .de Souzc:. Ltn:a, nos proventos da 1natividade a grt 
te!·nacional foi, a princípio, domina-[ tema. que corresp.o_nde. ao uso, fadli- .ze~ad.or do Argun;o, pa.drao PL~B, ficação adicional correspondente. 
00 I)Or outra noção de ·soberania é! tando sôbremodo o e!"tudo do idioma · tendo pareceres sob. ns_. 311 e 312, 
Qb.~ os Estados se vtàm frequenf:e- 1 s:>m quebr9r a traiiçãô e'.i!!lOl0::;!ca. \ de 1951, das com1ssoes: - de, E' o seguinte o-projeto prejudica 
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. - i 
PROJETO DE RESOLUÇJíO \ O SR. LUTTERBACH NUNES: l dustríal que :'Qita o E:osil, é indtspe.osâ- \de negócios e prof1ss omus dos mais 

l~.c 5, d.:- 1951 • (Lê 0 seguinte discurso) _.Senhor \vel •. sem duvt?a ulguma,, .estabelecer 1lu.strcs n~s dne.sas c~omumdades. eiJl 
p d t S h S d d condições economtcas e socta1s que am- que atuam, os «L10ns Ch1b.:.-~» reahzaJU 

Aposenta Ernesto Alves de Sou- d I'~Sl ,en e, e~ oresd ena ores: e- parem as at:tvtdades rura1s no tomento umq tarefa que vai muito além do com• 
za, A1Udante de POrteu-o, da ,se-~ ~~3.1à"d a mmm vJ a -mtetramente_ as da produção agro-pastonl de acôrdo, \ panhemsmo e da vtda soem!, trat<:ndo, 
cretana ào Senado Fec'Lzral. afl lVl a es rudratsDno onBgtnquo mumcltpto I aliás, com a alta. e patriót1c.1 pohttca I com scncdade dos problemas que mais o senado Federal ~solver ummense e uas arras~ rura tsta d . d p d ' . ' · d l t d - a mrmstrat1va o emmente rcst ente v1vamente ;.1fetam as comumoadcs, ;:.~ra,.. 

tad por m o e e por ra tçao, no ocupar Jus 1 Kub t chek d d 1 
I Artigo único - E: aposen: o, nos 1

1 

pela pnmeira vez a tnbuna Cio Senado ce 1~0 1 s · . . . vés c estu os, p aneiamento e enr_a,~t .. 

l
êrmos do art 191 1tem n, da Cons- ·~ d 1 1 f • 1 I E é exatamente ponsso que aqut es~ 1 nhamento da3 soluções r;tms adeqt 3!.-.:S 
• • • • 1. e era lllUJ o me apraz aze~ o em " d - d 
~tmção Fe.deral, combmad~ com o ar- defesa do homem do campo, amda mals I tou, ao ter cJe~cJa e qu.e est~o sen o que. possam benef etar 0 ll1tcrêsse ~..ole .. 
tgo 178 ttem nr da Lei n. l. '711, t t I d t d tomada&. detcrmmadas medtQas que, ao llVO -
t ' t b d 1952 (~"t t to do lpmque o 1 u ar es a ca erra, o meu " d l l • . ~e 2& d~ ou u ro e .~.'-"" a u s J d d' d 1 , . mves e aux11arem e est1mu arem as Dentre as suas fwakbdes merc<:e 

. " . , p 'bli" Ci , d União) 1 ustre aDJtgo e e tca o corre lgtonano. 1 t . - Ih • · nclOne;;,nos u ~-os v~s a S d , . 1 1. d c asses ruraJs, ao con rar10, v ao es de• taque especial 0 empenho mamfes-
Ajv.àante d Porteiro classe M do ena or c au o •c:ruan es, que tanto d d 1 t ·r t "' e b 'Ih - d p 1 causar uru gran e esa en o. r a a~se tad por essas organiZB.t..ô:.?.<.: no incre• 

uadro da Secretaria do Senado Fe- n ? .vem emprestem ~ a~ ar amento da redução ao que me informam, a tí- 0
• d -- d , 'h . 

eral, Ernesto Aives de Souza; incor· Brastktro, a g_~em trans1tonamcnte subs~ tulo de ecdnomia, das verbas já cousig- men_~.~ . a amt-..a c ~ntn; O!' omt4ns,_ as 
rando-se aos proventos da Inativi· tituo nesta Casa, sempre marcou a nadas no Or amento Como auxílio do fam~ltas, as comu~ldades, as ac;oes. 

ade a gartWcaçt-0 adicional corres- sua atuação política pelo m<o~is jnc;:m- Go " , ç . _ . d p . med1ante o conheomcnto e a compre· .. . . . _ vcrno as assocJaÇocs rurms o aJs. - · ~t d d ndEnte 1 savel mteresse na defesa da causa do C d f .• d. ensoes reciprocas, e no c.- u o os pro• 
· . O h I I _ · ompreen emas per ehamcnte, as t~ bl f (' d' t· -c t la 

I ruralismo, seu empeu o pe a so uçao . ' . l emas que a e am, 1re m •. n e, as re • 
O SR. PRESIDENTE: dos problcmns de interêsse público, des- hculdades p~e:en~es e JU gamos acert~- ções internacionai~ .. Com isso, os <Lions ~·~ 
A matéria vai à Comii>Eâ.o Diretora, I de cedo manifestou quando, iniciando a das as provr~~ncia~ qu~ fo~e~ t~m~das Clubes$ trabalham, nobremente, para fo .. 

ara re~ação fina_l,. , I sua vida política, realizou .relevantes com 0 propo:tto e r .u~lr . c~p:~s~ ment<Jr ll:ma pQlítica de bca vontade em 
DIScussão umca do. PrOjeto .de obras como prefeito do mumcipio de e._ .uma das formulas ap~t~vels. -~ iu todos os quadrantes da terra, preparao~ 

Resolução n.O 7 de 195-7 Oferectdo I Barra do Piraí, instalando novos servi.- çao do problema cconomJco~hn. nce ro do terreno para um mundo melhor, 
pela Comissão Dír~tora, que no· ços de abastecimento dágua, construin- do País. Mas, e:iden:ement(', t~:us me- Sôbre o desznvclv men•o dec:sas orga.­
mea Themis Garcta de Lacerda, do o ginásio municipal, saneando o ~idas de econonua nao devem afetar nizações de âmbito inter:mo.::ícnal, cum· 
candidata aprovada em conc~r~, crédito público, estaOelecendo o plano aquelas mesmas fontes que _prec sam s~r pr~ fri.~ar que os (;.Lion» cantam atual .. 
p~r~ e:c.ercer 0 . ca.rgo de A.unltar I rodoviário, incentivando e amparando auxiliada~ para que ven~a~1 a pr?dm:tr mente, 550 mil sócios espalhados atra· 
L.gLSlattv~ c~asse J tendo Parece- as iniciativas particulares progressistas. mais e melhor, em beneflcl~ da rtquez.a vês de 12.600 clubes, em 75 pàises e 
res Favoraveu. 50

6
b ns. 313 e 314 .!f.e sociais e econômicas e Criando o serviço nacional - as classes prooutoras agn~ 

1 
regiCes grogrãficas de cinco tontinen-

1957 das comu6 e.~ - de con.,.~tw!' . ' 1 d f .. I I . p cuaristas que se ugrup-m s· I' •J I tuicão e Justiça,· e de Finanças. m~mopa e omento agr.o~~ctuano, co as ~e. "e . . , _ "' . '·t te:> .. omente no ú ttmo ano, e es eva .. 
- alem de ter _fundado a assoc1açao rura~ em nosso~ d1as, num movnnento sa~ro ram a cabo nada menos Je -170.230 

O SR. PRESIDENTE: · i sul fluminense, que vem presidindo em de congraçamento, através das assoem~~ atividatlrs distinta';, Jcntro dO .seu no-
Em discussão. !várias .tdmin~str;ções. ·\'ale acent.u~r I! ções ru~ais municipais. e das federaçõrs bilitunte programa. 
Não havendo quem p~ça a paJavra,jque essa assocwçao rural e um admtta~ r cstaduats. . / Os ot:Lons», Sr. Presidente, consü-

ncerro a discussão. · ve1 exemplo de congraçamento ruralis~ j Nestas condJções, quero f_ormular, des~! tuem um meio incomparâvel que todo 
Enl votação o proj-eto. ~a, represen.tando _ainda. ex:eientes mo~ 

1

- t.a tribuna, um c~loroso <.1pd.o uo t tular .

1 

cidad~o tem ao seu akance p<Ira bem 
Os Sr.s. senadores que o a,provam. ttvos oe csttmulo a produçao, as expo- da Pasta da Agncultu,ra, " tlustre Dau- servir à Humanidadr. Su::1 esfera ~e 

ueiram permanecer sentados (Pa~a) sições agro~pecuãrias e industriais que tor ~ari~ Mcneg.1~tti. no sentido ?e ação se faz sentir, not::.damente, nos 
Está a.provado. ve~ realizand~ .an~lme~te. na cidctde ser ~elhor estudad? .. a questão: a f~m jl setores de melhOrias .. saúde, bem~cstar 
E' o seguinte o projeto aproavdo, que de Barra do Ptrat, Constttumte ~e 19-:16 d: nao Sl.!rem sacnfl.cados aque!~.::' or~. r ntivi~ades pró-juventude. No nno 

ai à Comissão Diretora. pari reda- e . deputado fcdc~al pelo, P. S. D. !lu- gao~. dzs clnss~s ru~at.s na ~cncessao ~o I pas:;ado, forarn rc-aliiC~das, nas difc-ren~ 
Ao Jlnal. . mmense, a ::tuaçao ~o Sr. ~aulo Fer· . auxtlto que lhes fot c~nced.1do por let. tes comunidades. trabalho.<; de largo al~ 

PROJETO DE RESOLUÇAO nandes na Cãmara ·f o~ ~a.s J?éllS .d:staca- j Er.a o que me cabia d1zer, Senh~r cance como construção e melhoramentos "'~ 
N.o. 1 de 1967 das, scnd~ de .. .su~.1-?1CJa~JVa mum~r~ ~-Pr~;>.sJd~lte e. Senhores:S~ne~dorcs. (M!H~, de estrada'5, aeroportos e outros meios 

obr~s que. hoJe cunquec:em u _ p<~tn to bem. mmtu bem) • de trnnsporte-. conCursos de embeleza-
I O senado Foederal resolve: r;tôm?_ yumt~cn~~:. De .!951 a J??'i, co~ 1 Durante 0 discur:·o do- Sr. l.ut- menta de cidndes. campanllps de Jim- lllltf';-

~
Artigo úniCO E' nomeada de acõrdo mo ~Jtu:tt da .Sc~re.:ana ~e ~gncultu.ra! terbac;lt Nur!es, O Sr. Lima Tei- p('zn e pintura de fachadas de prédios, 

om a. alínea e do Art. 61 dO Regi- Industr~a.e Coml!r~rodoEsta .o do Rm, 1 ·xeiia, deixa a cad~zra da prcsidtn- modernização de escolas, coricursos. es~ 
ento Interno, combinado 00 mos no governo do emm.ente Alm1rant.e Er~ j cia, que e· ocupoda pelo Q.__. Freitas tudantis, artes e ativ dadcs culturais, 

~~§ I. o e· z.o do art. 1. 0 da Re.solnçáO. nam do Amaral Perxoto, nG&so tlustre 

1 
., v' li · , d d -

ltl. 39 de 18 de navembro de 1956, E b . d E d U .d . .- Caualc:mti. me 1onas no ~nstcma e c ucaçao e um 
d ~ ~11xa or nos st_a os .. m 05• rmpn~ sem nüm.-ro de outros empreendimentos 

lp-ara exercer o cargo da cia.sse J a ru1u. novús rumos ? politK~ govem~~ . O SR. PRESIDENTE: visando 0 tomar cada V"'Z mais amenas 
!Carreira de Auxiliar ·Legislativo do mental Ge amparo a Produçao. Dt..ph-\ 1 • • • - ·d d 
rOnadro da Secretaria do Senado Fe~ , ~ b t- . . . ·- Tem a oabvra o nobre .Senador e agradavets as condiçoes da vt a a 
1;:- I , l G . d L ~,. cou as Vt:r as orçamen anas, reorgam" ! O M d • soe· d d od na Hos ·ta·-: · ,. u.era, T.uem s: arc1a e ace-•ua. zou e inc:rc-mentou os serviços de jntr-r-, thon a er, terceiro orador inscrito. •. te ~ ~ m er . p1 1 , assts en-
1 0 SR. PR~SID~NT~ .. ã b. od t · ,. 

1

1 

. O SR SENADOR OTHON c1a med1ca. socorro aos velhos, enfer· 
.z;. s:.. .z;. c tn 10 c .::m os Pt u ores, mven<LVCU · ·t d d · d 

a criação de novas associações rurais MADER PRQNUNCIA DISCUR- mos e ~ecess1 a os, tu o t:o;so vem sen o 
Está esgotada a ma.Mr.la constante no E.~itado, amparou a classe dos pes~ / SO QUE, ENTREGUE À REVI~ promovtdo em Inrga escal?. 

ido avulso da ordem do dia, cadores. criando os primeiros frigorí·, SÃO DO ORAPOR, SERA POS- . Tratando-se, ~omo se ve. de um mo .. 
. Pas.sa·se à votação dos requeri· ficas na orla marítima fluminense, e am~ I TERIORMENT'E PUBLICADO. Vtmento do mas alto alcance social, 
lnentos lidos na hora-. do expediente. p3rou o pequeno lavrador, estabelecendo: O SR. GASPAR Vi:LOSO: est?u certo. Sr. P:esidente, que que os. 
1 Em votaçl\o o Requerimento n. 1'21, a revenda de utilidades agrkolas, se-I «.L1ons. Clubes:!lo ~ao de contar com a 
do Sr. senador· Júlio ~lte, ~ cons- mt:ntes, in.setícidas, etc., através do I .:_Sr. Presidente,' pE'ça a palavra." Slmpatm e o apmo de todos. os homens 
t!tu.lçlo de uma oomlssâo de quatro Departamento de Assisténcia Econômica O SR. PRESIDENTE: ~de boa vontade. E ~o enseJo da Tfaii· 
ilJ,embr<ls, para visitar em n~e d.~ à Lavoura que até os nossos dias vem _ Acham~se íns'crito!-1 os nobres Se- i:ação .d.e. l'lua. atual Conv~nção Nacto.. 
'SenadQ, o sr. senador Wayna~d Go 'realizando obra de notável auxílio ao nadores Vma Teixeira~ Mem de Sá e nal, dmglda pelo Sr. Victor Bouças, 
mes, QUe se aeha. enfertno, 

0 
ro• homem do campo. Além disso pr.omoveu Gilberto Marinho._ Darei, oportunamen~ um grande cntusiás~a dessa cruzada pdo 

OS Senhores sena.dore.!l que ~ a t:riação do Fundo de Crédito Rural te a paiavra a V Exria bem comum. desejo formular, desta trl.-
vam queiram -~"""""" ..,lados. , . • ' · · · b · h 1 d ã tod (Pa ) .to"-·- para f1~anctameoto aos pequenos }a- una, mm a ca orosa 5att aç< o a os 
~ a.Í»-Ovado. vradores. Foi, finalmente, o grande inM/ O SR. GASPAR VELOSO: aquêles que trahalhant pela orandeza e 
Desjgn nobres Senadores Men- centivador da criação do Serviço So.- pelo progre.sso do:;; «Lions Clubes», O() 

donça. Ja:~, Arlindo Rodrigueil, Li· ctal Rural, em cujo projeto. em trânsi-: - Obrigado ? V· Excia • mundo inteiro. (Muito bem! Mu·to bemf 
neu Prestes e Jóllo. Lelte. to pelo Senado e mesmo junto. aos .se~ O SR. PRESIDENTE: Palmas)· 

Em. votaçlo o Requer!ment.o de ur· nhores Deputados, n.,. Câmara Federal, I (} SR. PRESIDENTE:. ~. ::-
g&nota. n. 11f2 ,para o PrOjeto de Let do introduziu importantes emendas em - Tem a pal<1v~a. o nobre Se11ador · 
Senado n. 29 d el958, QUe reestrutura favor das classes rurai:;. Lima Teixeira. ' ·- Tein a ::">alavra o-nobre Se~or 
a OOmlssAo EXecUtiva. de Defesa da • C01no se vê, aqui me enconrro neste O SR. LIMA TEIXEIRA: Mem de S<i. ~(Pausa) 
Borre.clm, e dá outras Pl'O'Vid~ru:las. momen!o, a cumprir um dever precipuo Não estâ presente. 

Oa srs. Senadores que o aprovam, do meu mandato· com() substituto do (Lê o seguinte discur5o) - Senhor O nobre Se-nador Gilberto Marinho 
qu~tram conserv~-se sentados ~u- Senador Paulo Fernandes, que é o de presidente: solkiton cancelamento de sua inscrição. 
sa). - · defender os legitimas interesses das No momento em que se reUne, nesta Tem a paiqvra o nobre SE'nador Sena" 

EstA. f~a>rOva.do. clasSes que, quase sempre esquecidas, Capital, a· 4.' Convenç~o Nadona1 do dor Gaspar Vclloso. 
vivem na-luta permanente, de sol ,a sol# «Liam; Clubes»~ des~jo que fique con~ O S.R. GASPAR VELOSO: 

O projeto entra.râ na ordem do di: em prol da grandeza cconõmica d::: nas.- signada, nos Annis desta Casn, a im-
da &egunda sessão ordinã.ria-, segutn sa terra no trabalho afanoso do trato portânc'a socbl dessa organjzação que - {Não foi revisto pelo orador) 
ãn,.esente ·" 'y Ih I d · · liS ,.- • do camP<?· ale acentuar que, princi- se espa a pe o mun o mtetro, rea - r. President~. era meu propósito não 

Tan a palavra o nobre senador Attf palmente nesta hora, quando sofre o zando um trabalho da mais alta síqnífi- mais volt~r à tribuna para tratar de 
lio Vivacqua., primeiro orador Inseri· nosso Pais o impacto vio_lento dos pro· c~ção soda! e, ~l!jos fruto.s bemhzcjos matéria já fora da nossa· al<.fdà "e muito 
to Pa.t esta oportunidade (Pausa). blemas decorrentes da crise de cresci- vem sendo coJ,udo~. tambem, t'm larga acremcnte díscu(da nesta Cása. Refiro .. 

:Nâo está. presente. menta por que vai passando, não podt?m e.scal<1, e~ n_osso país. . I me aos casos de Arapoti é Missôe.!. 
Tem a palavra 0 nobre senador ser relegadas a Plano secundário as Orgamzaço~s ~e lr<'!h<i~l~a. ollmas « Crdo haver cumprido 0 dever de 

LU~back NUnes, segundo orador questões que intercssnm ao mundo ru- qualquer p~rbdar.lstno pohtteo on secta-1 SC"nndor dn República e de represenbn-
1n.scrit.o, rai. Ao impulso do destnvolvimento in.- rismo rdJgJoso, mtt•gradas por homcn~, te do mt>u Est;1do defendendo. do ponro 
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de· vista juriC:~co. a Venda das 9lebas S. Exa., já que c~os terras eram do1 O SR. GASPAR VELOSO - E recente, ()Conjdo no c:üa.1.0 dêste mil. 
Missões e Ar: .. poti, detuada pela Ad- dominio particul:~r, reservou àqueles pos agora? Trata-se da e1ei~ão da Mesa da Asseltl-
ministrac;ão do J!atrlmõuio Nac:ional às sciros pobres que demonstraram vontade O Sr. Othon Mádet- Não me refi- bléJa Legislativa do Paraná • 
. Companhias Arapoti e CITLA. de colocar para o bem~estar social, ter- ro à elei.ção- atual.. Em 1950 foi êle Apresentavam o P.artido Sodal De-

O ~sunto pi:lSsou desta Casa do Con~ ras onde pudessem trab,Ihar, dêsde que derrotado, em consequência das violêu. tnocrâti.co e o Pai:tido Sotial ProgreS"" 
gresso. para õrbita do Judiciário. não fossem de propriedade prlve.da. cias em Porec,-ttu. Aliás, não foi o Se- sista, que são coligados, o Sr. Acioly 

Advogado militante, certo de que as O Sr. Othon Mader - Permite VoSS<l nhor Moysés Lupion quem resolveu ces- FUho, o Partido Trabalhista BrasiJel· 
regras jurídicaS foram moldadas para Excelência um aparte? sar tais arbitrari~dades; foi o Sr. Mu- ro, a União Democrática Nacional e 
a garantia do direito, a. elas rue tenho, O SR. GASPAR VELOSO-- Con· nl10Z da Rocha, quem, através de uma o Partido Republkano, coligados, o 
aguardando, ser~no, que a decisão da cederei ao nobre cqlega permissáõ para Comissão de Colonização, os apaziguou Sr. Nelson· Freitas. 
Justiça diga a última pa18vr.a sôbre a o apartl!, oportunamente. - e trouxe tranquill.dade à região. Nãô GanhoU o candidato do &:. Moysés 
matéria sub judicc; entretanto, o homem Sr. Presidente ,não desejo discutir foi, repito, o Governador Moysés J.,u. Lupion ·naturalmente o Sr. Othon Mã-
põe e 'Deus dispõe. casos ·que fogem à alçada do Senado. ·pion. Não há razão, portanto• para der vai dizer que não, · 

Por mais. que estivesse o Senado e a Fico com a pahvra abalizada, criteriosa V. EJ~:a .. o elogiar. - O Sr. Othon. Mãder -·v. Exa. 
Opinião pública convencidos de que a e jurídica do ilustre Lider do Partido O SR. GASPAR VELOSO - Res. esta querendo tidicularizar-met bem 
q~e.stiio fugira aos debates desta Casa Trabalhista Brusíleíro, nesta Casa, que. pondo, com prazer, ao· aparte de Vossa como meu Partido. Não aceito. 
e outto Poder sõbre êle se deveria ma .. no Tribunal de Contas, como ProCUirt· Excelência. O SR. GASPAR VELLOSO- Em 
.nifestar, havia sempre uma voz ~ a dor, e no Senàdo, como um de seus emi- Tão bem resolveu S. :Exa. o proble:~· absoluto. 

~~ do i1ustre Senador pelo .tneu &tado, nente.s membros, fo;. o Campeão dos at<l~ ma dos p-osseiros da Foz do IguaçU O Sr. Qthon. Mãder - Sempre tra~ 
Sr. Othon. Mãder - procurando ·revl.- ques contra os pretendidos direitos da que, candidato ao 9.ovêrno do Estad~. tei V. Exa com tõda a atenção, 
:ver ep-isódio morto, com fins que não CITL_A' às terras situadas em,Missões. e tendo como concorrentes, ilustres pq. O SR. PRESIDENTE- (Fa:;.t~nda 
desejo fazer <1 infustiça de coasiderar Oedárou S. Exa., ilparteando há pouco ran<tenses como V. Exa., obteve vitó- soar os tímpanos) - Peço ao nobre 
políticos, mas posso afirmar serem de o nobre Senador Othon Mader - qu-=. r;a retumbante. De tal monta que, só j s.~nadore:s Que se mantenham serenos 
ordem pessoal. · fugira o problema da alçada. do Sena· .zinho, cobriu quase· a votação dos tr~ no debate. 

O Sr. Senador Othon Mãdet-- Per.- do para a da Justiça; e que s: Exa. candidatos. O Sr. Othcn Mãder ·, Sr. Presi 
mite V. Exda. um aparte?? e o Partido que representa aguardavam. O Sr. Othon Mãder - Não ignora dente, nM passo pennitir que um cole-

O SR. GASPAR VELLOSO- Com serenos e tranquil()s, a manifestação do V. Exa, que não contava eu com o ga queira ridictJ.1arizar .. me. 
todo o prazer. Judiciário, certos de que o vered:ctum apõ:o da mai.oria. O SR. GASPAR VELOSO - Sr. 

O Sr. Othon Mâ:ler -Não poderia seria justo e irn_1 ;trcial. · O SR. GASPAR VELOSO - Foi. Presidente, se porventura assim pare-
nrover-we- questão pessoal, ntun casa Não creio, pelo respeito que tenho à portanto, uma consãgração a ês.se ho. ceu ao Senado - e acredito que não 
importante como êsse. Sabe V. Excia. Iustíça da :minha terra~ possa a[gum \uíz nH~m. que resolvera os prcblemils do tivesse ofendido o nobre Senador Othon 
-e cansei de repetir aqui- que de· prevaricar sob a ação do Executivo. Norte do Estado e de Porecatll. Obte8 Mader ._ peço escusas a S. Exa .. 
lendo cérca de vinte mil pessoas, amea- Deixo à Justiça 0 julgamento dos com ve S. Exa., nessa eleição 180.000 votos Longe de mim qu;:tisquer palavras nesse 
çadas de serern desPeJadas d<~quelas fet· premisses üssumidos. enquanto que sornãdos os dos tres can. sentido. Estou ' frisando fatos; e pori 
rns, se não as comprarem, mediante pa· O Sr. Othon Mader- Permite Voss.J. d:datos, entre o~ quais figura V. Exa •. , fazê-lo tom insistência, pcderã por ve-
gamento à vist~. exorbitante, dos seus Excelê!lcia mais um aparte? não conseguiram 200 mil. zes parecer que pretendi magoar Um 1 

pretensos donos. esse o únko tnotivo O SR. GASPAR VELOSO - O O Sr. Othon Mader- V. Exa.. me colega. Longe de mim, repito tal pen-1 

de minha vinda ·à tribuna; não me mo· nobre ·l:o[eQa podlo!: dar qunn!os apartes está desprestigiando ou ·diminuindo. sarnento: se alguém assim o entendeu, 
veu ~ repito - ,qualQuer intuito poJi- desejar. .t\penas conccrri a uma eleição com renovo minhas escusas. 1 

t\co ou p~s:::oa1. O Sr. Othor1 Mader - Obr!gado. mE"nÓres possibilidades· do ..JUe éls que O Sr, 0thon. Mãder - Aceito a!' 
O SR. GASPAR VEU .. OSO - RcferiU·sC V. Exa., hã pouco, à ques- tinha o Sr. Moyse~ Lupio!l. explicações de V. Exa. 

Quando afirmei, Sr. Presidente - e tão dss terras de Porecatu. Deve 0 no~ O SR. GASPAR VELLOSO- Não O SR. GASPAR VELOSO..:.. Lon· 
estas palavras respcndem .~o aparte com bre colega .estar deslcmbrado da<Í.ucles nego. Estou rel(;:mbrando o' !ato po-rque 9e de mim menosprezar V._ Exa •• il 

.que me honrou o ilnstre repres('ntante acontecimentos, pois justamente em vir- V. Exa. declarou q•te 0 Sr. Moysés quern me liga anos de amizade. Estou 
-.._r.-;. de minha terra -- que a questão era de tude dos abusos comet:dos vor ordem Lupion havia sido der>"...lrado. A prova defendendo uma tese. Em tôrno dela 
~ ordem oessoal. · rtão hzia qaalauer cen- do Sr: M<:lysés Lup:o.n, na região d~ ai es,tá. gira a discussão, rcpresentêJ.Jl(io V. Exa. 

-sura à 'atitude de S. -Excia. Nem acre- Porecr:tu, foi S. Exa. derrotado, em O Sr. Othon Mãder ~ V. Exa. um I?'3Ttldo. e eu, outro. 
dito h::tja motivos esçn:;os, inconfessá- 1950 no Estado "o Paranâ. consta minha afirmativa de que o Sr. O Sr. Othon Mãder- Não se traté 
'tteis, mas h rcpre'3cntante udt'nfsta niío 0' SR. GASfAR VELOSO _ 0 Mc-ysês Lupicu perdeu a~ e!e!Ç~l:!> em de um partido, mas da defesa de uma 
podcrâ negar que ni'!o. t>scapa111 minúcias'· candidato de S. Exd. pois 0 Sr. Mõysé:; 1950? pohTe gente, ameaçada de despêjo. Não 
dos acontecimentos do PBr<mA, com que Lupion concorreu com v. Exa. as elei. O SR. GASPAR VELLOSO é caso-político. V. Exa. citou as vr 
pnssa. a !<ett ver, cu1par o Governador ções e 

0
- resultado ct:s urnas é público Quem perdeu foi o Sr. Angelo Lopes~ t6rias eleitorais do Sr. Moysês LupiOn. 

1\1..,-,.,.,..;s I•tnion. . ,. . · O Sr. Othon Miider- b' a ruesllla O SR. GASPAR VELLOSO- Nz 
O " o . U••J o· " E • no ano. A I • d' E d .. or. tn(1n t<'lil er-

1 
a v. xcía. 0 Sr. Othon. !v!ader _Em 1950 nãl co1sa. ngeo Lopes foi lev3..io p•la defesa do Gcvema ct de meu sta o. 

lw:~nrn para out~o apar.-e. , fui concorrente ~s elelçóes com 0 Se~ mão de Moysés Lupion, Ou quer V. O Sr, Othon Mãder - . , , mas ta 
o SR. GASPAR VELLOSO 

0 
Ou~ nhor Moysés Lupion. Ex:a. dizer que não era êle candidato fato não justifica que S. Exa, illte· 

v·rt"~ v. Excia. com .p,a:.er. 0 SR. GASPAR VELOSO ~ Mas do Governaclor do Paranã? grande uma importante ·CO!llP<:~nhia, per· 
f O SR GASPAR VELLOSO siga pobres colonos p.aranaenses. . o Se. Othon N/iid<r- At>en"s al!r- agoocaso ooit.h U··J N"a .d ej· . 

. • • r. on ma er - o es o O candidato pocl.e ter perdido: S. Ex~ O SR. GASPAR VELOSO- Re· 
~ mo a V· E::tcia · que tao pouco . me trazer a ~bate assuntos de ordem poli· celência não. feria~me à vitória do dia 1." de Maio, 

tenho ocup,ado do Sr. Moys~s LupiOn, tica· 0 - pr.et ud V Exa desv;N-mc Sr. Ptcsid. ""· tt, etn face das al>r~a.-õrs ·quando elegemos .o P~esidente da Mesa qne passo lnCS'C'- sem pronun~iar o seu · ao . e " · • · · ~1:1 .,. 
T --. . b do caso que estou tratnndo. do ilustre tepre.sentantl! ck. União De-- e tõda a Mesa da Assembléia Legis• 

nome. enho. no entanto., tnctlvos ~· O SR GASPAR VELOSO- Vossa mocrática Nacional, termino estas b.t~ lativa. Dêsse fato re.sultou - e para 
tantt-s nara mover-lhe intensa campanha. E 1, ·. d" . Go rnaJo d 1 de 1 · • · l t • · d 5 d 
pois S. E::tcia$. todos os ·di<:ts nos dã xce ~nc1a 1ss-e que o ve v. r o ves pa avras com c araç:W m~cressan· 0 ato peço a a eDÇ<:~.o o ena o -

. ""- . · N· 1 tn~u Estada foi derrotado; no en\anto. te que talvez: o .Senado lgnor1!. q_ue deis deputados_ filiados à. Uniãc 
:ra-:;..,..,g ?ata lS..";"O. ao o aztmos para . •1 l 1 E f do do N al • t _ t . t d concorreu e c corno no >re cb e(t1..e vcn tu ins ano passa , pro.;;csr,a- DcmoQ'ática aclon., que·votaram nc 
:nao. razer a esc ~ren~ 0 .que. s.e eve seu por mais de 100.000 votos.· ram-sse, no Parariã, eleições em 52 co-- candidato do Partido ·Social Democ:rá~ 
d_edlc'-'!r nos assun,os de _mte.r-éssc~. na: O Sr Othon Mãder -- Estou 'me munas situadas no Nórte do Estado. tico, portantodo Sr. ·Moyses .Lupion 
nona), os problc:tnr~s regwoats. DISpo~ f . d · ,_ 1 . , d !950· n"' u·· · d d uJ -· .J __ ,. 
'f',ho. c:Ont?odo, de sufi"ti~ntt"S provas para rc ·eVnn oEcu; e etçve

1
stu c f. t uv q <-1• justamente nas zonas em· que ocvrreram estejam ameaça 0s e exp sao ~ ;~.1' 

l , G d ~ p . ra . xa. tumu ar os a os, as fatcs mencionados. Dêstes 52 muni-,·lciras da U. D.-N. 
e\ ar o ov_erna or uo arana ao pe- O SR .. GASPAR. VELOSO - Cito 15 f. a O h M"d E '·ã< lour nho e dJZ(~r 0 quP de verdade ocor~ ~~ --... , l' . 

1 
cípíos, se pronunciª'ram a avur - o, O Sr. t on â er - x_pu~,;> w:. · d 1 E ~ T - atos; nao me muto -a pa avras. Partido dirigido pelo .&r. Moysés La- não; punição. 

e naque e sbuo~ - ão gtaves sao as 0 S Oth. M·•J N 1 · - U ·ã D · 1 N · 1 · · · 
{ ( ·d d h d r. on ««er - as c etçoes piou; e a ?1. o emo:rat ~a actona O SR. GASPAA VELOSd' _ Se. 
c~~;~D~n a~uÍ~~~!' =~~~~~~n dao 

0ê~:~~~~ de l95~d?d Sr. Moysés Lupion. apresen~ edleg
5
eu

1 
um ·unu.:o Prefetto. em AÇJUdos nhÕr Presidelite, parecerá iinpertinên 

O SR. GASP ÃR VEL-LOSO -· EU tou "J.n 1 ato· 0 O S · Otl · M _d V Ex cia de. mínha parte voltar a .êste pon 
n.<~da ocultarei. Ü;~:rei ~V. 'E-x:da. ex. O SR. GASPAR VELOSO - O J

1
. r. ad 00"N~ a _er -:o·lo'•al .a. to·. Faço-o, na entanto~ em resposta I 

t· õ r·,,-~ I d"d f d d. SE ~saen<Jano. ao~nos ..... _, .. donob S d Oth-· p.tr.:ac e<:.. <.:Gnl a c•S. n'ao Cvm pa avras, c:an 1 ato · ot errot:J. o; nao . . xa. O SR GASPAR VELOSO _ V. mtrmativa re- ena or vo 

corno· r:> nobre c:o1egl'l:. O Sr. Othon t.Hdder - ~ e mesmi'l V E · _ á obti s iS ·Mãder de que o Governador do :meJ 
co:sa. · · 1- · . xa · nao nc:ga.r que vemo · EstadC> é tão desqúer:do que todos fn 

O nobre Senador Othon Mãder trou- · vitórws contra u.7Ja de V. Exas.. . ~ p ...1· , ~ 
xe novamente. à balha o caso de 1.\fís. O SR. GASPAR VELOSO- Abso· O Sr. Othon Mader - Não_esta~ g.13~ dele. ret:n~t.provar. 0 contr~ 
-, L' d, s ·d n ·so E t do ·- 1 1 0 S " - L · d" d" . d 1.,. rt'"'' . no tsto é que a ele se agluttnaram doJ so s. nvra vre c o" s a , .. ,., utame.Mt'. r. 1vtoyses. up10n tspu· mos 1.~cu~tn o po 11Ca .Pa toarta. ', d UDN a_ d p rtíd 

husc:a de terras para o a.mahbo, vieram tou as eleições com V. E.-x:a. A prov;!J O SR. GASPAR VELLOSO -Não Tmernbnrlh~- aB ~1 .,· 0d1s_; 0d Ra~ .. 
• R' ~A -r • 1 1 d f . . . t" 1 d. . I t V E • ti ... ra. a t"~a ra.,. e• o e o.s. c ~y" ao H) ~ ~anetro, rec amar aqui o· que c que 01 vttorioso e qu~ es " !\::\ 90 a u lf_a ao a o se . .xa. nao ve., bi' 

o Con..~titniçãc lhe~ asSegura - o dire-ito. VE">.' ·nçn enquanto V. Bxa. Continua se trazido o Governador do meu Estado lcano · 
'ft vida ~na, hone.sta e laboriosa. em~ nêste Pknár:o. à barra dêstc tribunal. culpando-o por O Sr. Othon Mãder- V. Ex.cetét 
. hora tuàe". - ·O Sr. Othon Mf-!der - Mas foi der guanto ocOrre de rnau no Paranâ. cia, a!irma haver eu declarado que 

"2.s.sts ho~e.m, do<;< sertõeS do Param\, rotado e.m 1950. Acompanrou o candi· O St. Othan Miider- Como falar sr. Moisés era tão desquerído geu t( 
devem ser amparados, como 0 foram. dato em tôda campanha e perdeu. Seu em politica e govérno do Paraná sem dos estavam fus)indo d~le. N-ão ass1 
honestarn~nte nelo Governador Moysés c-and:dato f~-=: -apelUIS Oitenta mil \toto~ mencionar o Sr. Moysés Luplon? verei tal coisa. Acentuei ;'!penas qt 
f.up·on, qua-ndo dá invasão da.<; tenll" quando o v;tmio~o obteve cento e oi 

1 

O SR. GASPAR VELLOSO ~ Sr · derttro do Partido Soclal .0f'1Tloctáti< 
de Porec<Jtu. tenta mil. Prc.sid~nte, conch1o contando um {;:,to paranaense, no qual· existem tantos h( 
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~ V, E.xa. é um 1ens drgnos 
Lêles ... 

O SR. GASPAR VELOSO 
)brigado a V.' Excelência. 

O Sr. Othon Mãdel:' - . , . duas 
ão as correntes: Uma favorável e ou­
ra contrária ao Sr. Moysés Lupion. 

O Sr. Cunha Melo- Permite o no-
1re orador um aparte? 

O SR. GASPAR VELOSO 
:.om muito prazer. 
i O Sr. Cunha Melo - Ofereci um 

~
arte ao discurso do nobre Senador 
thon Madcr, para retificar afirmativa 

e S. E.xa. D~sejo, agora, apartear 
. Exa.. para reafirmar o que inva• 

àvelmente sustentei no Senado, isto 
quando no Tribunal de Contas e 

esta Casa me manifestei contra os 

~
ontratos do Sr. Moysés Lupion e de 
uas firmas com as Emprêsas lncorpü-' 
adas ao Patrimônio Nacional, jamais 
e envolvi na polítka__do Paraná. Sem-

pre me animou o propósitO de defender 
~Patrimônio Nacional. 

O SR. GASPAR VELOSO -
gradeço o aparte de V. Excelência, 
enho como ver<;ladeiras as expressões 
o nobre colega •. pois conheçowJhe o 
ará ter ·e .seis que outra não seria sua 
titude, no caso. 
O Sr, Cunha Melo _;_ Obrigado a 
. Excelência. . 
O SR. GASPAR VELOSO -

r. Presidente, terminan8o declaro es"' 
ar na ~rjbuna única e exclusivamente 
orque se envolveu o Governador do 
eu Estado num caso a que é com .. 

letam(:'J'lte alheio. Vi-me na obrigação 
e. defendê-lo, porque S. Exa. é Pre .. 
idente da Se·ção do Paraná do Parti• 
o a que pertenço. 
Fôra por questões outras, inclusive 

!Arapoti e Missões, assuntos puramen .. 
~~::omerciais e afetos à Justiça, cuJa o 
5enado e os Senhores ilustres Senado .. 
~es, não ocuparia a tribuna um minuto 
requer. {Multo ben:: muito bem}. 

: O SR. PRESIDENTE: 
I . 

L. Sõbre a mesa um Ofício, que vai Kr 
lido pelo Sr. 1.0 Secretário, . 
1 E' lido o lie-guinte. · 

OFICIO 

Em 17 de maio de 1957 

Senhor Presidente: 

Havendo vaga na Comissão de: Eco-­
ra;omia (representação doS pequenos 
Partidos} em virtude da desistência dô 
Sr. Senador lúlio Leite, solicito se 
~igne Vossa Éxcelência de designar 
~~~Uem deVa preenchê-la:, na forma do 
disposto no art. 39, l 2.•, do Regi• 
iDlento Interno. 

Atenciosas saudações. - Jcuacg Ma .. 
'JalhAea. "' 

O SR. PRESIDENTE: 

Atendendo à solicitação constante do 
oficio que acaba de ser lido, designo o 
Sr. Stnado;- Lineu Prestes para subs­
titufr o Sr. Senador Júlio Leite. . 

Na:o há mais orador inscrito. Pauu. 
Nada mais havendo :.te tratar, vou 

~cerrar a sesslo, desiçnando para a 
da próxima segunda-fei:·a, a .seguinte: 

ORDEM 00 DIA 
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sões de Constituição e Justiça, favo­
rável; de Seguran~a Nac:onal, c·ontrâ­
rio; de Finanças, favorável, oferecen. 
do a de n. 0 1-C e favorável a de nú­
mero 2. 

2 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n. o 132 de 1952 (Su­
bstitutivo ao Projeto de Lei do Sena­
do n." 5, de 1949), que torna sem 
efeito o Decreto-lei n. 0 5.7134, de 3íl 
de agôsto de 1943, que anexou a E&­
trada de FerrQ· Maricá. à Estrada de 
Ferro Central do Brasil; tendo par-e~ 
ceres favoráveis (ns. 37 a 39, de 1953) 
das comissões de: con.stitulção e Jus­
tiça; Transportes: Comunicações e 
Obras Públicas e de Finanças. 

3 - Discus.sãO única do Projeto de 
Lei da Câmara n.o 350, de 1956, que 
considera de . utilidade pública a so~ 
c~ed.ade Pe.stalqz.zi do Brasil e a,uto­
~lZa o Govêrno Federal a desapropiar 
unóvel para ser doado àquela institui­
ção; tendo pareceres favoráveis, sob 
ns. 284 a 286, de 1957, das comissões: 
de Constitujção e· Justiça; de Educa­
çfi.o e Cultura e de FinanÇas. 

4 - Discussão única do projeto de 
Lei da Câmara n. o 386, de 1956 que 
autoriza o Poder Executivo a àbrit, 
pelo Ministério da Fazenda, o cré~ 
dito especial de" Cr$ lO.OOO.ooo,oo·para 
socoil'er as vítimas da tromba d'água 
oconida na cidade de Monte Alegre, 
EStado do Paré.; tendo Parecer favo­
rável. sob n."' 299, de 1957 da Comis-
são de Finanças. ' 

5 - Discussão única do ProJeto de 
ü:i da Câmara n." 29, de 1957. que 
cna. na Polfci-a Militar do Distrito 
Federal o Quadro de sub-tenentes, 
aumenta. o efetivo do de motolistM 
e dá outras providências; tendo pa­
receres, sob ns: '1:17 e 278 àe 1957, 
das Comissões: de Seguratlça Nacio­
nal, favorável e de Finanças favorá­
vel, com aa emendas que oferece de 
DS. lwC -e 2-C. L 

O Sr. Nelson Firino -Estou inf.or-
1 

m~nte aparelhado~ p;;ua, a. defesa. d 1 
mado de que se trata, realmente, de soc,-edaae e em rhdn::n·t5 conu.çv~6 
um bom· soldado e os bons soldados poder reprimi-los. ImpJe-se, i.ncllli.l­
:ra~eiarr:. neste momento. Espe-ro que v~. malõres. recur;lCS para a Polic.~a 
S. Ex.r. atue com serenidade e espí- Té-cnica, encarregada de desvendar 
rito de justiça, os crimes mistenosos, a fím .de que 

O SR. RUY CARNEffiO - Muito seus auwres. por rêze.'? não zombem 
agradeço o r •. arte do nobre Senador da açãO ·policial. ' ~ 
Nelson Firmo, representante cto· Par- O SR. RU1 CARNEIRO - Sr. 
tido Social Democrático de Pernam- Pres!den~e. embora lamentando a au~ 
buco. sência na Chefatura de Policia do 

Realmente, o General Amaury Kruel meu velho e· querido ar:iligo General 
é um t._ .• l sol.::..do e, acima de ser um Feli.sberto Batista Te!xeira~ que foi 
bom .soldado, é homem de bom senso, ótimo Chef~ de Polícia e que já 
ené.gico, refletido, ponderado e forte. ocupou o cargo de Delegado de .-<?r-

Estou convencidc, porém, de que o dem Politica e Social, em adlmms­
G~eral Amaury Kruel, no põst9 tão traçõ~ anteriores, COR! b:-andura. 
dmcll qu-: lhe 101 com..~.r!.do, uecd>s.~;a, e~eq~1a, honradez, digmdade e pa­
sobretudo, da ajuda do Poder Exe- trlotiSmo, embora lamentand() o seu 
cutivo; dando-lhe elementos indispen- afasta!Dento, julgo que o .Presidente 
sáveis, que são os recursos financei- Jusce_lino Kubitschek foi . feliz ao ~"'­
ros, para que êle possa, eficientemen·- su~t;.tuir êsse grande militar, C()lO~ 
te vencer tôdas as dificuldades na cando no seu lugar o General Amau~ 
manutenção a:J. ordem e na defesa da ryOKrSuel,J • V'll bo V Ex 
Sociedade carioca r. oao ~ as as - . a. 

Certa vez o G~neral Lima Câma.- não julga CJ.Ue S. Exa. sE:ria mais 
ra, atual. _Ministro dO supremo Tri~ f~liz se iniciasse uma noya. fas!3· en .. 
bunal Mllttar meu velho amigo que t.egando o cargo a civil, rehrando 
me honra coln sua intimidade ' logo das mãos dos mllltares? 
após deixllJ' a Chefatura de Polioia O ~R. RUI CARNEIRO - Ess.• 
conversando comigo a. respeito da ta~ q~estao ~é d? Presidente da Repu­
refa árdua que é dirigir 0 Departa- bllca, nao minha. 
mento Federal de Segurança Pública, O Sr. Jotlo VWasbo~-- Estou ape .. 
declarou-me· ·••Não ~ Che!e de Po nas pedindo uma opin1ao de v. Ex:a. 

· •~ • O SR. RUI CARNEIRO - Na ml· 
lícia que possa '!,ese~penhar bem nha opinião, julgo quE: foi multo 
suas funções se .nao ~ar apar~lhado bEm escolhido 0 ~neral Amaury 
dos recursos ind1spensaveis, ~1s, no Kruel _ e apelo para os milltares 
mo~nto não se guarda a Cap).tal ~a. que têm assento nesta Casa, dan­
Republlca. sOf!iente com guardas~ci.. do seu testemunho se na realidade 
vis, como antlgam~nte; faz-s~ _ abso- os conceitos que aqui estou emitin­
lutamente ne~ssár1o a. a.quLsicao de do sôbre a.quêle nobre militar são 
grande quantidade de rá.dio-patru- ou não verdadeiros. 
~as. e outros ele~ent~s modernos, a o Sr. onotre Gomes _ R.ea.lmente 
fliD eLe atender na.o so o centro da. 0 Oenernl Amaucy Kruel é um gran­
c!da.de e os seus bairros ~ais próxi- de soldmlo e um grande cidadão. 
mos, mas também todo o Distrito Fe- o Sr. Jolio Villasboas - Não opa-
dera.l" • nho qualquer restrição ao valor mo~ 

Na realidade, Sr. Presidente, esta ral e à. capacidade do General Amau-
Está encerrada a sessão. 

Levanta.~se e. SeBSAo la 
ras e 5 minutos. 

é a vo~ de um homem experimentado ry Kruel. Julgo, a.penas, que já de-
17 ho.. que acabava de servir"'ao Govêrno do vlamoo estar na fa.se de interromper 

Marechal EUrico Dutra naquele im~ ~se perfodo de reti!'ar o militar. de ..r;;-
poct:ante se~r. . . sua profissão ncnnal para a Vida. 

DISCURSO' PRONUNCIADO PELO 
SR. RUY CARNEIRO, NA SEB· 
SAO DE 15 DE MAIO DE 1957 
(D.C.N. DE 16 DE MAIO DE 
M/57) QUE SE REPUBLICA POR 
HAVER BA!DO COM lliCOR· 
REÇOES, 

Dou a palavra ao nobre Senador 
Ruy Carneiro, primeiro orador inscri­
to para. depois da Ordern do Dia. 

O SR. RUY CARNEIRO: 

E!s as razoç::: pelas qua1s d1go que o clvil. 
Govêrno, com o a.pôlo do COngresso. O SR. RUI CARNEIRO - V. 
deve dar to~ o o aux1lio possível e pro- Ex a.. pensa bem: mas no momento 
\:.Jr a Pol.tc1a de recursos indispensá- o Presidente JuscelinO Kubitschek 
veis ao desempenho de seus múltiplos agiu acertadamente na feliz esco· 
problemas de segumnça pública. Só lha que fêz. · 
assim, poderá o General Amaury O_ Sr. NelsOn Firmo - llá chefes 
~:Ftctfet;re1!~empenhar sua. árdua de poliCia civis e vfoientlssfmos. 

Na [-'linha opinião, Sr. Presidente. O SR. RUI CARNEIRO - Quero 
os cargos mais penosos na adnllnistra... acentuar rp.ais uma vez que o Pre­
ção púbJica do Rio de Janeiro, são os sidente da República fol bem lns­
de Chefe de Policia, de Prefeito do pirado na escolha do novo Chefe de 
o· trito F d --• d Policia. NA.o é sõmente preocupação 

lS e. euw, e de DE'etor a Es- de possfvel agitações no Brasil eS"-
Sr. Presidente, ocupo a trib"., .. nllo trada de Ferro Central do Brasil. E' ~- bse •- u nh f d h"' pecialmente na metrópole do Pafs, 

para. elogiar um· ato do Chefe d• N"- o rvaç~ q e ve o azen o u. mui-"' ... to mas 'ilnieamente pelo zêlo ê cuidado 
ç!io, mas para. apreciar. embora. llgei- 15 anos· que tem 8. Ex.• de oon.fiar a direç5..o 
ramente, • esco!h•., por s. Ex.•, do Acompanhando a adminisira~ã.o do 1 . ~ • D'~~to -d 1 tod de t!.o dif cU setor a um homem com 
General Amaury Kruel, para. Chefe ~w..1 r c era e de o o Pa bem 
dv Pollcia do Distrito Federal. senil .as dificuldades dêsses dlrigen- as qualidades do atual Chefe de Po~ 

\"" obrei do d lá • f t · ·Jicia. Devemos atentar para agitA~ 
Neste momento, em que ta.ntas con- .....,, s u o que es ,.. ren e õ 1 ls ! "o De rt·-e to ~-• ol d s ç es soe a decorreu es da crise ·~-turbações a,aitam a Nan~~ ... , sobretudo \.0: pa _... n .l;"l::Uer e egu- ""''" f d •· ls A~ rança Pública. por ter de se defron· ndmlca. que nos ~oberba. o que é 

em ace a. cr e eeonvmíca por que tar com transgressores da lei, defen- uma. realidade. Mesmo Msim os lnl· 
atravessa. o Pals, a Capital da Repó... der a sociedade e fazer -uma polf .. migos da. situacão apregoanl cons­
bllca, é, por consequêncla., o campo ela preventiva em vez de repressi- tantemente que o Brasil marcha Me­
de maiores .choques. · va, evitando, se bem apa!"elhada., leradamente para o abismo. Há mui-

O povo está inquieto, insatisfeito; providências que porventura propor- tos anos que se apregca a derrocada. 
daf a conveniência de S. Ex.• fazer a cionem reparos aos .!lellfl- atos·. do nosso pais. Ontem mesmo tive a ',.. 
escolha d-: homens experimentados., o Sr. Nelson FilmO _ E atender opo-rtuni-dade de ler um número do 
equilibrados e enérgicos para ocupat' aos. Jl'Ç)lftlcos, do contrário não pode Correto ·Paulistano. se,.n§.o me falha 
postos da relevância do que está sen- ser t:JÇm. a memória, de 1857, em que o jorna .. 
do exercido por aquêle ilustre mUi- o SR. RUI CARNEIRO _ con.. lista. escrevia que -o l3rasH estava A 
tar. flo em que o General Amaury Kruel beira do abismo. 

Sr. Presidente, chefiava a Policia oorresponderá plenamente à. con- O Sr. Joao Villasboas - Há cem 
Civil do Distrito Federal 0 General fiança do Presidente da RepdbUca anos o Bras!! está à beira do abl3· 
Bat1sta .. Teixeira,. velho amigo meu. e da populaçlo carioca. m.o e ainda nlo calu 
homem de bem, honrado, que desem- Sr. Presidente, sabemos, porque to- O SR. RUI CARNEiRo - E nAo 

1 -votação em discussão única, do penhou e. árdua tarefa 8 contento da dos os dias vemos nos jornais, no cairá no Govênw Juse-elJno Kublt..s~ 
PrOjeto de Lei_ da Câmara n .. o 130, de população e com os aplausos de todos rádio e na.s crOn1css pollcla!B, que chek - pode V. Exa. ficar tranauilo. 
1955,_ que dispoe sobre a extm<;§.o da nós; entretanto _ segundo estou in- existem crimes hediondos, n6.o, po- O Sr. JOfio Villasboa: _ Então 
Connssão &ipeci3:_l ~e Faixa de Fron- tormadg _ razões de saúde privaram rém, no sertão da. Paralba, Mato n!i<) cairá em nenhum eovêmo 
feiras. e transferenCifl dos encargos e J Governo da cooperação dMuele ~rooso, Piaui, Gotãs. · · O SR. RUI CARNEIRO -·Pode 
dotaçoes da mesma Comissão; tendo !lustre auxiliai-. Foi, entã-o escolhido 0 Sr. Nelson Firmo - Nem em ficar trananilo qué. no atuá.l, ni(l 
pareceres. I _;_ Sôbre o Projetô (nú- .o General Amaury Kruel, á quem co- Pernambuco. se verinca;â, O Presidente da Re· 
meros 79, 80 e 232_. de 1956) das co- nheço desde ca.uitão. 0 SR. RUI CARNEIRO - · · · ou oúbllca está preocunado com os oro-
missões de ConstitÚirãD e Justiça !a- · Alagoas. Na Ca,pital Federa1, que ê, bl€mas vitais do Pãfs - rf'nnql'elha-
voráve1; de Segura..n"Cn Nacltmal' fa- O Sr. Ndso17 :Firmo - Pemite V. oodemo~ dizer, ,a cabeça pensante mento dos 'POTtos. reanar-Plllamênto 
vorá_v~l; e de FinançaS, favorável; com E.'t.n mn avarte?, da. Naçao .. é 0 l)-de se praticam o:s de P .. strad<J.S de ferro, con-;tmcã'J de 
nodlflcação. II - Sôbre as emendas o SR. RUY CARNEJRO - POl'> crimes maiS hediondos, porque o De· estradas de rodaJtem produ~!W· en­
(ns. 141 e 143, de 1957) das comts~ nEto. n~rtn.meD~ ~ederal Qe Se~ll;ranç-a fim ·todos os probte'mas que dizem 

Publica n .... o se encontra suf1ctente- re-speito ao'l 1ni,e.rêS!:ês do povo, Agra-
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d.eçq, entreta,;to, o~ ã'parle do ·nobre Só não me· desrespeitou porque não 1 do Exército que tetn o· curso de Es· ! Sr. Pr~sidente, que1·o· contlulr ml .. • 
Senador João Villasbóa.s. é homem para. lSto, mM vwlen;.ou a j taà.o Mawr, militar sereno, eqmlibl'a... nhas considerações · congratulando .. 

O' Sr. Filinto Muller - Sua Exce- minha liberdade durante tr€s m~-~ de, hon1em. da grancte·valor moral e me com o St. Juscelino Kubitschek 
lência não está sOmente prE.ucupa- se:s. . mtelectual. Assun é que, embora la-. pel~ acêrto do seu ato e conc1amar 
Qo cem os problemas· d.o Pais, mas o SR. RUI . CARNEIRO - Faço mentando a saída do Coronel L una O Senado e a Câmara dos ·oepu­
enfrentando~os. do_ Sr. MinistrO Etelvino L'.ns, con- Pedrosa., sinto-me satisfeito, porque tadus a que ajudem o Poder Exe .. 

O SR. .ti'U.L CARNEIRO - E.'!.a- ceit<> diferente. . · o substituto d-e S. Ex.a está. à altura cutivo, dando recursos ao Departa .. 
tamente. O Sr. Nelson Fir'·no - V. Ex.11 não da função que foi chamado a desem- mento Federal de SeguranQl\ Pú .. 

Den_tro em breve, t~nho a cer- viveu no meu EstadQ. peuhar. blica., pois sem os elementoS indis .. 
teza, ver~mos o nobre colega Sena- O SR. RUI CARNEIRO - Real- o SR- RUI CARNEIRO - Obrl- pensávei.s a que anteriormente aludi 
à.or ·Joã-o Villasboas e seus honratl.os mente, sou p.arai~ano. Faço, _ cm_no gado\ a v. Exa. quando me referi aos oomentã.rios do 
companheil'cs de bancada batendo I disse, c<~ncetto d1ferente; acl'edlto Realmente, Sr. ~residente, ia eu General Lima Câmara, não há Chefe 
palmas ao $'.", J1..1..5cilino Kubitschek- que S. Exa. tenha obedecido a ci.!'- con.clumdo a minha·apreciação ares~ de Policia que possa· corresponder 
pelas sua;;; realizações. cun.stâncía.s especiais. . pe:w dO Coronel -Luna J?edrosa, que _às eXigências do serviço, na defesa 

O Sr. João Villasboa.s - Meu I;ll\--~ O Sr. Nelson Firmo - Estou ape- não foi recohduzido à Delegacia de da segurança e tranquilidade da. po .. 
tr!ot.isrno ficará altamente satisfei~ nas situando o hom€m ccmo aut<~r:..- o:-dem Política e Social, quando pulação acolhed'Ora desta bela e 
to, se tlver opmtunidade de as~im dade vtolentti; não faço restrições à meu eminente amigo e .nobre sena- grande cidade. <Muito bem. Muita 
agir. sua honradez, à sua honestidade. · dor Nelson Firmo rne hOnrou com o bem>. ~(Pa_lmasl. · 

. O SR. RtTI CAfu"lElRO - Es:-ou O Sr. Novais Filho ~ Naquele tem~ seu aparte, desviando-me do curso 
.. ~-.tranquUo quanto a isto. Verei, re~ po, além de muito jovem, o Minis· de minhas consiüerações sôbre o 
.... pito, V .. Exa. e seus correligionários tro Etelvino Lins' servia nurn fegi· Delegado dêOrdern Política i SO· 

aplaudir o Sr. Presidente da Repú- me de exCeção, e não -podemos per~ cial. ora substituido pelo Coronel 
blica diante da obra fecunda que vai der de vista essa condição quando, oanilo Nunes Neves. 
tealizar e-m nossa Pátria, hoje, sua atuação é sempre de se~ COmo estou fazendo um impro-

Mas, Sr. P:·e.sldente. quero fazer r~nidac!e e elevação patriótica. viso ... 
aqui também uma referência. e.spectal o Sr. Nelson Firmo - Como ch~fe o St. Nelson Firmo - Erilhante 
ao ex-delegado de Ordem Política c de· familin, O Sr. Etelvino Lins é improviso •. 
Sucíal: Lament.<r não tenha. -ficado dos mais exempla!'es. o SR. · RUI CARNEIRO - abri-
naquele pôsto o Coronel L una Pedro- O SR. RUI CARNEIRO - Neste gado- a V. Exa. 
sa que ali se conduzia tão bem c sentido é dos mais inatacáveis. Sr. ·P~esidehte, depois do oportuno 
seÍ-viu a dois Chefes de Policia •de Sr. Presidente, teço apenas ligei- aparte do nobre Senador FJlinOO 
rnodo a mereCer encômios. Procla· ras conSiderações p-al'a. salientar o Muner, grande lider, gl'ande condu­
ruo-o sinceramente apesar de mi- ac~rto do ato do Chefe da Nação. tor. nesta Casa .. , 
n.has palavras serém .suspeitas ·por- O Sr. Filinto Muller - Permite O Sr. NelSO"(!. Firmo - Super·Lider. 
que S, Exa. é, ccmo ~u. paraibano. V. Exa. um aparte? o SR. RUI CARNEIRO - ••• que .. 

Há pouco.'i minutos,. dizia o nobre O SR. RUI CARNEIRO - C<nn ro agora concluir as mfu.has palavras 

Banca Examinadora p a r a o 
Concurso de Assessor em 
Educação. · 

4.• REUNlÃO, Ell !3 DE MAIO 
DE 1957 

Às 9 horas e 30 minutos ·do dia 
13 de maio de 1957, na Sala das 
Comissões do .Senado Ji'ederal, re-u ... 
ne-.se sob a presidência do Sr. Se­
nador Mourão Vieira- a Banca Exa ... 
minadora do concurso para Asses ... 
sor da. Secretaria da mesma Casa · 
do Congresso, setor :Educação, pre­
sentes o Sr. Senador Rui Palmeira 
e o Sr. Franklin Palmeira. , 

Senad<Jr João VillasbOas _que .o Sr. tçdo o prazer. _ . em tôrno do afastamento do Coronel 
.Presidente deveria escolher um c:vil O Sr. Filinto _Muller - 'Y· 'Exa. fêz Luna Pedrosa daquele pôsto. Condu­
Para o lugar. No momento, creio, o r€ferência.<; elog10sas ao coronel ·Lu· zi.u~S:e tão bem quando sob as ordens 
Sr. Presidente da República' pensou n-a Ped!'osa. Já tive oportunidade. de do General Magess.i diJJ'lto e ilustre 
apenas no . q~nel'al AmaUl'y Kruel, me rnanrfestar aqui etn aparte ao Chefe de Policia~ qtie !ot consei-vado Lida e aprovada sem observações 

-e pensou bem por se tratar de um nobre Senador Mem de Sá._ sôbr_e o na funcão pelo meu querido amigo a ata da reunião anterior, tem 
militar cem espírit,o civil. ' General Batista Teixeira, -que deu::ou General Batista Teixeira. prosseguimento o exame e selecão 

o Sr. Nelson Firmo - Permite V. o cargo... · Foi. ~portanto, u1n.a grande honra dos u:tulos apresentados pelos_ con--
Exa. um -apa':'te? o SR. RUI CAR.Nl!rr.RO - Foi para a Parafba e merecida dlstin- correntes;para 0 efeito·de atribui--- o SR. RUI CARNEIRO Com uma pena. · · ção para. ac.!Uêle dlgno mJlltar con- t . d 
tnuito prazer. ~ o Sr. Filinto Muller ~ ... e sôbre ter~·ãnro tê-lo' 0 Güvêrno conservado ção da pon os) de conform1da e 

o Sr. Nelson Firrno -. Tivemos, o Genel'al Amaury Kruel. Desejo d.urante duas gestões no cargo, qui! com as Instruções baixadas para 
em Pernambuco, um chr.il coar..o Cbe- agora subscrever as r.eferêncía.s Q\te des-empenhou com tanta. e-floiênc.fa. e o Concurso; · 

-si!;..fe de Po.1{~?ia -:- _o Sr. Etelv~no Lins. V. Exa, fêz ao Coronel Luna Pedro- ponderação.- Ás f2 horas e 30 minutos é en ... · 
- Fpi c malS -Vl0113nto t~ue twemo~ à sa, ·que teve desempenho muito dlg- Lamento. pois, a ·saída daquele cerrada a reunião. lavrando eu Bi ... 

frente daquel~ Departamen~o. ?or no nas funções qu~ ex~rcia. Para llustre paraibano da Delegacia de h ·an F e ·r a de Pautà Oíícial 
,. .,rdem sua: fui nreso três vêzes_. e tranquilidade nossa, informo ao no- Ordem Politiea. e Social· mas, pelo 1 a err 1 ' 

s6 ~ra ouvido T'OT" S .. Exa, à5 três hrP co1f'q-a nue R. Exa foi substi· depoirn"'nto do Se11.adnr F'ilinto- Mul~ Legislntivo. cl:l.sse "M". a presente 
horas da rn""'ru<tr~a. Era. Pnt-~~ tttfd.a n':'-1{1 Coronel Dan\lo Nunes Ne- ler. fol s.- Sa. substituido por um ata, qúe, um::~ vez nprovarfa, será 

. tanto, um ~:ril porém mau, violent-o. I ves, um dos mais brilhantes ofi!!iais 'Oficial ~ altura do seu valor. assinada pei_o Sr • .Presidente .. 

.· 
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